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M i P í n a i t a ! 
E m s u a a p r e c i á v e l o b r a — O 

Í ratil e as Colonias—, a t s s i g n a l a 
l i v e i r a M o r t l n s a i n t e r e s s a n t e 

9 e x p l i c á v e l c i r o u m s t a n c i a d e , d u -
r a n t e o s t e m p o s c o l o n i a e s , t e r 
t i d o o p o v o p e r n a m b u c a n o u m a 
e v o l u ç ã o p r ó p r i a , q u a s i s e g r e -

Ía d a d o s i n c i d e n t e s q u e f o r i n a -
i m • c o m p u z c r a m a h i s t o r i a 

d a s o u t r a s r e g i õ e s d a c o l o n i a 
b r a s í l i c a . M a i s r e p e t i d o c o n t a -
c t o c o m a c i v i l i s a ç ã o e u r o p ô a , 
e m c o n s e q u ê n c i a d o s e u d i s t e n -
d i m e n t o o r i e n t a l o c e a n o a f o r a ; 
p o u c a s , q u a s i n e n h u m a s c o m m u -
n i c a ç õ e s , p e l o i n t e r i o r , c o m a s 
o u t r a s c a p i t a n i a s ; i n f l u e n c i a d o 
p r o g r e s s o e d o b a n d i t i s m o h o l -
l a n d e z d u r a n t o v á r i o s l u s t r o s ; 
t a l v e z m e s m o a l g u m a s u p e r i o r i -
d a d e n a s l e v a s c o l o n i s a d o r a s r e -
c e b i d a s d a m e t r o p o l e — t u d o i s s o 
t e v e P e r n a m b u c o a i n t e r v i r n o s 
s e u s d e s t i n o s , n a s u a e t h n o g r a 
p h i a , n a s u a o x i s t c n c i a , e m 
B u m m a . 

E o s c a s o s d a r e p u l s a d o f ia . 
m e n g o , d a d e s t r u i ç ã o d o s P a l -
m a r e s , d a t e n t a t i v a a u t o n ó m i c a 
d e 1710, d a s r e v o l t a s d e 1817, 
1824 e 1848 a l i i e s t ã o n a h i s t o r i a 
p a t r i a , d e m o n s t r a n d o q u a n t o o 
m c í o p o r n a m b u c a n o t e m g y r a d o , 
c o m o q u e e m o r b i t a p r ó p r i a 
s e m i - i n d e p e n d e n t e , p e l o m e n o s 
n a a p p a r e n c i a , d o d e s d o b r a i n e n 
t o d a c i v i l i s a ç ã o n a c i o n a l . 

D o p o u c o q u e c o n h e ç o d c P e r -
n a m b u c o , u m a i m p r e s s ã o m e fi-
c o u ; c ò n s c r v o - a n o m e u l i v r o d c 
i m p r e s s õ e s , r e d i g i d o c o m a m á -
x i m a s i n c e r i d a d e : o p e r n a m b u 
c a n o é o m a i s a n t i g o d o s b r a s i -
l e i r o s . Q u a n d o , n o s u l o n o c e n -
t r o d a c o l o n i a , a m e s t i ç a g e m 
l u s o - n c g r o i d e e s c r a v i s a v a í n d i o s 
e p r o c u r a v a o u r o , a l a v o u r a p e r 
n a i n b u c a n a j á o s t e n t a v a o g r á u 
d o v i t a l i d a d e i n d i s p e n s á v e l a o 
f u n c e i o n a m e n t o d e u m a s o c i e d a . 
d o s o f f r i v e l m e n t e n o r m a l i s a d a , 

N o I m p é r i o — e r e c o r d o - m e p e r -
f e i t a m e n t e d o f a c t o — a d e p u t a ç ã o 
n c r n a m b u c a n a , e m a m b a s a s ca-
t a s d o P a r l a m e n t o , m a n i o v e s e m -
p r e u m a f e i ç ã o p a r t i c u l a r , a l t i -
v a , i n i n t e r r u p t a e m s u a s o b r a n -
c e r i a , i n f l u i n d o n a s d e l i b e r a ç õ e s ; 
s e m c o n c e s s õ e s á s s u a s c o m p a -
n h e i r a s , p o r é m s o m o a b u s o d o 
p r e d o m í n i o q u e o n u m e r o l h e p o -
d e r i a p r o p o r c i o n a r . E ' c a r a c t e -
r i a t i ç o , a e s s e r e s p e i t o , o p r o c c 
d i m e n t o d o s d e p u t a d o s l i b e r a e s 
p e r n a m b u c a n o s v o t a n d o e m p r o l 
d a s l e i s r e a c t o r a s d o « e g u n d o 
M i n i s t é r i o d a M a i o r i d a d e o e v i 
t a n d o , s e m e x p l i c a ç ã o , o s a z a r e s 
o o s d e s c o m m o d o s q u e a r e v o -
l u ç ã o d e 1842 t r o u x e a o s p a u l i s 
t a s e m i n e i r o s . 

P r o c l a m a d a a R e p u b l i c a , a p c 
c u l i a r i d a d e d o m e i o p e r n a m b u 
c a n o f e z - s e s e n t i r p o r m a n e i r a 
q u e , n o b r e m e n t e , c o n f i r m o u 
lai q u a l d i s s i m i l h a n ç a q u e a d i s 
l i n g u e d a g e n e r a l i d a d e b r a s i l e i -
r a . V i e t i m a d e m o t i n s , d e i n t e r -
f e r ê n c i a s m i l i t a r i s t a s , d e f a l s i -
f i c a ç õ e s d o s u f f r a g i o , d o t u d o , 
e m f i m , q u e t r a d u z i u n o B r a s i l o 
d c s a p p a r e c i m e n t o d a M o n a r c h i a 
o a d i m i n u i ç ã o d a l i b e r d a d e , t i m 
b r a v a , t o d a v i a , o b r i o s o E s t a d o 
e m m a n t e r , n o s l i m i t e s d o p o s . 
s i v e l , o s p r e c e d e n t e s d e h o n e s t i -
d a d e q u e l h e e m m o l d u r a v a m o 
p a s s a d o . D e f e i t o : P e r n a m b u c o 
t e m s i d o a t e r r a b r a s i l e i r a o n d e 
a R e p u b l i c a m e n o s t e m f u r t a d o . 

A i n d a l i a a l g u m a s s e m a n a s , 
u m j o r n a l i s t a d o R e c i f e , e m r e -
p l i c a a o p p o s i c i o n i s t a q u e c e n -
s u r a v a a a d m i n i s t r a ç ã o d o s d i -
n h e i r o s p ú b l i c o s , i n s i s t i a e m a l a r -
d e a r q u e , a d e s p e i t o d e e r r o s 
f i n a n c e i r o s e a t r a p a l h a ç õ e s e c o -
n ô m i c a s , o g o v e r n o d e P e r n a m -
b u c o j á m a i s c o l l a b o r a r a n o d e s -
c a l a b r o n a c i o n a l , c o n t r a f í i n d o u m 
e m p r e s t i m o e x t e r n o . 

— G e n t e f e l i z ! G o v e r n o a c c e i -
t a v e l e s e n s a t o !, e x c l a m a v a e u , 
h a p o u c o s m o m e n t o s , l e m b r a n d o 
e e l o g i a n d o o c a s o r a r o , r a r í s -
s i m o , d e u m E s t a d o c o m c r e d i -
t o n ã o u s a r , n e m a b u s a r d o c r e -
d i t o , q u a n d o u m t e l e g r a m m a d e 
j o r n a l f l u m i n e n s e m e f e z e n g u -
l i r e s s a s e l o g i o s a s e x c l a m a ç õ e s . 
P e r n a m b u c o . . . t a m b é m P e r n a m -
b u c o e s t á n e g o c i a n d o u m e m -
p r e s t i m o e x t e r n o ! 

X 
C o n t a S a l l u s t i o , p o r m e n o r i s a n -

d o a d e s U l u s ã o e c o n s t a t a n d o o 
e s e a n d a l o , q u e , c o n s u l t a d o s o s 
l i v r o s » y b i i l i n o s e n o m e a d o p a -
t a c o m i n a n d a r o e x e r c i t o c o n t r a 
f u g u r t h a , o j u i z c o n s i d e r a d o o 
m a i s s é r i o , o m a i s a u s t e r o , o 
m a i s i n c o r r u p t í v e l d o s r o m a n o s , 
J o i t ã o g r a n d e • o f f e r t a d o n u -
fcldtfeo, t a n t o f o i o o s t r o d e J u -
g u r t h a , q u e e s s e j u i z tombem s e 
V e n d e u I i 

< : x 
A U P e r n a m b u c o e s t á a r r a n -

jando e m p r e s t i m o e x t e r n o f 
D e nm a r m o e c i n c o m e z e s é, 

a t r a z o n o s p a g a m e n t o s a o s f u i i c -
e i o n a r i o s p u b l i c o « . 

E s p i r i t o S a n t o , M i n a s , S . P a u l o 
d e v e m o s c a b e l l o s d a c a b e ç a , e 
q u a n t o m a i s o s a r r a n c a m , m a i s 
v ã o d e i x a n d o c a l v a a R e p u b l i c a 
d e 15 d o n o v e m b r o d o 188Ô. 
O s p r e c e d e n t e s d e i n t e r v e n ç ã o 
e x t r a n g e i r a , p a r a c o b r a n ç a d o 
d i v i d a s e s t a d o a e s , j á n ã o t ê i n 
t r a ç o s d e n o v i d a d e . U l t i m a m e n -
t e , e q u a n d o o o r ç a m e n t o f e d e -
r a l e s t á e m v é s p e r a s d e v o t a ç ã o 
d e f i n i t i v a , a o h a n c e l l a r i a n o r t e -
a m e r i c a n a e x i g o a b a t i m e n t o d o 
3 0 "[o o u 40 "Jó n o s i m p o s t o s q u e 
a s n o s s a s r e p a r t i ç õ e s a d u a n e i r a s 
c o b r a m s o b r e v á r i o s g e n e r o s . 
S o m o s u m a n a ç ã o f a l l i d a , u m a 
n a ç ã o d e s r e s p e i t a d a , a t u r a d o r a , 
t y r a n n i s a d a , d e c a d e n t e . S o m o s 
u i n p o v o s e m d i r e i t o d e v o t o , 
s e m p a r t i d o s o r g a n i s a d o s , s e m 
e s p i r i t o p u b l i c o , s e m o h a b i t o d e 
r e a g i r c o n t r a o s d e s m a n d o s d o 
u m a m i n o r i a i n c a p a z q u e s e 
a p o s s o u d o e r á r i o e d a f o r ç a 
p u b l i c a . C o m o J e r u s a l é m d o a n -
n o s e t o n t a , t e m o s o s n o s s o s d i a s 
c o n t a d o s . 

E é n e s s a s c o n d i ç õ e s , c 6 e m 
t a c s e i r c u m s t a n c i a s , q u e P e r n a m -
b u c o v e m a t i r a r s u a a c h a d e le -
n h a á f o g u e i r a q u e n o s h a d e 
i n c i n e r a r ! 

T a m b é m P e r n a m b u c o q u e r e m -
p r é s t i m o e x t e r n o ? E o p a g a m e n -
t o ? P r e t e n d o f a z c l - o c e d e n d o o 
s e u m a g n i f i c o p o r t o a o e x t r a n " 
g e i r o ? P o r v e n t u r a a o f l a m e n g o ? 
I r o n i a v i n g a d o r a d o d e s t i n o , 
e s s a q u e e n t r e g a r a o b a t a v o d o 
s é c u l o X X , p o r m e i o d a a n e m i a 
d o c a r a c t e r e d a i n c o m p e t ê n c i a 
a d m i n i b t r a t i v a , o s recifes d e on-
d e f o r a m e n x o t a d o s , h a d o u s 
s é c u l o s e m e i o , p e l a b r a v u r a d o 
n é o - l u s i t a n o , o s m a r i n h e i r o s d o 
I . o n c k e o s m e r c e n á r i o s d e W a n -
d c r b u r c h . . . 

X 
C u s t a - m e a r e d a c ç ã o d a p l i r a -

s e . M a s a v e r d a d e t e m s i d o a 
c o m p a n h e i r a f i e l d o m e u c a r a c t e r 
e m t o d a s aB v i c i s s i t u d e s d a a t -
t r i b u l a d a e x i s t e n c i a q u e r e c e b i 
d o d e s t i n o . E a v e r d a d e é e s t a : 

—T-A R e p u b l i c a e s t á s u p p r i m i n -
<lo a P a l v i u Ill-ilujlí iríi 

— A R o p u b l i c a n ã o t e m v e r g o -
n h a . 

S a n t o s — 1 9 0 3 . 

M A P . T I M F R A N C I S C O 

Serviço especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

R i o d e , 
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Ilio, 'J6-XII-003 
N a c o n f e r e n c i a q u e o s r . s e n a -

d o r L o p e s C h a v e s t e v e h o n t e r a 
c o m o s r . R o d r i g u e s A l v e s , t r a t o u -
se , a o q u e c o r r e , d a r e n u n c i a d a -
q u e l l e s e n a d o r , a f i i n d e a b r i r , 
p a r a o s r . B e r n a r d i n o d o C a m -
p o s , u m a v a g a n o S e n a d o . 

D i z e m q u o o s r . L o p e s C h a -
v e s n ã o a c e e d e p o r c o u s a a l -
g u m a . 

X 
C o r r e q u e o s r . b a r ã o d o R i o 

ü À i n c o s e m o s t r a m u i t o a g a s t a -
d o c o m a o p p o s i ç ã o a o Tratado 
de Petropolis o q u o , p o r e s s e 
m o t i v o , t e n c i o n a d e i x a r o g o -
v e r n o . 

O q u o s e n o t a é q u e o t o m i r -
r i t a d i ç o d o s a r t i g o s d o K c n t e s -
t ã o i m p r e s s i o n a n d o m a l a o p i -
n i ã o p u b l i c a . 

X 
O s r . c o n s e l h e i r o R u y B a r b o s a 

c o n f i r m o u h o n t e m , n o S e n a d o , a 
n o s s a i n f o r m a ç ã o d e q u o s . e x c . 
n ã o r e c e b e r a o m e n o r s u b s i d i o 
c o m o m i n l B t r o n a m i s s ã o e s p e -
c i a l p a r a t r a t a r d a q u e s t ã o d o 
A c r e . E n t r e t a n t o , o s q u o n ã o 
p e r d o m o c c a s i ã o d e a g g r e d i r o 
e m i n e n t e s e n a d o r d i z i a m q u e s . 
e x c . r e c e b e r a 8 0 c o n t o s ! 

E s s e b o a t o c o r r e u t a n t o a q u i , 
c o m o e m P c t r o p o l i s , e n ã o t e v e 
q u e m , c o m o n ó s , o d e s m e n t i s s e 
c a t e g o r i c a m e n t e . 

X 
C o m m e n t a - s e d e s f a v o r á v e l , 

m e n t e o a c t o d o s f i l h o s d o d r . 
B e r n a r d i n o d o C a m p o s , q u o a h i 
a g g r e d i r a i n a o d r . M e r c a d o e a 
u m j o r n a l i s t a . 

F o i a n o t a p r i n c i p a l d a s p a -
l e s t r a s d e h o j e , e t o d o s v ê e m , 
n e s s e f a c t o , u m t r i s t í s s i m o s y m -
p t o m a d e v i o l ê n c i a s m a i o r e s , a s 
q u a e s c o n t a r ã o c o m c o m p l e t a 
i m p u u i d a d e . 

ARGOS 

« l U S E P p T z m B P B L L I 

Cerca do duas horas da madrugada, 
recebemos o telegramma da Roma que 
vai inserto »a secçío própria, noticiando 
a morte, quasi que inesperada, do emi-
nente estadista Italiano Gluseppe Zanar-
dalli. que t i o Importante papel represen-
tou nestea altiiuos ânuos, no sceoario da 
politica italiana «, quiç l em toda a po-
litica internacional .-

0 adeantsdo da hora n lo noa per-
mitia uma noticia mais extensa sobra a 
rida de Zanardslli, qna ha poucos mezsa 
deixou a presidência d« Conselho ds Mi-
nistros da ttalls, posto em que tanto sé 
distintuiu a qtu lhe vslea notarei prs-
enlaeacia entre o* mais altos estadista» 
de m pátria e, p a i s diter-cs, ia toda 

I N T U R I O I l 

B r a s i l B o l i v i a 
RIO, 20 
O Congresso boliviano approvará hoje 
tratado sobro o território do Acro. 
Na proi lma segunda-feira, o s r . barão 

do Rio Branco reraetterá ao Congresso 
Nacional o referido tratado, acompanha-
do da esposição do motivo» quo justifl. 
cam as bases do accõrdo celebrado en-
tre as chancellarlas brasileira o boli-
viana. 

Sabe-se que o sr . Joaquim Murtinho 
romperá o debate no Senado cm opposi-
çüo ao t ra tado. 

N o t i c i a » i m p o r t a n t e » 
RIO, 26 
O sr . Domiclo da Gama, secretario dn 

barito do Rio Eranco, ministro das Rola-
çõe« Exteriores, desceu hoje de Potro-
polis, trazendo importantes noticias de», 
sa pasta, as quaes foram immcdistsmen. 
te levadas ao conselheiro Rodrigues Al-
ves, presidente da Republica. 

Apesar dos esforços da reportagem, 
não se sabe ainda c m que se relacio-
nam tacs noticia», que, posso asseverar, 
sito tidas como da maior importancla. 

R e c u r s o n e g a d o 

RIO, 20 
Foi negado provimento ao recurso in-

terposto pelo s r . Américo dos Santos 
contra o acto do inspector da Alfandega 
do Santos que appllcoa a multa estabe-
lecida lio regulamento adaaneiro em nm 
despscho do vinhos retirados daquelia 
Alfandega. 

G o v e r n o d o A c r e 
RIO, 20 
Logo que seja a j provado pelo Con-

gresso o tratado diplomático firmado 
com os representantes da Bolivia, o go-
verno nomeará nm offlcial superior do 
exercito ou nin senador de um dos Es-
tados do Norte, para o cargo dc gover-
nador do territorio do Acro. 

K s ç t u e r i m e i - . t o i n d e f e r i d o 
RIO, 20 
O dr . Leopoldo de Bulhões, ministro 

da Fazenda, indeferiu o requerimento do 
vários candidatos no concurso dc 1* c 
2" entrancia, os quaes pediam que o 
concurso se realisasse cm Santos. 

I . a n ç a m » n t o do t o r p e d o s 
RIO, 20 
0 contr'aimirahto Ja.-ünv ao r rocnçi , 

ciit-Tc do rstado.mnior-gener&l da arma-
da, assistiu hoje és expcrienelas de Ian 
çameuto dc torpedos, moetrando-se sa-
tisfeito com os resultados obtidos. 

S o r t e i o m i l i t a r 
RIO, 20 
O dr . Lauro Sodré estere hoje nc 

palacio do Cattcte, em conferencia com 
o conscüiL-iro Rodrigues Alves, presiden-
te da Republica, rcclamandj contra as 
disposições do decreto quo t ra ia do sor-
teio para o serviço da armada. O ser,a 
der Lauro Sodré declarou ao presidente 
da Republica que as disposições do 
ludido decreto t rar iam consequências 
funestas quo virism ougnientar ainda 
mais as antipathias populares contra a 
Republica. 

O conselheiro Rodrigues Alves promet-
teu tomar em considerarão a reclainaçiío 
o estudar o caso. 

Logo que so retirou o dr . Lauro So-
dré, o conselheiro Rodrigues Alves man 
dou chamar a palacio o almirante Julio 
de Noronha, ministro ds .Marinha, tendo 
tido coin esto deinoraaa conferencia. 

C a m a r a 

RIO, 20 
Tresidencia do s r . Paula Gulmarfles. 

Na hora do expediente, o s r . Affonso 
Costa rectificou alguns apartes que deu 
ao discurso pronunciado pelo s r . Anto-
nio Bastos, na sessJo de ante-hontem. 

0 sr . Gastito da Cunha apresentou 
um requerimento pedindo informações ao 
governo sobre as multas criminaea que 
tém sido applicadas. 

Na ordem do dia foram approvades 
oa projectos de orçamento das pastas 
da Msrinha o do Interior. 

Náo houve numero para outras vota-
ções. 

Foram encerrados: 
discussão nnica da emenda do Senado 

(mantida por unanimidade de votoa) ao 
projecto n. l-lõ C, dcbte anno, que eu-
ctorlsa o presidente da Republica a con-
ceder ao amanuenso do Tribunal Civil e 
Criminal, Angusto Moreno de Alagão, um 
anuo de licença, coin vencimentos, em 
prorogação á que lhe foi concedida em 
13 de julho do auno passado; 

discussão nnica do projecto n. 318 D, 
de 1903, redacção paia nova discussão 
da emenda destacada na 3* discussão do 
projecto n. 318 D, deste auno, fixando 
os vencimentos do pcssosl da Mesa de 
Rendas de 1* clsssa de ti. Francisco, 
em Ssnta Catharina; • 

3* discnssSo do projecto n. 330 A, de 
1903, do Senado, auetorifando o gover-
no a crcar uma mesa ds rendas de i* 
ordem na babla de Tutova. 

• • n a d o w . 
RIO, 50 
Presidencia do s r . Affonso Penna. 
O ar . Feliciano Penna requereu ur-

gência para entrar em discussão o pro-
jecto de orçamento geral da receita, 

O sr . Rny Barbosa sprcaentou uma 
rsciamaçJo contra a omissão que honre, 
nlo figurando no parecer sobre o proje-
cte de erçaneato geral da receita a 
emenda relativa aos dividendos das so-
eledade» snonyma» ds seguros, e tam-
bém centra a demora na* Informações 
pedidas ao govtrso sobra o contrato fei-
to eom o Lhgd Brasileiro para a ven-
da da secçSe bshtana ds navegaçio. 

K estas reclamações respondeu o ar. 
Ramiro Bsrcellos. 

Ò* sr». Francisco Glycerte, Almeida 
Barreto e Olyapte d« Campos pediram 
dispensa de interstício psra entraram em 
d lacmda vários projectos. 

Na ordem do dis mtrtti em S* disen*-
s i o « projecte de orçamento d* Vkçío, 
•ratada oa m , Ef.Klrs Barcelos « Btj-

encerrada a nar lo de Mendonça, sendo 
discussSo. 

O projecto reorganieamlo os serviço» 
de hygiane fot approvado em 2* discti» 
•ao e entrou em 3 a , a requerimento do 
ar . Fcliclano Penca. 

Entrou em 2* discussão o prujeeto de 
orçamento da reccfís, tendo sido appro-
vados alguns artigos. 

B B A S I L E B O L Í V I A 
A P P K O V A Ç Ã O S O T R A T A D O 

P E T R O P O L I S , 26 
O s r . b a r S o d o R i o B r a n c ç » 

m i n i s t r o d a s R e l a ç õ e s K x t e r i o -
r e s , r e c e b e u h o j e u m t e l e g r a m -
m a d o m i n i s t r o b r a s i l e i r o e n \ 
L a P a z , c o m m u n i c a n d o t e r o 
C o n g r e s s o b o l i v i a n o , c m s e s s í o 
d e h o j e , a p ô s r e n h i d a d i s c u s s S o , 
a p p r o v a d o o t r a t a d o f i r m a d o 
n e s t a c i d a d o e n t r e o s r e p r e s e n -
t a n t e s d i p l o m á t i c o s d o B r a s i l e 
d a B o l i v i a , s o b r e o t e r r i t o r i o d o ' 
A c r e . 

V o t a r a m 41 c o n g r e s s i s t a s a f a -
v o r d o t r a t a d o e 11 c o n t r a . 

B a r r i c a s c o n t a n d o n i c k e i s 

RIO, 20 
O dr . Leopoldo do Bulhões, ministro 

da Fazenda, dirigiu uni olficlo á dire-
ctoria do Lloyd fiiasiicim pedindo qae 
seja Interrogado o «tmmandante do 
vapor Porto Alri/re sobre o destino 
que tiveram diversas burricas contendo 
nickeis e que eram distingias á Delega-
cia Fiscal da Paraliyba do Norte. 

A p e n t e 
RIO, 20 
A Directoria de Sstide Publica recebeu 

notificação do se terem dado boje dmis 
cases de peste bubônica e um óbito pela 
n u a m i epidemia. 

O c o r o n e l T l i a u m a t u r f j o 
RIO, 20 
A Camara Criminal, em s»ssSo do ho-

je, absolveu o coronel Tliiumaturgo de 
Azevedo, que f i r a processad-j em virtu-
de do dennucia dada pelo general Ilyoni-
sio Cerqueira, por crime do oírerún» es-
criptas, 

O S P E R U A N O S 
R I O , 20 

T e l e g r a m m a s r e c e b i d o s d o M a -
n a u s d i z e m q u e o s p e r u a n o s r e -
f o r ç a r a m o d e s t a c a m e n t o m i l i -
t a r n a b o c c a d o rio C h a n d l e r s , 
o n d e e s p e r a m a c h e g a d a d o v a -
p o r Costeira, p a r a o o b r i g a r e m 
a a r v o r a r a b a n d e i r a p e r u a n a . 

S a b e - s e a l l i q u o o c o m i u . 
i l u m e t l e s s í f v a p o r e r t á 
a d e s o b e d e c e r a i n t i m a ç ã o q w 
l h e f õ r ffcita n e s s e s e n t i d o o r e -
s o l v i d o a f o r ç a r :i p a s s a g e m , r e -
s i s t i n d o a o a t a q u e d o s p e r u a -
n o s . 

O n e g o c i a n t e L à c a s B a r b o s a , 
r e s i d e n t e n a q u e i l a l o c a l i d a d e , a r -
m o u n u m e r o s o p c s s ò a l e 
d a o s a c o n t e c i m e n t o s , 
a d e s a g g r a v a r q u a l q u e r a f f r n n t a 
f e i t a a o v a p o r Costeira. 

E X T B S i a X O n 

O t r a t a d o do A c r e 
LA PAZ, 20 
Continua em disenssío no Congrdsso 

boliviano o t ra tado sobre o Acre. 
Esse tratado deverá ser approvado 

hoje, encerrando.se o Congresso na pró-
xima scguudn-fcira. 

M i c i » t r o l o u c o 

MADRID, 20 
O ministro cubano residente nesta ca-

pital foi hontera atacado de n:n ac-cesso 
de loucura, sendo encerrado cm sna 
casa. 

.Meo t i i t c f . 
MADRID, 20 
Cêrca do cinco mil republicanos o so-

cialistas fizeram hontein um nirrtiiig. 
sob a presidencia do sr. Nueves, pro-
testando contra a annullação das eleições 
que ganharam ultimamente. 

O i r . Z a n r r ã e l l i 

ROMA, 20 
O Giornale diz que o estado do s r . 

Zanardelll, ex-presidente do Conselho de 
ministros, é desesperador. 

Os médicos assistentes do illeatre en. 
fermo nãu tém esperança do soival-o. 

O P a n a m i 
ROMA, '26 

O gover.io italiano reeoubeccu a inde-
peudencia do Panaml . 

O P a n a m á 

LONDRES, 20 
O Times noticia que 900 aoldadoa drs-

embarcarara de vasos americanos em 
Colon, «eguindo 600 desses pa r i o ls-
thnio de Panamá. 

T o r ç a » r u i u 

LONDRES, 26 
Esperam em Porto Arthnr nm viso de 

guerra russo conduzindo 2000 soldados 
de infantaria • S0 officiaea de artilha-
ria, afim de reforçar o exercite, como 
resultado do referendum organisado. 

R e f o r m a » d e C h a m b e r l a i n 

LONDRES, 26 
O Daily Xail noticia que as reto», 

mis de Chamberlain contam com 338.060 
votos a favor das represálias aduanei-
ras, 166.000 mil a favor do t trre cam-
bio a 141.000 a favor das tarifa* p n -
ferenclass. 

F r a n ç a • I t a l i a 
PAHIS, 2Í 
O ar . Delcassé. ministro 4o Exterior, e 

o ministro Italiano cm França, assigna-
ram hontem nm tratado sobre arbitra-
gem entre a França e a Itatia. 

B a n q u e t e 

PARIS, 26 

O Mcretario da legaçlo brasileirsf ef-
fer icea hontem, em soa rwidtncia, am 
banquete á «fflelaildade do c r a u d e r 
brasileiro Benjamin CtiMant. , \ A 

Q commandante vai offerecer nm tal-
qoète de «espedida t esteai* 
d o a k i i à - i i íieet^ e f f i t e j , _ 

O P a n a m á 
W A S H I N G T O N , 2 6 
O ministro colombiano entregou ao sr. 

John Hay, ministro americano, ura protesto 
contra o acto do geverno americano reco-
nhecendo a independencia do Pansmi . 

C í r t e s a d i a d a » 
MADRID, 20 
As côrtes foram adiadas até 25 do ja-

neiro proximo. 
N a t a l 

LONDRES, 20 
Altaa personageus politicas reuniram-

so hontem em banqnete, em Tokio. 
Durant» o banquete, houve muitos brin-

des, salientando-se um cm quo se dizia 
que, em caso de ser declarada a guerra, 
0 Japão cumpria o seu dever. 

G u e r r a r n s a o - j a p a i i e s a 
LONDRES, 20 
O Datil) Telcffraph noticia qne o go-

verno jeponej freton seia vapores para 
transporte de provisões. 

O P a n a m á 
LONDRES, -»O 
A Inglaterra reconheceu a ir.dependcn-

cia do Panamá. 
O Daily Tclcgraph nj t lcía que a Re-

pnblica do Cuba reconheceu também a 
Independeucia desse ,Estado. 

E s q u a d r a i n g l e s a 
LONDRES, 20 
7 r c s couraçados e um cruzador da di-

visio ingleza do Mediterrâneo tiveram 
ordem de seguir para a China, 

T r o p a s j a p o n e s a » 
LONDRES, iO 
O D a i!n Jíiiii Informa que o governo 

jòponez começou a enviar trepas para 
as fronteiras do Coréa. 

C i & a m e n t o r e a l 
LONDRES, 20 
Está confirmado o boato que circulou 

nesta capital, sobre o casamento do rei 
Affonso XIII da Hespanha com a ,prin-
ecza Maria dei Pilar, fill.a do rei Adal-
berto da Baviera. 

R u s £ : ' a o J a p £ o 
WASHINGTON, 20 
A Inglaterra está intervindo na quês-

tão entro a Rússia c o Japão, afim de 
»cr se esias nações decidem amigavel-
mente a pcndeucia em que se ae'::.:r. 
empenhadas. 

G r é v e d» p a d e i r o s 
PARIS, 20 
Fracassou a grice de padeiros que 

iavia sido combinada. 
A população desta capital rejubila-se 

jom esse facto. 

R O M A , 26 

A c a b a d e f a l l e c e r o n o t á v e l e s -

t a d i s t a s r . Z a n í t f d e l l i . 

V e n d a d e c r u z a d o r e s 
BUENOS AIRES, 20 
Está resolvida a venda dos ernzado-

argentinos J /nrruo e Ritatlaiia ao 
que se prepara para a guerra 

a Rússia. 
A r c e b i s p a d o de C o r d o r r . 

1 BUENOS AIRES, 20 
O iuternunefo apostolico approv-u o 

srojecto do bispo Romeru, creaudo o ar-
cebispado de Cordova. 

' I Mc facto deve motivar a sagração 
do ura cardeal argentino. 

DR. E V \RISTO DA VEIGA 
Moléstias de senhoras, partos e opera-

çõ(». Consultas, do 2 ás 4. Ai r rj, n.OI. 

O 
O dia do hontem foi considerado fe" 

rindo no3 mercados extrang-.lros. 
A paisagem foi do 10.CS9 !»aecas. 
Kntrarnm 15.012 saccas em S n: 1 .} J 

9.47Õ no lito dc Janoiro. 
Ojne rcado em Snntoa abriu firiiie^eon-

aervandj-so no nio-)mo estado até ao ío-
chamento, não constando vendas. 

Movimento do lionlcni: 
Ba,:o .iS'.Krl a nffino por 10 k. 
Café inoúdo 
Kscolliae . . 

Vendas, 2.177 saccas. 
Mercado, muito firmo. 

M E R C A D O 3 E A L G O B Í O 
C0TAÇÕE3 KU l.lVf.RPOOt. DK AT., JTLÃO 

1)0 BKASII, 
(Commercial Telegram Bnreaax) 

Fechamento Anterior 
Pernambuco, me-

diano b o m . . . . 7.30 
Maceió, mediano 

bom 7 30 
Mercudo Access! vei 

7.30 
Firme 

O C A . M S I O 
(ES! 8. PADr.0) 

A tabolla afíixada hontem, no «Braal 
IlaniBcbo Bank far Deutaehland» e - Ban. 
eo Commerclato Italiano., fot a de 11 
27[ô2, c os t>encos inglo7os o «Commcr, 
elo o Industria, adoptaram a do 11 U[lG' 
vigorando assim por todo o dia. 

O marcado dc cabines abriu inactivo, 
eom o llanco Commercio e Industria o 
.Banco Commerci-tle Italiano., offerecen* 
do 11 7|S, e as demais estabelecimentos 
bancsrioK, 11 27|32. 

A' 1 hora da tarde, o «London and 
-Srasitisn Bank. cotava os seua saques 
ua taxa de 11 7i6. 

O mercado tendo permanecido neata 
poalção, feebou parai yss.lo, o o movi-
mento de transacções do dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 11 27jS2 e 11 7[B. 

Oa soberanos foram hontem negociados 
no .London and Biver Plate Bank. o 
«London and Brazilian Bank, ao preço 
de 20IS00. 

A' taxa de II 27[í!, que foi a official 
de kontem para letra» a t-q dias de via-
ta, a libra esterlina rsle 20$2S4, o fran-
co, $800, e o marco, 9994. 

A' vista, 11 2,'[S2, a libra vale ro$iMI; 
o franco, $8H; o marco, 1|'K,5; a libra 
italiana, ISC5; tem r i u for.a , F 0 
dollar, 4$3S0. 

1 0 : Q 3 S $ 2 0 0 - F ' ra:, o pr r t | , 
do bilhete n. 8 5 2 3 0 4 .ia L o t o r i a 
E s p e r a n ç a , ei t rahida hontem e ven-
dido nesta capitai. » I « btthet: ent-
to'i ao se* fel^ possuidor a insignüi-
( U t e quantia de M till. 

B i s c o u t ^ : — , tt 
è » tod«« a t M n «otJelMrtaa i 

M a s I n t u B B 
Rio, 25—XII—903 

N a t a l ! O d i a d e h o j e c o n v i d a 
a o d e s e n n ç o e m a n d a q u o s e o l h e 
c o m b o n d a d e p a r a o r e s t o d o s 
m o r t a e s . S e n t i m o - n o s p o s s u í d o 
d u m a p i e d a d e q u e l i e s f a r á p r a -
t i c a r h o j e c o u s a s f r a n c a m e n t e 
a b s u r d a s . 

V i m o s , p o r e x e m p l o , o s r . g e -
n e r a l P i r e s e n t r a r n o S e n a d o o 

3u a s i o a b r a ç a m o s , e n t h u d i a s m a -
o p e l a s u a e l e g a n c i a d e s o l e c i s -

m o l e g i s l a t i v o ; e n c o n t r á m o s n a 
r u a o s r . P e i i n o G u e d e s c o m o 
s e u c a p r i c h o s o b i g o d e m a i s n e -
g r o d o q u e h a s e s s e n t a a n n o s e 
e s t i v e m o s p a r a g a b a l - o , a o s r . 
P e i i n o e a o b i g o d e ; c s b a r r a i u o -
n o s c o m o s r . L o p e s C h a v e s e 
p o r p o u c o q u e o c u m p r i m e n t á -
v a m o s p e l a f i r m e z a d e s u a s c o n -
v i c ç õ e s n ã o r c n u n c i a t o r i a s . . . 

P i c a m o s , c o m o o c e l e b r e h e s -
p a n l i o l , c o m m e d o d e n ó s m e s -
m o e r e c o l h e m o s á c a s a , o n d e , a 
s o c e g o e s e m p e r i g o , p o d í a m o s 
d e i x a r q u e a p h a n t á s i a d o m i n a s s e , 
t e m p e r a n d o - ; ! c o m a l g u n s c o p o s 
d e c a j u a d a g e l a d a . 

P a r a c o n d i m e n t o d a p h a n t a s l a , 
e m t e m p o d e c a l o r , n ã o c o n h e -
c e m o s m e l h o r r e m é d i o . 

D i z e m m e s m o q u e n o p a l a c i o 
p r e s i d e n c i a l f d e u s o f r e q u e n t e , 
t p a n d o , d u r a n t e o d i a , p o r a h i 
r ; u r g e a l g u m r e p r e s e n t a n t e d a 
n a ç u o , c o n v i d a i - o s e m d e m o r a a 
s e r v i r - s e d u m a c a j u a d a . 

E ' , p o d e c h a m a r - s e , u m a v a c -
c i n a p r o p h y l a t i c a c o n t r a a f e r o -
c i d a d e d o s d e v a n e i o s . O c h e f e 
d o E s t a d o , h o m e m p r u d e n t e e 
e x p e r i m e n t a d o , n ã o s e d e s c u i d a 
d c s s a B m e d i d a s c a u t e l o s a s . 

N a r e a l i d a d e , o c a j ú t e m a p -
p l i e a ç õ e s v a r i a s e u t i l í s s i m a s ; 
d i z e m s e r u m d e p u r a t i v o d c p r i -
m e i r a o r d e m , e s o b e s s e a s p e -
c t o j á f o i e x p e r i m e n t a d o p e l o s 
p h a r m a c e u t i c e s e d r o g u i s t a s . C o -
m o d o c e — c o n s t i t u o u i n d o s t í t u -
l o s d e g l o r i a d o s p e r n a m b u c a -
n o s . O m a r a n h e n s e e l o g i a l o g o 
o s e u a r r o z 
l e m b r a o s e u c a j 
l a m b e o s b e i ç o s n u m g e s t o d e 
c o n f i r m a t i v o s a b o r . 

P a r a r e f r e s c o s , é d e u m a e x -
c e l l e n c i a m a i s r e s p e i t á v e l q u e a 
d o s r . B e r n a r d o d e M e n d o n ç a . 

M a s n ã o p a r a m a h i a s s u a s 
v a n t a g e n s ! A t é j á é e m p r e g a d o 
c o m o e u p h e m i s m o . . . 

Q u a n d o s e q u e r s i g n i f i c a r q u e 
u m s u j e i t o n ã o é t ô l ò , d i z - s e q u e 
n ã o é c a j ú . E , s e s e p r e t e n d e f a -
z e r o r e t r a t o m o r a l d o n o s s o 
p o v o , d e p o i s d a f a r t u r a d e s t P S 
a b c - n . - o a d o s t e m p o s d e c a m b i o 
e n t r e 5 o 12, d e i m p o s t o s d e t o -
d a s o r t e , d e e o n f o T - f t c i a B , d e p u -
g i l n ' 0 3 e d e q u e b r a d e i r a , e s u r e -
v e - s e q u e o p o b r e Zé t e m c a r a 
d e c a j u c h u p a d o . . . 

D e i x e m o s , p o r é m , c m p a z o 
c a j ú e f a ç a m o s p o n t o . A n t e s , p o -
r é m , d e s e j a r e m u o l e i t o r a s 
B ô a s F e s t a s , c o m a m e s m a s i n -
c e r i d a d e c o m q u o a s q u e r e m o s 
p a r a n ó s . 

tando a ida de o n \nho tographo para 
t i ra r Tislas dos algodoaes. 

—Foi expedido novo effielo a estes 
agricultores solicitando a remessa de 
dados estatísticos do rendimento por 
alqueire n heclare, custo de produeçáo, 
preço oiedio de vtmda, extensão cultivada 
e producçio média. 

—Roinetteram productos : a fabrica de 
tecidos de juta SanfAnna, propriedade 
d o a r . Alvaree Penteado; collecçáo de 
revistas contendo planta», gravuras e 
descripções das mesmas ; fabrica de pro-
dnctoa pharinaccaticcs e cbimleos; di-
versas amostras ; Marengo & Irirfüos, õ 
parreiras cora u v s s ; E . Tj les & Irmão, 
amostras de espigas de milho e 4 gar-
rafas com aguardente; coronel A. Mo-
reira de Alcantara, amostras de lenhite, 

Íirodurldo em Csçapava ; Arthur O. F . 
tangei, 1 galho de café em madeira com 

retratos vitrificados cm eainaltiua a 
fogo; Vicente Nastri, amostras de ce-
reaes e de diversos productos. 

—Acha-se quasi ultimada a installaçio 
dos productos nas differentes secções da 
cxposiçio. 

Ein carro especial, ligado ao nocturno 
do Rio, chegou hontem a esta capital o 
sr . d r . Leopoldo de Bulhõea, ministro 
da Fazenda. 

S. a . , que se acha hospedado no pa-
lacio do governo, foi recebido na esla-
ç5o do Norte pelo capitão Pedro Arbues^ 
ajudante de ordens do s r . presidente do 
Estado. 

Fui exonerado de seu cargo, confórme 
solicitou, o d r . Miguel Frederico Pres-
grave, chefe de secção da C'ommUsäo de 
Saneamento de Santos. 

Foi á Ropartição do Aguas e Exgot-
tos. para providenciar a respeito, o of-
íicio do sr. secretario do Interior e Jus-
tiça pedindo sejam leites concertos no 
espigão da valvu'a de incêndio existente 
no tiieatro PolytUeama. 

A Superintendência do Obra» Publicas 
vai informur o officio da Camara Muni-
cipal de Xiririca pedindo pagamento da 
ultima prestação referente ás obra* dc 
abertura dc um picadáo entre Xiririca c 
Capão Bonito de Paranapaneuia. 

Acha-se nesta capital, 
viscondo do Barbacrna. 

a passeio, o s r . 

O (Dunorno po7. ú ,iis;iosiçilo ds Cama-
ra Municipal do Piada,IJ A quantia dc 
SkOOOÇ, para occorrrr ás despesas com os 
serviços mais urge-iU-.í na estrada da-

^ u quella localiJadj a Sorocaba, mediante 
o p e r n a m b u c a n o l apresentação previa Jc 11111 plano qne 
i ú c r v s t a l i s a d o c acceito pela Secretaria da Agricui-

,J ' 1 • lura cm suas linhas geraes, plano ess-; 
que poderá ser orgauisado com elemen-
tus dos estudos leiloa peia Superinten-
dência de Obras Publicas o que se acltuiu 
á sua disposição na referida Secretaria 
da Agricultura. 

O nosso correligionário s r . Antonio A. 
da Costa Neves, conceituado commerciau-
te ein Taluhy, fax hoje, noa inedltoriaes 
desia follm, ums publicação para a qual 
chatnamos a.«ttcnção dos leitores, 

O s r . secretario da Agricnltura soli-
citou do da Fazenda cs seguintes paga-
mentos : 

Dc 3-1 $lõ'2, a Germano Feios o; de r í i s 
57S00:), a Antonio Do Caroilüs; de 1038500, 
a Antonio dc Suuti-; do 42S, a Carvalho 
& Irmão; do 30$200, a Rosa Moreno; dc 
1:0039137, a Sebastião J c s í Leite. 

O s r . secretario Ja Agricultura mar. 
dou creditar as seguintes quantias : 

Dc 1:413$333, a Carios Boucault; de 
4:4338, 11 Joiiiis Novaes: de 47:2818719, 
ao d r . Augusto dc Figueiredo. 

Aos nossos assir/nintrs em atra-
zo pedimos mandem sul/., fazer 
veste escriptorio n importanvia 
dc suas assignatttras, oté o dia 
til dc janeiro dr V/Ol, afim dc 
evitar a interrupção na remes-
sa da folha, pois, uc-aa data, 
deixaremos dc remctler o jornal 
a lodo assignanlc qae não tirar 
pago a sua assir/natura. 

Significativo o que se | asscu ,... s-s" 
são de quinta-feira na Corte dc Appel-
laçáo do Rio. 

Após o jnlgamer.to d,i uma importan-
te cansa <!o v.ior de d«z mil contos de 
réis. referente ao ueg.-icio de carnes 
verdes, o juiz dr . Miranda Ribeiro Ic-
vanta-so e denuncia ao Tribunal orna 
cUantagr. que tentou praticar o senador 
Martinho Garcez 

Ü caso è qne csie escrevera úqnelle 
i.iaglstrado, ameaçando-o com imagina, 
risa revelações, caso u seu voto fosse 
contrario á parto patrocinada pelo mes. 
mo senador. 

O facto cansou grande impressão, 
principalmente por es aciiar preseute 
s r . Garcez. 

A carta foi remettida á suctoridade 
competeote para que proceda contra 
aqutdle senador. O dr . Miranda Ribeiro, 
pela tecçHo Urre do Paiz, de hontem' 
pnlverisa o caso c põe em evidencia o 
abuso do senador sergipano. M a s . . . 0 

processo ficará por isso mesmo. 

O s r . secretario do Interior e Justiça 
soilciton do da Fazenda oa seguintes pa-
gamentos: de SUA a Alvares & C. ; de 
25#, a Miguel Melillo & C . ; de 1:022»130, 
a Lopes Correia t C . ; de 49, a José 
Forrelli; de 809. a Joaquim Collazas; de 
159850. a Agostinho da Silva ft C . ; de 
bti9. a tacharias de Goer, de 140950o, a 
J . M. Gonzaga de Lacerda; de 2U9200, 
a José Pereira Cardoao; da 1582:*», 
Lopes Correia & C.; de 1:2919012, 
Ponciano Cabral; da 3349. ao dr . Jorge 
Farinbenki; de 809. no dr . José M. Pi-
nheiro Lima; de 2:0699Í82, a José Mar. 
tins Real: de 488, a José da Silva Pin-
to; de 3199500, a João Jo«é de Santa 
RIU. 

E X P O S I Ç Ã O " d e S Ã O LÜIZ 
A L-emrnissão executiva previne aos 

srs i-xposttore» qae unicamente reee-
)*ir.: proóictee até s dia 30 do corrente, 

— fVram recebtdoa pela commiaalo de 
impf. n«a mais algnna jornaea do Interior 
do Kstauo • reapostaa dos questionários. 

—Ofíi.iiou-is ao s r . gerente da Cem-
pa.ii la í.igkt and Power, pedindo pro-

r4ta para a installaçlo de am motor de 

cavallns ds força, para e fnncclonamen-
to do separador de café /acto continuo, 
durante o« dia* da exposição. 

Este motor deve l e r proposto para 
• h | M . 

~ ' ta dores d« algodão da MU -
" respenderan o efficla <\r.i 

i t . Carte» Botaike. aMSÍ-

•iBfHCI -
—Oa fUntad-

Si do ErfÄdo t 
m diriam o s 

Vai s f r «'Jcantnda a quantia de reis 
10 185^300 ao dr. chcfc da Comniifsàj 
Gograj t l i ica e ÜcoU gica, e dc a 
Jonas Noraca. 

Foi approvado o contrato celebrado 
pela Superintendência de Obra9 Publicas 
com o «r. Pedro .). Sities, para a con-
tinuação da conscrvn»;5o da e«tra<ia que 
liga Itapecirica a Iguapé. 

O sr . secretario da Agricultura com-
municou á Superintendência de Obras 
Publicas quo OH aticstados sobre a ' 'xc-
rução de servidos dc navcgaçílo da iti 
beira du Iguapé devem ser passados pelo 
presidenta d i Camara, cuquanto o dr 
juiz de Direito de lguapo estiver frtra 
do exercício de seu cargo. 

O s r . dr. Vicente Machada, preaidente 
nomeado do Eátado do Paraná, visitou 
honte."! o sr. dr . chefe de policia e os 
•;rs secretários do Estado, nas respecti-
vas repartições. 

(ieral do Ensi-n vai 
o «Extcruato S. José», 

A Ir.spectoria 
mandar examiuar 
de Taubaté. 

Foram concedidos CO dias de licença 
ao promotor publico da comarca de íta-
pira, bacharel lUul Soares Bicudo. 

O ar . ministro presidente do Tribunai 
de Justiça vai informar o requerimento 
do juiz de Direito da comarca d« Sào 
José do Barreiro, bacharel Àlbrrto Jalio 
Pinto Pacca, pedindo sua remoção para 
a dc Lorena, que se acha vaga. 

Foi indeferido o requerimento do sen-
tenciado João Moreira «li- Soisa , recolhi-
do i\ f.adeia de Sinta Rita do Ptiraúo, 
p^ürtdo sua transferencia para a da ca-
pitai. 

Foram concedidos 30 dias de licença 
ao aoldado do 1° batalhão Bcnedicto de 
Carvalho. 

Foi approvado o acto mandando ex-
cluir da força policial o soldado do 4 o 

batalhão Francisco Pereira da Silva, roo-
demnado pelo Jury de Saata Rita do Pa-
raíso. 

Bolhas de sabão 
Sou como o iilustre dr. Almeida No-

gueira : todas as veze« em que a Repu-
blica, por qualquer circumatancla critica, 
necessita do concurso da todo« para a 
sna estabilidade, jnlgo nm dever patrió-
tico pôr-rae ao lado delia, sem o menor 
respeito pelas convenlenciat par t idar las . 

A politica, para mim, nessa* ecessiõea 
snpremas, fica como o coronel Piedade 
deanto do Inimigo: perde a eor . 

N lo distingo partidos, n io discrimiito 
Individualidade«, não dlfferencio prograri-
mas—vejo apenas, amargurada e sofíre-
dora, a figura abatida da Patr ia em pe-
rigo. 

Ora, neate momento doloroso qne atra-
vesaemoa, sinto, tantoe e t i o serie« a to 
os motivo« mptOBiaticoa, qna a Patr ia , 
maia do qo« nunca, periclita • ooip, o 
coração constrangido, sara «olnço de 
magoa • desalento, o ssn aeguatioao ap-
pello á enargla d s meu braço, á aiinba 
bravura de homem de fpBWra. O seta 
devotamente patrietic , n lo deefalieeeri 

* mina, bradando es 
•en appeile, c«Bie ê C t u b f 
milagre 

—Eis-ms aqui I 
EI»-mo aqui para o qne der • v h r . 

A Republica nlo caliirá. garanto-lhe; conta 
j< com o apoio iucondiclonal • inconyja. 
ra te i do dous homens que são duas po-
tencias : o Maragllano e en. 

Comnosco i frente, i maia Eacil esfa* 
rinhar-sc o inundo que süffrer cila • 
menor arranhão. 

Pergunlar-me-ão es scuhoros, inuue 
naturalmente : 

- A que propoiito, essa bravata todaf 
Não noa consta neuhuma iuvastte extran-
geira, nem, tão pouco, nenhum* revo-
lução. . . 

K vou reapondo-ibesi 
—Os senhores não sabem ? 
Não sc lembram, então, do quo ba dia« 

•m cavalheiro respeitarei foi aggredid» 
em plena rua, porquo se defendeu da 
accnsaçõea que lhe foram feitas pela 
Imprensa ? 

-Lembramo-nos, sim, senhor. O qos 
tem, porém, uma cousa com o n t r a ? . . . 

—Ora essa .' Tem t u d o . . . Se nm ho-
mem é aggrcdiclo ,orque defende t sua 
honra, é. ., 

—Porque, oa o aggresaor perdeu • 
cabeça no momento, on porque estamos 
num pai/, do barbaros, como já d i m 
nm jornal. 

- P o i s não 6 nada disso. Os senhor«* 
estão perfeitamente illudidos. 

—Illudldos 'i Quer, por ventura, negar 
a aggressão ? 

—Ao contrario: ainda ba pouco HI-» 
reviver na memoria dos senhores . . . 

—Lutàu, illudidos porque ? 
—Porque nem o aggressor perde* • 

cabeça, nom catamos em pais de barba-
ros. Digo-lhes mais : nestes últimos tem-
pos, uão conheço acto dc mais alevanta-
do patriotismo. Nem o silencioso despre-
zo com que a bancada paulista respon-
deu ás accusaçüc« aleivosas do ccerguin«. 
no s r . Alfredo Varclla . . . 

—Absurdo ! O senhor perden o julao... 
liutão como explica a aggressão ? . . . 

— Com a maior facilidade deste mon-
do. Se a ag^r^ssão se deu, foi porqae. , 

— ? ? ? 

— . . . a Republica está em p e r i g o . . . 

Na rua Quinze : 
Digo-te com franqneza : n lo ha nln-

guein no mundo superior ao Rcraardiav. 
—Isso lambem é demais 1 Deu» onda 

fica ? 
— Qual Deus, oual nada ! Não rept t» 

tal cousa . . . 
—Nio repita, porque ? 
—Cuidado com alguma cacetada d* 

r e p e n t e . . . Olha u qno to -d igo . . . 

Na mesma r u a : 
Como en Inrôjo o R u b i l o ! . . , 
—Hom'essa. E p o r q u e ? . . . 
—l 'm homeiu que está livre de sg . 

gressões . . . 
—Livre de aggressõe* ? Ninguém neat» 

mundo está livre de uma aggressão . . . 
As vezes, um engano . , . 

—Qual o q u ê ! Elie e s t á . . . 
—Está ? Como ? 
—1'ois não foi elle quo a';hon o Ber* 

nardiuo sublimo e d i v i n o ? . . . 

x a p u -

d e i a f t » 

S e í i u i ç d o a a l e g r e s o 
b l i c a n a s 

DEIT.SA— Maneira pratica de 
a bengala alheia. 

IfoxiiA—Traje indecente e attenti 
dos boi:s costumes. Partlculaiidada d* 
certa casta de individuo» delraqnét„.. 

BAKCO rir. CRUDITO liEAr, — Bsr r ig» 
de gambá com fi-carada pendurada ( 
mamando noite e dia. 

ICm tempo : 
Declaro, para todoi os effei toi • eiy*> 

cialmento para o de garantir a minha 
pelle, que considero o ar . Bernardino1 • 
mais integro homem do Universo . . . 

Esta declaração é espontânea e sin-
cera. 

PlSTOI 

D i v e r s õ e s 
P o l y t h e i i m a - C o n c e r t o — A' 1 1]1 

da tarde, matinée tamillar; á noite, es-
pectáculo variado. 

C i r c o A m e r i c a n o — D u a s fnncçõe«! 
ú 1 1|2 da tarda e és 8 Ii2 da noite. 

T h e a t r o P o p u l a r — ( R o a do Gasó-
metro). As H 1)2 da noite, O padeiro 
de t'ciiria. 

Xiai-go d a Concórdia—Mualca s a 
coréfo, . tarde. 

M u s e u P a u l i s t a — Aberto do melo* 
dia até ca 5 horas da t a rde . 

P a r q u e A n t a r c t i c a - líusict,málchi 
de fool-ball e outras diversões. 

S e r r a d a C a n t a r e i r a — M u s i c a na 
parqne. 

C o n f e i t a r i a PanoU—Concsr to Ins-
trumental, das 8 ãs 11 hora» da, noite. 

C o n f e i t a r i a d 'Oéate—Conser to ins-
trumental, das 7 ás 10 norae da noite. 

S a l ï o P r o g r o d i o r — C o n c e r t o , das T 
ás 2l> horas da noito. 

J a r d i m d « P a l a c i o — A banda da 
miisi' a tllore Fieramosca executará, 
das 7 ás 10 horas da noite, o seguinte 
programma : 

1* PARTE 
G H spostati, passo doppio. C o n s t a s * 

ni; la niella tlel nord, grande aympha» 
nU, Meycrbser; Il (laorung, p o t - j o n n ^ 
(iome«: la rniidmclla, couvert» psrs 
clarinette, Milani. 

2* l'ARTE '»J 
Mcfiêtoftle, pol-pourri. Bofto-, romass-

za e dnetto. Cara liaria iftuMcanai, Ma» 
cagnl; Dama deite ore, « final da r 
acto da Oioeouda, Ponobielll; La gon-
dola rentta, grande marcha, Trolal. 

J a r d i m d a L u r - \ 1» «seção da 
banda de mntka da f i r p i polielai 1 ' -
en tar i . das 4 ás 0 »oras da tarda e da» 
» áa 10 da noite, o seguinte [>r >gratrasar 

I . . -
Saudades de 1toyj das Cnan—tm , 

brado—1. P. Tavares. 
( oW—manuriía—Gtavanrtj. 
fínile Iwor—pliants«»—Maraaí». 
/ Mirti D Oro—va!»*—f. 

'I 
DneMiin—pbsntas;s 
JV;f/»fflo—ralsa— 
Semirantídi—t mpienl 
Cátia 

vares . 1 

B i e c 

na r< 
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f A D O 
H«»r t i l l lumi«»*» 

i »U M K.uictoir'.a. 

: 4 

I 
i f y - -f-ï î- • 

T a t u b y » w » -
Do corr««pondonte, t ia data d» £8 i 
«Ao Iniciarmos da novo u corrrspoa-

daoclss desta terra , devemos garantir 
aos mllbarea do leitores d'O Ctnuuercw 
que a nossa penna serA paramenta noti-
cio«», seguindo aaslm a mesma llnl.a que 
liraçimoa quando om tempos forno» cor-
wspondente Unta folha. 

Dada ei ta expllcsç4o, que no» paracia 
«eeeaaarla, cuuipramo» o nosso pro-
gramais , ,, 

—Tatuby tem «na vida própria, ali-
mentada do pequena» lavoura», desta-
saado-se dentre alia» a cultura do algo-
tf o, principal factor do commercio a 
de««uvolvlmenlo deste município. 

A aafra passsda constou do 150 uiil 
arroba» a a futura <'• estimada por pes-
aoa competente em 250 a 300 nitl, ao o 
tampo correr beiu. 

Qraade parte deste slgodão e consu-
mido aqui pela importante fabrica dc 
tecido» da propriedade do nosso amigo 
ar . Manuel Uueiira. o liitalligeuto e ta-
cançavhl induslriul a quem Tatuby urulto 
deve, aois offerece trabalho a 3l>6 ope-
rário», aos quses diatribue mensalmente 
quantit superior a 25 contos de réis. 

Além da fabrka de tecido», reçutada 
ama daa mais importantes do L»t»do, 
poaaae o sr . Manuel (iuedea fabricas 
da sabão e oleos, sorrarius, g ran ia ola-
ria, onde ae fabricam superiores telhas 
france/.aa e manilhas para encanamentos, 
possuindo ainda aa fazendo» S. Marti-
nho, Pederneiras a Santa Maria, aen-
do que ne»ta ultima so aeba ein assen-
tamento um engenho central, do qual 
falaremos opporlunamento. 

Existem aqui e no ranuicipio cinco 
inachinas de beneficiar algodão, aeudo 
qaatro na cidade, pertencentes aos «e-
gulntes sr». : Manuel lluedes, Affonso de 
Camargo & C., Joaquim Menino & O., 
Campoa Irmãos, e uma no bairro da 
Quadra, do propriedade do tanente-coro-
nel Francisco Vieira de Camargo. 

Tomos mais outras industrias,, como 
eejatni importanto fabrica de meias e 
inachinas para descascar arroz, perten-
centes aoa commcrciautes srs . Campos 
Irmãos; machinas para beneficiar café, 
moinhos para sal e fubá, fabrica de 
massas o refinação dc as-iucar, de pro-
priedade da importante firma Iiapbaol 
Orsi & Sobrinho; fabrica do macarrão, 
moinhos para Tubi do s r . José Barino, 
a tantas outras pequenas industrias dc 
quo de momento nâo no» lembramos. 

Estes e outros elementos proprios 
formam, como dissemos, a vida do Tatuby, 
que, nüo tendo osteutaçío, lambem nào 
lucta com a crise que assoberba ricos c 
faustosos municípios. 

—Constou á Cidade quo o» roorndo-
rea da Estação o bairro d» Boituva 
dirigirão brevemente ao rvrno. monse-
nhor Vigário Capitular deala diocese 
um pedido lie passagem daqueiie bairro 
e Estação para a Parocliia úe N . S . da 
Conceição de Tatuby. 

—Podemos aff lrmar que es l i definiu-
Tatnento resolvido, entro a nossa Camara 
Municipal o o s r . secretario da Agricul-
tara, a construcção da ponto sobro < 
rio Sorocaba, na estrada qua vai desta 
cidade a porto Feliz, a quol ficará 

pta antes dn safra do algodão. 
Haitos louvores merece a nossa Mu-

nicipalidade pelo grande interesse que 
tomeu conseguindo um melhoramento que 
t rará grandes bcnelicios ú lavoura o no 
commercio desta cidade. 

—No dia 20 do corrente, recebeu na 

Íiia baptismal o uome de Mario um ha 
ante filhinho do s r . Manuel de Camar 

go e Souza. 
Foram padrinhos: seu digno irmão, sr. 

Jo io Roberto de Camargo, e s . exma. 
s ra . , quo aqui vieram unicamente para 
esse fim. 

Quo o novo herdeiro cresça robusto 
e sadio é o qua desejamos.* 

P E L A M \ M 
Q u e s t õ e s d e f a m í l i a — M a r i a Rim 

bani, Melindra Pereira de 
Eduardo Gonçalves Hcuriqucs 
•lho Manuol Uonçalvc» Henriques, 

Oliveira, 
aeu fi-

resi-
dentes, os dons primeiros ú rua Gari-
baldi, n. 85, o os dous últimos no pré-
dio n. 37 da mesma rua, hontem, ás 5 
libras da tarde, altercaram \ or uma ques-
t i o intima de família. 

Depois do se insultarem reciprocamcn-
te ,Eduardo Henriques o seu filho aggie 
dlram as duas vizinhas, ferindo-as leve-
mente. 

Os aggressores foram presos e os of-
feudidos, medicados lia Policia Central 
pelo d r . Arolicr do Castilho. 

Bôas - f e s t a s—Reg i s t r amos , penhora-
dos, o recebimento de amaveis cartões 
de boas-fesias dos srs . : dr . F . Para-
nho», pliarmaccutico F . Dutra, Pedro 
Vaz de Almeida, F . Rodrigues, de Pira-
cicaba; The Brasiliaii Jteview, do Rio; 
professor do piano A. Jur.tino França, 
Luiz Milone, Ramiro Garcia, do Itapira; 
F . Matarazzo & C . ; Nuno Castellòes e 
exma. familia; directoria üa Mala Kcal 
Inglesa; ADgelo Fracalanza; Joaquim 
Francisco do Borros Barreto, de Brotas; 
Bavorio Cornetti; Antonio Pereira do 
Souza Gri jó . 

—A' Antárctica devemos mais uma 
gentileza e é a de nos ler surpiehendido 
liontem com ama caixa do sua inegua. 
lavei cerveja. 

NSo precisamos dizer que muito apre. 
ciado foi esto presente, o daqui envia 
mos ao Oscar Nascimento os nossos 
agradecimentos. 

—Recebemos hontem elegantes folhi-
nhas das seguintes casas : Autarctica 
Paulista- A Apparecida ( J . da Silveira 
& C.) ; Cardoso & Ribeiro, ladeira de 
S. JoSo, 10 C; Vanorden & C. ; Trilinna 
Italiana o Alfaiataria Leão Xl l f , 

R e p r e s á l i a p e r i g o s a — O bonde 
eléctrico n. 43 apanhou hontem, ao meio. 
dia, na rua da Liberdade, um cão de 
raça pertoncente a Affonso Elias 

Kete, indignado com o facto, aguardou 
o regresso ao bonde o arremessou va-
rias pedradas contra o vehlculo, que. 
branao-lhe os vidros e occasionando ou-
tra» avarias. 

João Acamine, o motorneiro do bonde, 
levou o facto ao conhecimento da poli-
cia do Sul da Sé, que prendeu Affonso 
Elias. 

E s m o l a s — R e c e b e m o s hontora de doo» 
inonymos 158000, sendo ÍOÜOOO de uin 
t 58000 de outro, para os nosso« po-
bre». Distribuiremos essa quantia pelos 
portadores dos cartões 3 a 17, inclnsivé. 

D r . B r á u l i o G o m e s — A commissão 
Si amigos do d r . Bráulio Gomes con-
seguiu mais as seguintes asaignaluras 
para a compra da cosa quo ser i orfe-
íecida á famiiia daquella illustre morto. 
Aasignaturas já publicadas 13:535® 
Um anonymo 10S 
Dr . José Vicenle de Azevedo.. 10O8 

(Lista a cargo do d r . Vieira de Mello) 
Dr. Adriano do Barres 208 
Dr. Guilherme Alvaro 20« 
Um cellega . SW 

Somma 13:705» 

l a n r r i 
a fier»» 3a Awnld» » U M 

A aelenae paocissío d* fsata d* Meni-
no Jesus, uuõ ia daria affectuar ai'«®-
liontem, ftioa t ramhrW». pelo »mi»» 
inotiVA, par» o próximo tl d» jxaaire, 
dia de Rei», e, bem sítlm, » po»»« doa 
novo» festeiro» «orteadoa para lOOt. 

Correrilo bonde» cxtraardiiiarlo«, par-
tindo do» largos da 8é e do Tliesouro. 

A agua—Um morador de u n a da» 
cnsaa da raa d» Quitanda envlou-noa 
nma nmoalra da agua da Cantareira 
apanhada na torneira de aua cosa. Por 
essa amostra vê-»e o cuidado quo 6 pre-
ciso haver por parte da população desta 
capital, poi» que trazia nm desoavelvido 
mino!,ia (?) parecendo pertencer á fa 
milia das sanguesug:!. 

N i o atr4 demais aconselharmos á po-
pulaçilo todo o cuidado antes do tomar 
uin copo de agua. 

P r i n c i p i o d e I n c e n d i o - N o prédio 
2« da roa dos Tymblras. ondJ resido 

d r . Aldhemar do Mollo Franco, mani-
festou-se «nte-hontem, por volta das 
7 1(2 horas da noite, um principio de 
iuccndio, divido a excesso de fuligem 
na chaminé. 

Compareceu promptamente no local 
todo o material da primeira promptidâo 
cia secçSo do Oé»to do corpo de bom-
beiro». 

O fogo foi cxtlncto com o emprego 
de bombas cisternas, sendo, por isso, 
de.snccesaario o funceionanicnto do ma-
terial rodante. 

Estiveram presentes o major Soare» 
Neiva, cominaudinto do corpo <le bom-
beiro», e o d r . Ascanio Cerqueira, 3° 
delegado. 

S oi- teio d e t e r r e n o s — Hoje, no 
ineio-Jia, haverá no Ipiranga o .sorteio 
do bonificação correspunileute a este mez, 
ora quo o lote. com 500 metros quadra-
dos ficará apenas por 5119 para o sub-
scriptor que fór premiado. 

Sd podem entrar nesso sorteio gb sub-
«eriptores qulles da respectiva pres-
tação. 

—Eeallsou-se ante-hontem o sorteio 
dos dons lotes offerecidos cm beneficio 
d.is obras do Sauctuario da Sagrada 1 u-
milia e quo haviam ficado sem concor-
rentes uo outro sorteio. 

Sahiram para os possuidores dos bi-
lhetes ns. 1308 e 2187. 

So até 5 do janeiro proximo. véspera 
do dia de Reis, n io forem reclamado», 
entrarão novamente cm sorteio. 

P a r a o I n s t i t u t o — V S o ser interna-
dos no Instituto Disciplinar os menores 
criminosos Joio Leito a Alexandre de 
Carlos, processados pelo d r . 1'edro Ar-
bues Juoior, 2" delegado. 

C i u - t e i r a a c h a d a • • O s r . Janiar io 
Loureiro, proprietário do Boticão Uni-

ve r sa l , encontrou na rua uma carteira 
contendo certa quantia em dinheiro, que 
cutregará a quem de direito. 

Caso esse objecto nüo seja reclamado 
dentro de 5 dias, a contar du hoje. o 
sr . Loureiro nol-o entregará, para dis-
tribuirmos a quantia peles nossos pobres. 

C r i m i n o s o s presos—Regressou an-
te-houtcui do interior do Estado, para 
ondo foi em diligencia policial, o alfe-
res Joio Antonio de Oliveira. 

Em companhia do alferes Oliveira 
chegou o engenheiro Carlos Kross, que 
fora preso naa margens do rio Feio 
proximo a um aldciamento de Índios. 

A prisão foi effcctuada á requisição 
da policia do Rio. 

O engenheiro Carlos Kross, por s»r 
capitão da guarda nacional, foi rceolliiüo 
ao estado-maior do 3 o batalhão. 

Em S. Paulo dos Agudos, o criminoso 
Antonio Adio, que se acha pronunc ad 
polo juiz de Direito daquella comarca, 
apresentou-so no alferes Oliveira, quo o 
entregou ao respectivo juiz . 

S u p p o s t o e n v e n e n a m e n t o — O dr. 
Pinheiro o Prado, 2o delegado ausiliur, 
que se ac'iava de serviço na B partição 
Central ua Policia, foi avisado hontem á 
noite do quo no prédio n . 140 da rua 
da Moóca BO achava cnlfcnenaiia a italia-
na Rita Nicodemo. 

A auctoriJado seguiu immediatamonte 
para o local, acompanhada do medico le-
gista dr . Archer do Castilho. 

Sendo a supposta envenenada aabmet-
tida a exame, verificou o medico legista 
tratar-so simplesmente do um caso do 
embriaguez. 

I H » . M I M » 
I prtdloa. C. M 

4 - , . . . . 4» Finanças M* I . 
bôa, publiera um» N i r e v M » «ae am d M I j g j , q l e cosela» por um projeel 
»ea» redactor«» t a n com o actor Coque-1 r n u r l m e o M do s r . d r . J e t a 1 
lin, na noite de saa deipadtd» daquella c>- J , | £ y 0 A | y M i l a | | e l u n d e o» u 

O a t t a r C e q i r t h i I S l ^ ^ V S . 
O oxei lUste joraál A'ovUêdiê, de LI»-1 C o n m M o de Hnaeça» 

pitai. 
Della t r » » s r r m m « s o «egalnt» trecho: 
«Aliud« »», nstnralneiit«, 1 quMtiio An-

toine. Coqutlin limit»-»« a diier » esse 
rc»pelto: 

—Nlo m« pare"« que o »r. Altoiae 
tenha procedido bem. Diaer mal de am 
rubllco porqu« eile all» goitou de nós e 

, . „ • I j : Ja u m , mil* palor «inda do qui diier mal de uma mu-
lher porque cila não no« acceitoa a für-
te . Nilo so pód« a grail or a toda gente. 

—Quantas vez«« foi já «o Bra«ll ? _ 

CHRONICA SOCIAL 

—Dus». E ancelo pela terceira. 0 
Brasil é uma terra encantador». As au»« 
belle?»« nataraes «»o ineomparavei«. t<a-
bo que tenho corrido qBa'i todo o mun-
do. Pois nüo conheço coasa slgiima que 
so possa comparar «os arredore« do Kio 
do Janeiro: Santv 'Clieroia, Tijuca, Cor-
covado etc. Uma verdadeira m»r*Viln», 
também, a bahla do llio de Janeiro, cujo 
cipocUcultf iiio esquece mais a quem 
uma vez o via. Quanto a CSM> capcctro 
do clima, com qno tanta« vezes KO pr«-
tende ai>avorir os europeus, pódo crei 
que nüo existe. Cem um certo resgnar 
do, com as cautelas qno o bom senso 
aconselha, passa-se, optimamente, no Bra-
sil;—nada ha a rocolar. Nunca alli tivo 
uma dor do cabeç». 

Coquelin rc-orda alauns episodio» da 
sua ultima estadia no Rio dc Janeiro, nas 
vésperas d» revolução, e refere-se a al-
guns homens illustres do Brasil quo co-
nheceu e do nueia foi oralgò:Jr-»é do Pa-
trocínio, por exemplo, Arthur Azevedo o 
outros mais ; -a lguns j.l mortos. 

— E o publico? 
—Exeolknte:—do uma gentileza e de 

uma fiiUIgnia rarn«. Devo-IU« nigumas 
das noites do maior gloria ae minha car-
reira . Nunca poderia esquccel-o. 

Ainda a propósito do Brasil, Coquelin 
fala com entlinslasmo da nova peça de 
Rostand, qno representará no Rio do Ja-
neiro, depois do a ter criado no seu thea-
Iro dc Paris: o <Gaité> 

O s m e l h o r e s S T Í Ü 
I.ool, Santo». Riu Cirando do Sul. 

P r e f e i t u r a 
Serio abertas amanhã, no meio din, iis 

propostas apresentadas pelos t r s . Julio 
Michel). Jo io B. (inrolli o Thomaz Fer-
raro, para a execução da» obra» de con-
slrueçJo dos muros e abobadas do Tlioa-
tro Municipal, a porlir do plano do em-
basamento geral. 

—Commuuicoti se i Camar» que. pui» 
turma ele obras da Prefeitura, foram 
executados os concertos mais urgentes 
de qne necessitava a rua Julio de Cas-
tlllios, reclamados por iuuicaçáo do dr . 
Gomes Cardim. 

—Aiietorisou-se a directoria do Obras 
a despender ató ú quantia de lí.áDt&SSO, 
com a constracçlo do passeios do as-
pliallo nos quatro cantos do jardim da 
praça da Republica, a titulo do expe-
rieucia. 

—Foram despachados os seguintes re-
querimentos : 

fie 1'aschoal Blanche, Salvador Scnr-
pelp, Tliotnaz Amiato, Thomaz Parmlg-
giano. Di Paulo Vincenzo, Vincenzo Rocco, 
Vicente Capullo,' Vittorio Poccoraro, Al-
fonso Glugiiano. Anna t^rella, Catharlaa 
Carucci, Caetano Acciarito, Simoni Giu-
"seppe, üiainondo Bernardi, Emydlo Fer-
rara, Fernando uo Oliveira, Francisco 
Sabatino, Giuaeppe Marcilio e Giusepp 
Peluso, pedindo licença para qttltaudu 
—Sim. 

L'o Faustino Pereira Mathior, sobre 
impostos, Augusto Tollo Sc C. , pedindo 
relevaçãj do multa, o Manuel José Soa 
res Rosado, pedindo prazo.—Deferido. 

Do Francisco Calza, pedindo prazo 
para a extlm-çSo de capinzal.—Concedo 
o prazo de IVI dia». 

I)e Mano'1 dos Passos, sobro passeios 
da rua Carlos Gomes, e Sapolino Geral-
do, pedindo para collocar uma cadeira 
de engraxate uo lar^o do Itiaclmelo.— 
Indeferido. 

-Acham-se approvndas pela Dlrecto-
iia do Obras Muoieipaes, á rua do Cuni-
mercio. n. li», r.u plantas apresentada» 
«ta:oü s i s . Pietro Konsi, Joseph Bezard, 
Francisco Perrati, Irmã Immnculada GilMí, 
J . 1'. Monteiro da Silva Affonso Desi-
•ierio. Lucas Luzaulli, Antonio Alves 
Nunes e dr . Antonio do Abreu Gui-
marães. 

—Deve comparecer na mesma repar-
tição, para esclareclmoatos, o s r . Au-
gusto Saraiva. 

I l M U 
a riker» 

mento« preciso» t * raa Uruguay««», com 

Sireeerea f tvorsvt l» da» c o a a i w M d« 
br«» e Finanças; 
requerimento de empreearle d» Com-

psiibla Portuga««» qa« ultlmsmeats tra-
balhos no theatro Sauf Anua, sobre 
restltalçlo o isenclo de Impoitos, com 
i«recer«« contrario« das commi«s9«S de 
ustiça e Finança»; 

requerimento de William Nowle«, com 
relação á vend«, ne«ta capll»l, de c»rne» 
verde« procedente» do outro município, 
com parecer da eommlsaio de Juatiça ; 

requerimento de Antonio do Ollvtira h 
Cataldi, sobre redncçlo de impostos, 
com parecar contrario da commltslo d« 
Finanças; , . 

projecto n. 41, do «r. d r . I'erelr» d« 
Rocha, auotorlModo a Prafeitura a re-
gulamentar o divertimento d» font-tall, 
com parecere« favorável« das comuti«-
sões de Justiça e Finança«. 

Ao ser potto em d i l c u n l o e»te ulti-
mo projecto, o «r. Pereira da Rocha 
mandou á me«a uiua emenda concebida 
no« seguinte« termos : 

«Ao § único do ar t . 2 o . em vei de — 
•maior de II) metros-—diga-se—-maior 
do 30 metros-. 

Ao mesmo §, depois das palavraa 
campo do footbath, acereseente.su Mi 

em um outro raiupo, ou quando». O 
mais, como e»tá.> 

Foram upprovados mais o» pareceres^ 
«os papeis relativo» ao calçamento d» 
rua tiomes Cardim, entre » rua Vinte el 
Um do Abril o a Estrada do Ferro Cen-
tral, nos termo» da lndlc»ção u. 1D7 do 
sr José Oswald, com pareceres favor«-
vais da« comniisiòc» de Obra» e Flnan-1 

ças, o ao requerimeuto do Juan C. Uran-
ga, sobre o estabelecimento de (fuinie-
lai dc biliard. eoin pareceres tavorsi 
veis das commissões do .lustiç», Hygiene 
o Finanças. 

Nada mais havendo para deliberar, 
sr . presidenta coniuiunicuu á Camara: 
lue, na próxima sessio, a rcalisai-so nd 

dia 2 do proximo mos, serão eleitos ai 
mesa, is cojuniusocs 
prefeito. 

permanentes 

(Co(tiniU) 
Sorte I g r a n d e — P e l a agencia geral 

d u loterias da capital federal, do s r . 
Julio Antunes de Abren, á rua Direita, 
a . 30, foi vendido o premio maior de 
60:000» que coube a nnmero 13.410, < 
toda a dezena premiada da mesms Io-
teria tx t r sh ids hontem. 

b o i a r i a — O s «rs. Carvalho & Gui-
marles . eom agencia geral das ioteri«« 
d* capital federal, á rua d* Impen t r ix , 
a . 27-A, pedem qne chamemos a at tea-
çla de sens fregaezes par» • loteria da 
capital federal, • extrai:ir-se 2* feira. 

P M t a » n o T » i r a n » » — Hoj«, 
I d* Sagrada Família, ás 10 1|4 
, se r i celebrada mis»» com pr»-

i Evangelho e esnties», e, . termi-
e i t i , reaiUtr-««-* o prosegaimento 

3 leilão de preadss. 
" A»' 7 horas d» aolU, l»d»inli» e bea 

- " 3 . Sacramento, e, «ra «egaids, 
I o leilão de preadi«; findo o 

madoa es fogos de arti-
: a l o o puderam ser, em 

AN NI VERSAR IOS 
Fazem annoB hoje : 
O sr . Eliezer do Azevedo. 
A graciosa senhorita Olga da Rocha, 

filha do ar. Martinlano Rocha, residente 
em Lorena. 

A s ra . d. Nerina de Oliveira, esposa 
do sr . A. Nelson do Oliveira, proprie-
tário do Mundo Elegante. 

O sr . Victorlno Jacintho do Rego. 
O sr . José Antonio de Nogueira, nos-

so companheiro do trabalho. 

VARIAS 
Receberam hontem o grau do cirur-

giões dentistas pela Escola de Odonto-
logia, annexa á Escola dc Pharmacia, os 
distinctos moços, srs. Heitor 1'linlo de 
Sousa e José de Oliveira Marques Jú-
nior. 

—Chegou a esta capital, vindo do 
Pouso Alto, Minas Geraes, o tenente 
Argemiro dos Santos, cx-redactor <VO 
Cruzeiro, orgam da Villa do Cruzeiro. 

—Esteve era S. Paulo o nosso dis-
tincto correligionário, cxmo. s r . barão 
da Motta Pae». 

—Consorciaram-so hontem o sr. Fran-
cisco de Azevedo o Silva e a gentil se-
nhorita Rita dc Azevedo o Silva, sobri-
nhos do fallecido capitalista sr , Antonio 
de Azevedo Júnior. 

1'uranympharam o acto, tanto civil 
como religioso, os ars. d r . Tito Cardo-
so, por parte da noiva, c Narcisj Iio-
dngues, por parto do noivo. 

Felieitamol-os. 
—O s r . dr . Ismael Dias da Silvo, fes-

tejando ante-hontem o Natal, reuniu ein 
sua confortável residência algumas dis-
tinetns famílias, ás quaes offcrcceu uma 
das Testas mais sympathlcas c delicadas 
a que temos assistido, e que nos deixou 
a mais grata e perdurável impressão, 
pelo delicado gosto artístico quo a dis-
tinguiu e pelo cavalheiroso acolhimento 
que o dr . Ismael o sua exma. familia 
fizeram aos convidados. 

Abriu a festa um bem organisado sa-
rau musical, ao qual prestaram brilhan-
te concurso as gentis senhoritas Olga 
Massucci, Consuelo Travesedo o Noemia 
Caldeira o os srs . Castagnoli, Leal, d r . 
Caldeira e revmo. padre Alberdi. 

Após a Missa do Gallo, rezada com 
grando solenuidade e a grando orches-
tra, foi servida aos convidados uma de-
licada ceia, cujo mentt mereceu justos 
encomios pelo bom gosto com quo foi 
organisado. 

Era já manlii quando se retiraram os 
convidados, levando da festa a mais gra-
ta impressão e profundo reconhecimento 
pela» gentilezas recebidas do illustre ani-
phvlrião o de sua exma. família. 
I t—Achaso em S. Panlo o sr . Pedro 
voa Tol, cirargi i» denti»ta residente cm 
Bragança. 

FALLECI MENTOS 

MONOOItAPUIAB \0R1C0T.AS, do 
dr. . Carlos Teavoaso-s. Voudos-o 

no oseriptorlo cloóta foiho no preço do 
ts§UC(i. Polo correio, mais lî'JOO-

— MIT lia— 

do SanetBSrto. to 

o menino 
Tbeodoro 

Fallecersm: 
Em São João da Bocaina, 

Carlos, filho do s r . Antonio 
Pereira. 

Em Mogy-mlrim, o s r . Joaquim Falha-
res de Andrade. 

Em Sant» Cruz das Palmeiras, o »r. 
fluílherme Bonora. 

Em Campinas, a s r s . d . Anna do 
Amarei Darr.y, mie do s r . Luiz Daray. 

No Rio, os s rs . José-Martias Dias, Joaé 
Ferreira de Freitas Gulmaries e a s s r a s 
dd. Mari» Joeé d» Silv», Aaa» Clara de 
Go»r»ciab*. Iiabel Bezerra d» Nobreg», 
?«»bel de Abreu, Cornelia Clotilde Xavier 
de Brito Machado e Maria da Conceição 
Nogueira dos Santos. 

—Por telegramma recebido pela revmo. 
vigário capiti lar , »abe-se ter fallecido 
hontem em Marisa«, moasenhor Telle» 
Ouimsries, antigo e virtuoso vigário ge-
ral daqaell» diocese. 

C o m p r e m V / M 
do Kui. <U {«brica U*}, Saalo» t Ç, 

C a m s r a I t o i c i p a l 
Prcsidcucia do sr. Asdrúbal Xasci• 

mento. 

A' hora regimental, procedeu-se d cha-
mada c a ella responderam os verea-
dores srs . Gomes Cardim. Pereira da 
Rocha, Antonio Prado, José Osivaldo, 
Ilort» Júnior, J . Amarante, Evaristo da 
Veiga, Serafim Leme o Adolpho Maia. 

Aberta a sessão, foi lida o approvada 
a acta da sesaão anterior. 

Em seguida, passoa-ac ao expediente, 
quo constou da leitura de pareceres, of-
ficios etc. e dos seguinte» papeis: 

Carta de Santos Dumont: 
«Paris, 28 de novembro do 1903— 

Exrno. sr . presidente do Cousclho Mu-
nicipal dc S. Paulo. 

«Venho, ponhorado, agradecer a v. 
exe. o aos srs . membros do Conselho 
Municipal de S. Paulo a lembrança hon-
rosa que so dignaram do enviar-me ; o, 
bem assim, a Iniciativa quo tomaram acon-
selhando ás municipalidades de outras 
cidades que auxiliem os meus modestos 
trabalhos. 

•Tenho a honra de apresentar a v. 
cxc., com os meus agradecimentos sin-
ceros, os protestos do minha alta cstiir.a 
c respeitosa consideração—Santos Du-
mont • 

— Projecto do sr. Scraphim Leme, an-
ctorlsando a Prefeitura a despender até 
a quantia de 10:0008 com a construcção 
do uma ponte sobro o rio Tietê, ligando 
o bairro da Lapa com e. freguezia de N. 
S. do O', inclusive os a terros das cabe-
ceiras da mesma ponte. 

As despesas correrão pela verba «Ser-
viços c Obras- do orçamento cm vi-
gor. 

— Projecto do s r . Gomes Cardim, res-
tabelecendo a lei n. 5Í)3, de 8 de julho 
de 1902, que auctoria» a compra ou des-
apropriação, por utilidade publica, do» 
prédios ns. 2 c 4 da rua Visconde do 
Rio Branco e ns. 5 o 7 do Largo de 
Santa Iphvgenia, e ontros que forom pre-
cisos, afim do ligar esto largo ao l 'ay-
sandú. 

Foram lidas ainda as seguintes iudi-
caeões: 

Dó s r . Gomes Cardim t 
Para que sejam feitos o» melhoramen-

tos mais urgentes no largo 7 do Setem-
bro. onde estacionam as carroças, na 
parte não calçada; auctorisando o s r . 
prefeito a mandar executar os melhora-
mentos do quo necessitam os ruas Cha-
vontis c Muller; o a mandar collocar 
guias nas mesmas; que sejam executados 
os melhoramentos necessários na rua La-
fayette e construído nm boeiro para es-
coamento das aguas pluviaes. no cruza-
mento daquella rua com a Frei Gaspar. 

Do s r . J. Amaranto: 
Para qno o s r . prefeito mande orçar 

o calçamento do qae necessita a rua 
Fortunato, em Santa Cecília, tornando 
effectivo es«o melhoramento. 

Exgottado o expediente, psssou-ie i 
ordem do dia. «endo approvados o» pa-
receres de ccmmissíes «obre os seguia, 
te» papeis : 

Relativos *o al irgamento e reconatrnc-
çâo do« pasieios das rcas do Commercio 
ê Qoitaoda, conforme Indicação a . 158 
do sr . José Oswald, com pareceres dss 
Commissões de Obras e Finança», sob ns. 
81 e 130, qse conclatm por am projecto; 

relativos á conltrucçto da am» ponti 
metalliea. ;i rua Oly«r io , ao crazamerío 
com a tua 8 . Paulo, cem pareceres d u 
Cemmissíies da Obras e Finança» »ob 
n». 85 e 131, qae concluem por um pro-
jecto: 

officio d» Pr t fe i tar» «obre o «ceôrdo 
feito com » proprietari» do» prédio« 
D». 58, 50 e ea ds ro» dr . Rodrigo 811-
T«, «os termos d» «ateriMSão Ja i«í » . 

« I l l u s t r a f i i o r o r t n ç n e z a * 
Do sr . Hemeterio Arantes, agente gi 

ral d ' 0 Século, do Lisboa, uo l!io de 
Janeiro, á rua da Quitanda, n. 91, r i 
cebemos uma carta o um:, circular acom-
panhadas dos dons primeiros números 
ú.i llhistraçdo Porliignria, publicação 
do iniciativa dnquilla folha. 

A Illnstracjo é uma revista seiv.aqa-j 
ria, artística "o littcraria, destinada » 
t ra ta r dos assumptos mais iniportantisj 
da vida portugueza o extrqiigeira. 

Os dous números que temo» á mesa 
estão cheios do bonita» gravuras do» 
acontecimentos da oceasião o cxcellcntc, 
collaboraçSo. ; ! 

Em Portugal j i se sentia a neccssMo-
do do uma publicação desta ordem o, a, 
/Ilustração Portuguesa equivale as Uoi 
mesmo gênero publicadas cm paizes IX-
trangeiros o vela preencher a lacuna 
existente na imprensa do velho Reino, 

Excellento, portanto, foi a idéa do ir 
Silva Graça, d ' 0 Scculo, o aos muilJis 
parabéns quo tem recebido associemos 
os nossos, desejando longa vida ú 11-
liistraSSo Portuguesa. 

T H E A T E O S E T C . 
l ú i K i m v m » 

« l ' : i « i t o r a l > 

No theatro Silo Carlos, da vizinharei 
dado de Campinas, rcalisou-so aate-lJiii. 
tem, conforme estava aununciada, a pii-
moira representação da Pastoral, oino 
cionantc peça bíblica do Coelho Nctto. 

O theatro estava repleto dc di*4iri-
cias famílias da sociedado campineira. 

Os papeis foram distribuídos a {rs . 
ciosos luoços o crcanças pertencente» áí 
melhores famílias da v alr.ha cidado. 

Foi o molhur possivel o desempenhe 
dado á peça pelos Intelllgcnte» amado 
res, qne foram victoriaúos nos liiiaes do' 
actos. 

Coelho Notto, Alberto Nepomuceno 
Sant'Anna Gomes foram chamados 
seena varias vozes, recebendo estroudosi 
ovação por parto dos espectadores, qui 
enchiam a sala. 

Muitas flores foram atiradas sobre < 
laureado cscriptor brasileiro. 

Não eabo nos limites exíguos desta, no 
ticla dizer o quo foi o esplendido iostU 
vai; reservamos - para amanhã a noss 
impressão aobre a magnifica soircc I t tc 
rariu. 

S a i > t ' A » » n 

— P r s M g a M « s a a h â » iaqal r lç io d» 
taataowikss no aammarlo d» calp» toa-
tsarade aaatr» J«»quim CsJjfirlnh», to-
cara« ass peais do artigo 30 t do CeJl-
H Penai. 

F t f f i t i » , ttrtnrlo a» t u r f i » 
Mngnawe 

Terá eomoço «manli.t » luqalrlelo d» 
tsstomnnh«» no samnitrlo de enlp» do 
proeeMO crime a qua reapoade Vicente 
Milone lacurjo a«« p«a«» do «rtigo 304 
do Codlgo Peual. 
r officio do Jar/, cartório </« tscririo 

mwir Borba 
O »r. dr . Jorg» Aymberé requereu ao 

• r . dr. Juix d» 4* v«ra criminal » fian-
ça definitiv» d« J««qalm Alvr« de 011-
velr«. prenaacUdo r e s « Incurso na« pe-
na« do artigo 303 do Codlgo Penal. 

J U Í Z O F e d i - r a l 
1* officio, carlorio do cscrirlo 

i n n e r 
O «r. d r . Custodio Moreira Cesar, 

jnit federal substituto cm exerci elo, de. 
signoa o dia de amanhã, ás 2 horas da 
tarde, par» »er feito o interrogatório do 
réo Miguel Martin», arrasado de haver 
passado notas falsai em S tu tos . 

—O mesmo juiz olllsiou hontem no 
«r. dr. chefe de policia requisitando « 
entrega «o arcnssdo Migtel Martin« de 
diversos objectos « dinheiro pertencentes 
no meemo e quo se acham ua Policia 
Central. 

—Foi hontem Interrogado o sccnsado 
Jo»é Borge» do Azevedo, denunciado pelo 
far te do haver passado uotas lalsas em 
Santos. 

2° officio, cartório do escricão 
Altthcro 

O sr. d r . Cnstodlo Moreira Cesar, 
juiz federal substituto em exereiclo, man-
dou dar vista ao s r . d r . Alcebíades l i-
za, procurador aocrlonal da Republica, 
p»ra opinar pela pronuncia ou mio pro-
uuncia dc» aceu»«dos. do» mito» de aum-
marlo-crlme instaurado contra Alfredo 
Antouio Carasara o oiilros, donunci»ilos 
pelo crime de passagem de nolas falsas 
om Xirlrica. 

—Tendo o sr . d r . José. Marcondes do 
Andrade. Figueira, depositário da quan-
tia de 5:tKI0g. valor da execução quo 
Geraldo Mellilo movia a João Nigre, de-
positado a mesma quantia ein juizo na 
cidade de Passos, l . s t ldo do Minas He-
rnes, o negocianto daquella cidado Au-
gusto Olegário Stoclder do l.ima enviou 
uma ordom contra os nogocíaotes desta 
praça, s rs . Marlins, Costa & C. . os 
quaes apresentaram hontem os .1:0008 «o 
s r . dr . Wenceslau de Queiroz, juiz fe-
deral om exercício. 

O jniz mandou lavrar um termo e fez 
a entrega <la referida quantia uo s r . 
Geraldo Mellilo. 

VIDA ESCOLAR 

Realisa-sc hoje neste thoalro o jyan. 
do festival artístico em beneficio da jym 
patliica actriz cantora portugueza, sra 
Aurélia dos Santos. O Grupo Drn\ua 
tico Aininnos de Talma o as appla|nli 
das artistas sras. Sophia do Oliveira 
mlles. Mignon o Electra o 4;a Belli 
Crlolla prestam o seu valioso coqçhrsl 
espectáculo, que, a julgar pelo ,t)'em i or 
ganlsado prograinma o peles tiierecitien 
tos da beneficiada, será extraordinária 
mento concorrido. 

Na secção competente sai um annulicii 
Bobrc o espectáculo. 

1 ' o l y l l i e n i i m - C o i i e o r l o 
Bastante concorrido o espectáculo d 

hontem, uio tendo lallado applansosaos 
principaes números do progrnnmia.. 

Estrearam hontem os Irmãos Cljréo( 
em seus trabalhos acrobáticos equilibris-
tas, tendo agradado algum tanto. 

Não trouxeram novidades, mas, pornãn 
terem trabalhado mal, [oram hastnate 
applaudidos. 

Continua a causar succcsso a Aga, 
mgsteriosa c os Narrow Protlicrs, cy-
elistas exeentrieos. 

—Despediram-se hontem Juno Salmo, 
The golden mephislo o Boniile Deau, 
bailarina lngleza. 

- P a r a hoje, está aununciada uma ma-
lince familiar, 4 1 hora d l tarde, e, á 
noite, cspeetaculo variado. 

—Os eopcctaculos de ante-hontem fo-
ram muito concorridos, tanto a maliuéc 
infantil, como o da noite. 

l oram muito applaudidos Pcltier, Tosca, 
Ceballos e o capitão Roberta. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

EXAMKK DE PUEPABATOBIOS 
O sr . d r . J . J . Seabra, ministro do 

Interior, expediu hontem ao s r . dr. Er-
nesto Moura, commissarlo federal dos 

,exames do preparatórios uesta capital, o 
seguinte telogramma : 

I)o sccõrdo com o vosso telcgramma 
de £3 do corrente, auctortso-vo» a abrir 
inscripçio para os exames de preparató-
rios. dc conformidade cora as insti acções 
do 23 do novembro do 1901. • 

As inieripçõi» serão ibe r t as uo dia -1 
do proximo mez de janeiro, na sala u. 
4 da Faculdade do Direito. 

FACULDADE DE DHir.ITO 
Amanhã, serão chamados á prova oral do 

1" ASNO 
Sala n. 1, ús II horas 

Ultima chamada 
Brszilio da Cunha, Luiz de Sampalo 

Freire, Oscar Moita Mollo, Luiz Oscar 
do Almeida Mello, Lina Moreira, Bento 
Bastes da Silva. Antonio Carlos Couto 
do Magalhães, Theodoiniro Dias e Flo-
rindo Longo. 

Ultima chamada 
8° ASfcO 

Sala n. 3, ds 8 horas 
Nestor Alberto dc Macedo. João Ba-

ptista Reimlo, Francisco jlc Mattos Pi-
mentel o Drausio Moreira Coelho. 

Sala n. 3, ús 8 horas 
4'' ANHO 

Bala do pavimento superior, ds 8 horas 
Victorlno Gonçalves Carmlllo Júnior, 

Druso Pompeu do Amaral, Leoncio Mar-
tins Rodrigues, Joaquim Saraiva Notto, 
Fausto Alver - » - • " -
Souto-Mayor. 

Prova cscripta, ús 8 horas, do Direito 
Civil, para o sr . Aerisio da Gama i 
Silva.. , , , 

—Resuitndo dos exjmcs de hontem : 
1" AN NO 

Simplesmente, grau -I. na 2* e 2 na 1*, 
Poraauo Brosillenso de Almeida Mello. 

Simplesmente, grau 4, na 1', Carlos 
Pedro de Oliveira. 

Plenamente, grau (!, na 2* o simples-
inen'e, grau 1, lia 1 \ Octávio Ferreira 
do Mello. 

Reprovados na 1*. 2 ; levantou-se da 
1", í ; Sa 2", 1; desistiram da 2", 2 . 

8 o ASNO 
Plenamente, grau 9 na 1* o 3* o 3 na 

2", Joio Alves dos Sautos. 
Plenamente, gruu 8 nss 3* e 7 na 1" 

o 2*, Raul Jordão do Magalhães. 
Plenamente, grou 8 na 3" o 7 na 2% 

Joaquim Candido do Azovodo Marques. 
Plenamente, grau (i na 2" o simples-

mente, grau ú na 1* o 3", José Jardim 
do Azevedo. 

Simplesmente, grau 4 na P o 3" a 2 

D e s p o r t o « 

»OOT-MII. 
Toi ho . t .m approrsdo a» 0»m»r» Ms-

alctpal » asgatats projecte, qae redlgl-
raoe de sccürdo com a emead» »pre-
sentada p«lo vereador sr . Psr«lr» d» 
Koch« _ „ , 

• A Camara Municipal d« 8 . Paulo 
decreta i 

Ar t . I.* K' o prefeito »aetorl»«do a 
regulamentar o divertimento de foot-ball, 
de maneira a serem resgu»rd»das as pes-
s as e propriedade« de quaeaquer offen-
sas ou dsmnos. 

Art . 2." O oauipo Js foot-ball será esta-
belecido de msuolra a seus limites gusrdi-
reiu «empro uma distancia nunca menos de 
i t i metros das casas, jardlus, proprisda-
dc» do terceiro», runs o praça» public»», 
e serú aeparsdo do resto do terreno por 
uma tela de arame, d* 10 metros de 
altura pelo meno«, construída A euíta 
das pessòaa das «asocUçOe« que manti-
verem o divertlmouto. 

§ Unlco. Qu»ndoosllailte«doc«mpo do 
foot-ball forem um outro campo ou 
quando llcarein ú di»lsn.'!a maior do 30 
metros d«s propriedades de terceiro« e 
ruas uu praça», «trA dispensada a cérea 
por meio de tela do araiur. 

Art . 3." Oa infractores da lei e regu-
lamento licain sujeitos á multa do 8O8000 
e do dobro, nas reincidências. 

Art . 4." Revogam-s« a« disposições 
em contrario. 

S. 1'aalo 3 d« dezembro d« 1903. 
Prauciseo A. da C. Horta Jimior. 
A. Maia.' 

VEI.O-CLUB u r i i u n * B i 
Realisam-ae hoje na pista do Parque 

do Sant'Anna Interessantes corrida» «lo 
hleyclcts», em quo se r io disputados 8 
parcos. 

O vencedor do p a n o de honra rece-
berá uma medulha do pra ta . 

Os pareôs são os sogciiitis : 
l"—i; voltas—Í.BOO n.otros: Liberda-

de, São Paulo, Stella. Henrique. 
2"—5 voltas—1.350 metros: Reynal-

do, Miles, Brasil o o vencedor do 1" 
pareô. 

3»—t vol tas—1.080metros: Perereca, 
Argemiro, Oadrlus e Leo. 

I"—5 voltas—1.850 metros: Pepino, 
Yiiiraaga, Lo»qui«vo. 

5'—1Û voltas—2.800 metros (hor.ro): 
Avelino, dando distancia dè uma volta 
ao» vencedores do I o , 2 o p 3o pureo». 

S"—Corrida da caça dos ullimos do 
l n « 4 o pareôs. 

7"—I voltas—1.080 metros: veiiccdo-
res do 3 o o 1" parcos 

8o—«match», 10 voltas—2.700moiro«: 
Liberdado o StoPa. 

Fazem parte da turma de reserva o» 
niB»dorcs Alvaro, Joio, Carijó e Pedro. 

B i S C O U t O S brfc°SLeà° 8 Keuíôs 
lc C-, Lisboa e do Rio Graúdo Sul. 

Amanhã, ús 8 horas, na rapella do 
Seminário Episcopal, reza-so uma missa 
por alma uo comiaoadador Francisco do 
Faria Lobato, respeitável ancião, re-
lontomeuto fallecido cm Oliveira, Minas 

Geraes. 

< a » a « ü 5 3 . . . . 
H028 • 9 0 » . . . . 
4 7 7 0 » 4 7 7 6 4 . . . . 

M I n u a 
«851 a 0 3 6 0 . . , . 
9011 » ' . « 3 0 . . . . 

47761 a 4 7 0 7 0 . . . . 
c a s TUI AS 

6301 » 0 4 0 0 . . . . 
1)001 a 1)100 

47701 » 4 7 8 0 0 . . . . 
IKBaiMAÇÕKB 

Todos oi numero» terminado» em 1 
léin 1» . 

Pels Companhia Nacional de Lolerl«« 
dos Eatadoi—/odo Carlo! it Oh cetra 
Kotario. 

m 
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M 
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F M COMMERCIAL 

j u o p a M t . 

r»AxiACtfM IUAIISADAS 

160 acfOM ds 
•7 Idem Mfln 

• idei - ' 
Ida 

160 (dem Idem 
100 

100 iiiem Idem Ijfit t » 240« 
" lde5 

ï W * " 9 

m 40 » 120« 
00 letraa d« B. Q. Real 8 ' k « 84» 1 
78 ident idtm tt 4 a SBMOO n 
17 àf V'oml Mogyáí . a 248# ' 
»0 acçdea do B. U. do S. P«oIo a M 

t a »"<* 

260 seções 
450 idem idem 
100 aerôe» do B. 

U L T I M A S 

la 24) 
om. e Industria 

O m E T A I 
Vend. CoI 

I N F O K M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
26 DE DEXUIIBBO 

Boletim Meteorologico da 
Com IH is são Gcograjihi• 
ca c Geologica: 
Barómetro, a 0*. ús 7 

horas da manhã, t',97.0 mm.; 
2 horas da tardo, <100.0 
mm.; 9 horas da noilo de 
hontem, Gí'7.1 min. 

Temperatura: ra i u i raa, 
18"8; inaxlina, 2 5 ' . 

Vento predominante, até 
ús 2 lioras da terde, NE. 

C h u v a (ciu 24 horas), 
go l tas . 

Tempo geral: 
Coberto. 

H o j e , 27 , á s 3 . 4 0 t ia 
m a d r u g a d a , & p o r t a 
d o n o s s o e s e v i p t o r i o , 
o t h e r r . i o u i e t r o niai--
c a v r . 2 0 ' a c i m a de Z2-
t o , c o m o aa v ê a o l a d o . 

na 2", Antonio Nocarato. 
Lcva:itou-s» da oral da I a , 1. 

4" ANKO 
Plenamente, grau 9 na 4", 8 na 1' o 

3* o 7 na 2", Raphael Marques Cantinho 
Filho. 

Plenamente, grau 8 na 4", 6 na 1*, 
2" o 3 \ Raul Octávio da F'ouseca. 

Plenamente, grau 7 na 1", C na 2* o 
simplesmente, grau 5 na 3* e 4 na 4", 
Antonio Turibio Teixeira Braga. 

Simplesmente, grau 4 r.n 3" e 3 na 
4", únicas cm quo se habiliton, Virgilio 
Dias de Toledo. 

Simplesmente, grau 3 na 2*. 2 na 1» 
3 a o 4a , Fr anti-eo Fontes do Rezende. 

NV:.;:>'A IO DE S. BESTO 

Da D. Miguel Kruse, director do 
Gymnasio do S. Bonto, recebemos um 
convite para o espectáculo de hoje no 
theatro daqueiie estabelecimento, onde 
pelos aluniuos do mesmo será represen-
tado rola 2* vez o drama As Pistriuus. 

T r i b u n a l d o «Tusliça 
CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO EXTIIA0I1DINABIA EM 20 HE DE-
ZEHBBO DE 1903 

Presidente, o d r . Canato Saraiva. 
Secretario, o d r . Lalz de Araujo. 

JULSAUENTO 
Recurso crlmo n. 1748 Casa Brane» 

—Recorrente, o juiz de Direito; recorri« 
do, Manuel Pinto. Relator, o dr . Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

Foram informada» ao governo a» pe 
tições de graça de Geraldo Perella, con-
demnaío pelo Jury de Santo», o de 
Elias Candido Ferreira, condcmnado pelo 
Jury de S. Simão. 

F o r u m 
1 officio, carlorio do cscrirão 

Andrade 
No» auto» da falleacia d« Joaquim 

Luiz Pardini, o jniz da 2* v«ra com-
mercial, «r. d r . José Maria Boorronl, 
por «entença de «nte-boatem, homologou 
a concordata offereclda pelo fallido, afim 
de qne a mesma produza o« seus effei-
to» legas». 

—Proseguir» amanhã, ao meio-dia, 
inquirição de testemunhas ao summarij 
de culpa inataurado contra Salvador f J 

zaro, accaatdo de crira« de tentativa 
morte. 

S* officio, carlorio do eterivio 
Clímaco 

Realissm-se s m i a h t ss seguinte« ri 
niões d» credores: 

Ao meio-dls, de Antonio Simoai; 
4 1 ber» d» Urde, 4e A. <>«»r fc C . ; clob, 
H i 41IIJ. 4« 1, fiuruU t . e3«recUosstM 

ia, a 
a ã 

' t 

- t 

A S S O C I A Ç Õ E S 
OBEBTO DBAMATICO E BECBEATIVO 

nnAHDÂo* — Diversos admiradores do 
popular actor Brandão fundaram nesta 
capital um grêmio dramatico e recreativo 
a que deram o Ben nome; hoje, á 1 hora 
da u rde , inaugura-se ú sédo social, á rua 
dos Lazaro», n. 28. 

A primeira directoria do clnb ficou 
constituida dos seguintes s rs . : Antonio 
Lncazek, presidente; Alberto Ferreira 
Porto, vice-presidente; Alfredo Cassl, 1 
secretario; José Lucazek, 2" secretario; 
Rufino Machado, thesottreiro, e Calixto 
Portella, procurador. 

« a c r o x — Realisa-se hoje, ús 3 horas 
da tarde, n» s$de social, « rua Gomes 
Cardim, n . 27. uma auembléa geral para 
eleiçlo da directoria. 

OBEMtO DRAMATICO ALMEIDA OARXETT 
—Kcalisi-se no dia 2 de janeiro de 1904, 
i avenida Martinho Burchard, n. 3-A, i s 
9 horas da noito, am ssrau dançante; no 
dia 1C do mesmo mez, nm» reaaiío in-
tima. 

Os srs . socios terão ingresso com 
spresentsção do recibo do mez. 

CLUB ISBLENT—Fundon-se em Sorocab» 
am clab com o nome scim» com o intuito 
de propagar o alphabeto Ubltttt par» 
bilhetes postaes. 

Esta alphabeto contista e a dirsrso» 
signaes correspondentes «s letras de 
«e alphabeto a é da facll 
Mude i a eeperar qae aagi 
cnUçUt alija 4of muitas sacies «ae pes« 
n t o clab Ubl iu t . 

Do | r . Olympio Cezzsttl, prssideate do 
bernes uma circular com oi 

F O R Ç A P O L I C I A L 
Serviço para hoje : 
F? superior do dia o capitão Quirino; 

o corpo de cavallaria darã um ollicial 
para ujuduiito de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Palacio; o I o batalhão, as guardas da 
Cadeia o Hospital o dons ofliciuos para 
a guarnição; o 2", a guarda da Policia e 
duas oruenanças para u secretaria do 
cominando gerai. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocarão : na parada c no jardim do 
Palacio, a 2." seeçlo, o lio jardim da 
Luz, a 1." 

Amanuense do dia, sargento Bemvindo. 
Uniforme, 5° . 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati 

dos ante-huntem 113 bovinos, 41 suínos, t 
ovinos e 2 vltellos. 

Inutilísados: 1 suíno, 11 pulmões o '. 
intestinos delgados do bovinos, Gpulmões 
o 2 ligados do suínos. 

Emblema dn carimbo, estreita. 
— No dia do hontem : 
170 bovinos, 105 suínos, 2G ovinos 

12 vitellos. 
Inutilísados : 2 bovinos, 20 pulmões, 

fígado o 8 intestinos delgados de bovi-
nos. 10 pulmões o 8 fígados do suínos 

Kmblema do carimbo, marreca. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 24 de 
dezembro : 

Kxisliain 142; entraram 15; sahiram 
fallcceram 3; existem 432. 

Deram-se 123 consultas e fizeram-so 61 
pequenes curativos o 7 operações. 

Foram aviadas 230 receitas. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
L O T E R I A S 

Resnrao geral dos premio» da loteria 
da capital federal extrahida houteui 

13110 5 ü: WOI 
17398 500J 

ruüMioa ÚE 1:000)1 
12017 10092 

pnEMios DE 5009 
8745 10148 18396 23153 

riiEHios DE 2008 
2037 0912 7193 8856 995t 14855 15805 

10354 19871 21229 21922 21503 
rnEMIOS DE 1008 

517 2536 2598 4986 8801 6989 7308 
7796 9515 16055 14237 15365 1C 
17173 21324 23070 23206 21150 21623 
24182. 

A1'PU0XI MAÇÕES 
13415 e 13417 . . . . 250« 
17397 e 17399. . . 

IUND1AHY, 26 (Telegramm« d'0 Cum' 
mercio): 

Foram rerebldus hoj», durante o dis, 
ns estação da Companhia Paulista, ne»-
t» cidade, 8.608 ««cens de ca lê, «endo 
6.701 sacras despachada» p»ra Santos 
c 1.807, para 8 . Paulo. 

SANTOS, 26 
Vendas, 10.000 «acca«. 
Hase, 6J800 réis. 
Mcreado, llrme. 
Kntrada« do dia, 15.012 saeca» 
Existências hoje em primeira» o «egan-

da» mio», 1.184.240 sacca». 
Entradas, dosde 1 de julho, 5 .119.802 

»pecas. 
Desde 1 do me;, 378.712 «acc«s 
Média, 14.665 s«cc«s. 
Despachada», 13.883 saccas. 
Embarcadas, 11.192 sacea». 
Pauta, 600 rí l». 
Sabidas para a Europa, 75 418 siccas. 
Sabidas para oi Estados üaliio», 41.Su8 

saccas. 
Sabidas por cabotagem, 35o «acca». 
Calé baldeado, 10.529 saccas, «endo: 
Paulista, 5 661 »ncca«. 
S. Paulo, 2.777 ssccas 
Campo Limpo, 111 »atea«. 
Braz, 675 saeca». 
Pary, 915 saccas. 
—Em egu&l data do anno passado 
Entradas do dia, 26.263 saccas. 
Desde I o do mez, 540.172 s a c a « . 
Entradas desde 1" do julho, 5 .153.501 

saecas. 
Existência em primeiras e segundas 

mãos. 1.404.137 RHCCOS. 
Vendas, 25.1)00 saccas. 
Base, 48100. 
(Couimercitil Telejram llnrtanx) 
SANTOS, 26(11.0 A M . ) - Mercado, 

calmo. 
<loci arercic, C4700 a 55800. 
CoBimiasario, 58900 n 6j,l)00. 
Cambio, 11 lõ |16. 
SANTOS, 26 (1.05) t .— Mercado, 

firmo. 
Good acerage, 587IX) a 68800. 
Commissarlo, 6S900 a 68000. 
SANTOS, 26—Mercado, firme. 
Good ar cr age, 531OO a 58800. 
Commissarios, 6S'.K)0 a 08000. 
Papel particular, 11 15)16. 
Entradas, 15.012 «accas. 
Sallidas. não houve. 
Stock, 1.266.048. 
(Commercial Tclegram fluiraax) 
RIO, 26— Mercado, firmo. 
Cambio, 11 29(32. 
1'rcço: café, typo 7, 66025. 
Entradas por cabotagem e barra aden-

tro, 4.790 sacra». 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T R A N G E I R O S E M 2 5 D E D E Z E M B R O 

D C 1903 
i r t f tl: II rio l ulceram Barcaat I 

HAVRE, 26 —O mercado fechou hon-
lem estável. 1'aru março, 14; para ju-
lho, 45 1|1. 

HAMBURGO, 20 — O mercado fechoa 
hontem estável. P s r s março, 35 1(2; 
para julho, !16 3 j t . 

LONDRES, 26—0 mercado fechou hon-
lem rinuo. L-aro março, IH a. I> ü . , 
para julho, 36 a. 3 d . 
M o v i i i i e i i l u d » c i i f ó u u S u -

r o e n b n t i n 
Descarregadas em S. Pau-

lo 
Descarregadas etn P . Cha-

ves 
Baldeadas para S. P. 11. 

ruKDoa r r n u c o s 
t p o l k c s <1o Erlado 

• gerses de 6 "'« . 
de 8 1 . 

emprcstlmo do 1893 . . . 
Apólices do Estado do Pa-

rsnA (do vslor de 6068) 
Letras da Camara d* S 

1.* empréstimo 
8 . ° empreatiui. 
4 , " empréstimo 
6 ." empréstimo 
6 . " emprcstlmo 
Letras da C. ds Santos 

(1* emlbsAo) 
Idem Idem (ds 2*emissão). 
Idem, Idem ds 8 . Car-

los ds 3* «érie 
Idem,da ( «m.ile S .Shião . 
Idem,idem do Cas» Branca. 
Leira» d» C.ds Campinas . 
Idem de Campinas de (2000; 
Letras da O. deCapivary . 
Letras da Camara de S. 

Cruz daa Pa lmei ras . . . . 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria . . . 325$ 
Lavradores — 
Credi toRe«l r«r t byp . . . 3 0 ? 
Idem com 20 °k — 
8. Paulo 9-iS 
União de 8. Paulo 405 
Comin. Italiano (nominat) . 2158 
Ideui, idem ou 'portador . 2168 

520» 4601 
Paulo : 

101$ 
805 70f 

838 80» 
81» m 

^ 80« 
75 S 6 0 « 

6«* 61*5« 
itw> 

100« twy 

80$ 65» 

tta 

tu® 
2 7 * 

2025 
2029 

I do «os-
raheano, 
« ink ti-

DEZENAS 
18411 a 13420 
17391 a 174ÔO 

OINTKNAS 
13401 » 13600 
17301 » 1740O. . . . 

:õ8 

10f* 
508 

3 0 * 
168 

F I X A I S 
Todos os números terminadas si 

têm 88. 
Telegrsmma recobldo pelo agent« geral 

s r . Julio Antnncs de Abreu, qne vendeu 
n . 13116, premiada com 50 conte». 

lo te r i a Esperança. 
Keaumo dos prêmios ds f 

dano a . 126, extrahida eta 
II de dezembro de 1903. 

6361 lOiOOO» 
4 7 7 6 3 . . . ' . . . . - , g.0000 
9024 . . . . . ' ; , liòOOt 

S9001 T)õõa 
4 3 6 8 3 . . , . . . . , MOI 

4 n r a t o « DE SOO« 
11886 13483 34080 38104, 

62* ioteri« do 
Aracsjú 

1.017 saccas 

6 
.818 

Total 3.871 . 

M e r c a d o s d o c a m b i o 
C All ABA SYNDICAL 

A Camara Syndical dos Corretores sf. 
lixcu hontem ns seguintes labellas : 

90 dia» il vista 

11 27|32 
805 
994 

•ondres 
iiri» 

Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York . . . . 
Soberanos 

Extremos : 
ontra banqueiro»... . 11 lo |16a 11 7j8 

Conti a a caixa matriz 11 13(16 a 11 7|8 

11 23;3á 
814 

1.005 
815 
385 

4.220 
208650 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Anlaretlc« — 2I0J 
E. de F .de Araraquara. . . 1003 50J 
Industrial do S. Pau lo . . . . — 100J 
K»t. (Irapliico-Steldel. . . . — — 
Mar Hardy - 15J 
Lupton — 801 
Mcchanlca — 100S 
Mogyana (das an t igas ) . . . 2488 2461 
Idem (daa novas) ã vista. — 248| 
Idem,das antigas(a 80 dias) — 2461 
Idem, c 140 •/• — 1171 
Paulista 2558 252« 
Idem, Idem (a i lud ias ) . . . — 2 5 i | 
Idem, Idem c)80*/. (4 vis-

ta) — 101S 
Idem c| 30°', (a 30 dia»). — — 
TeVphonico l lOg 90S 
UuUo 8portivs(em llquid.) — — 

LETRAS HYP0THE0AUIA9 
p . Credito Real do 6 »/. . 81«ÕOO 29» 
Idem de 6 "i, a 30 dias . . — 29$ 
Idem 8 •/. 35$ 3 I J 5 0 0 
Idem dc 8»/. aSOdiaa . . 36ti 31^ 
Idem, idem, a 30 dias, d 

vontade do vendedor... — — 
Banro UniSo de S .Pau lo . . 05$ 51ÍÓ00 
Idem, ldtui, da (1" série) . — — 

DEBENTURE3 
Companhia União Soroc»-

bona (1* «crio) — — 
Fragai.tina . — — 
Comp. Fabril Paulistana. 1905 -

M E Ç O DO CAFÉ E U SANTOS 

A Assonaçfio Commercial recebeu o» 
cr^ninks Icirgramiuas: 

SANTOS, 26 (,ls 12.10) 

O rrrresdo abria com procura regul.* 
na l a lo dc õábot; por 10 kilos. 

SANTOS, 26 (ás 3.24) 

Mercado, firme.—Base, 5»900. 
ABFOCIAÇ'XO COSIMKUCIAL 

Eslá como inspector do inez de dczeia^ 
I r o o s r . Joaquim Comes Estoila. 

CL.TUIAS COTAÇÕES NA BOLSA DO MO, 
NO DIA 24 

nir.Oos ( UVIIHÍSÍ 
Geraes do 6 "/« cx-juro» 
Eror." do 1895 

. de 1895 (nom.). 
de 1897 

. de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• > (nom.) 

Inscripç6esde3°,\> 
de 8̂ /0(110111.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Rio c | 4 'lo. 
Idem, 6 •/, 
Empréstimo do 1903.. 
Empréstimo de 1868.. 
Municipal do Petropolis. 
Apoiicu Est. E»p. Santo 

Act des de buncos: 
Commercial 
Commercio 
Idem coin 40 "/• 
Funcciouarios públicos. 
Hypothccario . . . . . . . . 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural c Hypothccario.. 
Idem, idem da 2* série. 
União do Commercio 

Em c. >ual data do anno passado: 
90 dias & vista 

Londres 11 23(32 11 19|32 
Paris 814 823 
Hamburgo 1.005 1.016 
Italia 824 
Portugal 393 
Nova-York 4.266 
Soberanos 20*900 

Extremos: 
Contra banqueiros . . . I I 11|16 a I13 |4 
Contra a caixa matriz. 1111 [16 a 11 3(4 

Commnnicsçõcs da Praça do Commcr 
cio : 

Sautos, 26 ,4s 12.10) — Baucarlo, 11 
23|32; particular, 11 15|16. 

Mercado, calmo. 
—Sautos, 26 (á» 3.24)—Bancado, 11 

23(32; particular, 11 15|10. 
BIO 

mo, 26 
(Commcrcial Tclegram Burcanx) 

T-rrrrf,-. compx 
9S5$ Ö75S 
9S5? 980} 

— 9 7 5 | 
1:010$ 1'.037.1 

— 1:0308 
173$500 1731 

— 1759 
ftOIS 902 y 
903$ — 

— 7385 

5255OO 32$ 

975$ 072!* 

115$ 112$ 
I M S 160$ 

n o g 103$ 
3 i$500 33J50. 

„ 
305 — 

Virus 

8.3.1 AM 
lO.tã • 

1.» I'M 
2.25 
4.10 

Banco« 
tacam 

11 27[32 
II 27)32 
11 27(82 
11 27(32 
11 27(32 

Banco« 
compram 

11 29(32 
11 IG1I6 
11 lí t io 
11 29(32 
U 29(32 

Mercai» 

Fstavcl 
Es ta re i 
Estavol 
Kstavol 
Estável 

Coleção de leiras : 
A'« D.3S, AM, I> 11 7(8;is 10,43, AU, 11 

(8; á 1.0, I'M, 11211(32; Is 2.25, PM, 
I 7|8 ; äs 4.11), I'll, 11 7[8. 

I.0NDBE8, 24 

A v i b u s m a r í t i m o s 
Ecrriço do «Commercio• 

SANTOB, 26 
Movimento do porto. 
Flntradas : 
Dia 25. 
Oenova e eicala« vapor Italiano It» 

Umberlo, com 25 dia« do viagem, 2.066 
toneladas do registro, 78 d« trlpulsç&o, 
1.500 de força motor», com vario« gé-
neros, consignado a A. Florita Sc C. 

Nova York e escala», 30 dia» de via-
gem, vapor allomilo Catania, 1.822 to-
neladas de registro, 35 de tripulação, o 
300 dc força motora, com vários gouo-
ros, a Theodor Willo & C. 

Dia 26 . 
Rio do Jauoiro e escala», 3 dias do 

viagem, vapor nacional Garcia, 182 to-
neladas de registro, 33 ds força o 18 do 
tripulação, com vários géneros, a O.San-
tos & C. 

Manchester c escalos, com 26 diss do 
viagem, v«por inglez Terence, 8 .890 to-
neladas de registro, 580 da força, 42 de 

ulaçlo, com vario» géneros, consigna-
do ' a F . S. Hampshire & C. 

Sabidas 1 
O vapor inglez Shear d, para Génova. 
O vapor inglez Dalarnc, para Buenos« 

Aires. 
Vapores despachados: 
O vapor nacional Garcia, para e Rio, 
O vapor nacional llamby, para Porto 

Alegre. 
SANTOS, 26 

Movimento do ror to do Bio; 
Entradas : 
Do Norte, Corriciiles, Valkalla e n<* 

faeg, e do 8ul ,Mercúrio. 

11848 
48497 

1878: 

7 pniMioi s i 1001 
1 8 4 « itk 84649 í\m 87*00 

y * 
î 7 W 8 O 7 0 e 

Taxa 
de desconto» 

B»oro de In gl«-
terra 

Poneo d« Franc» 
fionoe da Allem«-

pi« 
tfereado de Lon-

dres n mezes. 
Mercado do Pi-

ris, 1 meze« . . 
Slerc«do de Ber-

lim, 8 meze« . 
Cambio 

Cobre Fáris , . 
» Broxei!*». 
» Nova-Yorlc 
» Oenova. 
> Lbbda 
Cketnet 

Purin «obre Itália 
Pari« «obre II««-

p«Bll» 
Pari» «obre Ber-

BRASuíeiROS 
Aptl.rt» 

0<«te d s tu-

Premia ip itri 
h n a a À M a . . 

Camho^Hbr* 

i * $ «i. 

« 1« 
* 8(10 1 . 

2 7(9 «b 

1 tqs •)• 

88,10 
38.18 1(2 

4.8» 1(8 
28.13 

«I 

100 1(8 

887 M 
m i |» 

7» M 77 1(4 
81 
181 

aa it* 

117.18 

1 1« 8 T. 

4 -U 
8 11118 1 . 

1 7i8 n . 

• 3l4 -h 

18.18 
28.14 1(2 
4.84 1(1 

23.14 
41 7(1 

100 1|» 

388M 

118 7 m 

11 1(4 
a 1 " 

101 f|4 
8* 113 

187.18 

l t c n d l i n e n t u i i 

Alfandega : 
Papel 
Oaro 

Consumo 
Estampilhas . . . 

f i s o a o s 

SANTOS, 28 

23fcO69S00| 
73:6068211 
3:47783« 
l:30(i870» 

T o t a l . . . 810:1538720' 
Fecebcdorla : 
E x p o r t a ç ã o 
Impostos 
Eatampl lhas 

78:0608938 
6658500 
2515000 

78*7-8138 Total. 
Em eguai data da anão passado : 
Alfandega... 117:4678717 
Recebedoria 120:5128674 

—Belaçio dos expor tadora qae hoje 
Çsgirsm direitos a* Recebedoria: 

I " * ~ 
Will« t C , 

c 

48 id 

Naamaaa Oepp k C.. 
Carl Hetlwlg k | 
H. Ellis fe C 
Prada. Chat«« * C 

f . Johastea k C 
, W. Dosns k C 

Hsrd Rand fc Comp 
Sirliani fc Camp 
F P. Ooné» 
Schmidt Treet k 0 
à. Florita k C . . . . 
- P. Via««» 4 0 

692508000 
6:i214.'.l2 
4:1168813 
i m * m 

'1998326 



l O l i 
7of 

«W 

li&J 

S t H 

1)1« 

2025 
2029 

2101 
fiOJ 

1005 
« J 

801 
100S 

3 1 
246« 
1171 
2521 
2521 

101S 

90S 

Comp\ 
ma 
1180.3 
9 7 0 | 

1-.037.1 
1:0308 

173« 
1755 
U02S 

738S 

32$ 

072$ 

l i e s 
100$ 

103$ 
33J50. 

i e r U | V e 
a a t u TOI 

J * v l m e < M " 
M » M t " H r l U M I 

• m m » BrUttttrff.. 
i i i w u a u m n i u n o i 

Nora-York, Tennyson 
Aachen .. .'........ 

rrint gUIel Fredtrlch 

WIÃMM « H e . , Ri TTmherto 
Soatlumpton. Clyde 
Bremen, J/eldelbir/ 
Hrertxp, Crefthi 

VArOlEa »»BADOS KO BIO 
Londre» o f i e . , Chancer 
Bio d« Pri t« , Or il ha 

f ool ». r»c,, Orllm 

Corcotado 
pol a esc., Calder on 
' Prim F. Friedrich 

Bio <U Prata, Cordillère 
Napoli» • «ae.. Cillé di Genet a... 
l lamburfto P t a ' . , S. Paulo 
Mora Zelandia, Alhenle. 
rtlo d i Pr i t« , Clyde 

V/roitES A SAHIB DO IIO 
flenova t Nápoles, Cilld di Torino. 
Liverpool e eau., Ouiba 

Janeiro • 
Bremen o esc. , Aachen 
Bortloi« a c«c., Cor dilltre 
Hamburgo e wo . , Prim E. Frie-

drick. ... 
dres o < Loudrts n esc., Athente 4 

Southanipton e esc., Clyde 5 
H e c e l h l m c i i t o d o n o t a s 

Fel prorogado p a r i 31 de murgo da 
;S04 o p n e u para recolnimonto, sem des-
conto, das nntaa do governo a bilhetes do 
«nilasln l «ucaria rm sua totalidade, e que 
pausou a I argo do governo, ex-ri do de-
creto >. ü.lõli, do 10 de dezembro de 
1696, 1 saber: 

KOTAtt DO GOVERNO 
De 600$, da 6» cstsmps; 20O», 100»« 

£08 d l 7* estampa; 2008 e 20« ila b" es-
tampa. 

XOTAS DflS BANCO» 
De 58, 108, 208. 308, 008, 1008, 2008 

« 5008, de todaa as estampas: Credito 
Popnlar, Credito Popular d» Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Kmisaor da Bahia. Banco da Ba-
lils, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de H. Paulo, Nacional do 
B m i l , Banco do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Braail. 

Aa notas do governo, ora ein substi-
tuição e todos LS bilhetes bancários que 
r ã o tiverem sido apresentados «o troco 
«a Caixa <la AmortisaçSo, ou nas repar-
tições federaes, nos Estados, até o fim 
do «Iludido praso, incorrerão em des-
conto na fornia das disposições em 
vigor. 

P r e ç o « I o « r j e n e r o a n a M o r -
c a r i o U 5 d o M a r ç o 

Farlnba dc niaudioca 50 li. FSOOO 
Idem de milho . . . . • • 53000 
Milho 59000 
Polvilho • 12ROOO 
Batatas . . 58400 
Batatas doces • • »8000 
Feijão . . 080f» a 78000 
Oves dúzia I$j0ü 

1 2 * K » a ICÇ000 
WOO 
ï » « 0 
I8H0O 
•100 1 8800 

8700 
18000 
••<00 

28500 
8800 

118000 
•-iwtou 

178000 
158000 

28500 

Perd, sm 
Frangos, u n . . . . . . 
(felUnha*. « n a . . . . 
Palo, tip 
Canrç verto, k i lo . . 
Carné de porco sal-

gada, lillo 
Dirallinn, kilo 
Banha, kilo 
Allio», cento 
Cebolla», kilo 
Carne «ceca,arroba. 
Toucinho SAlg., i r . 
Arroz Jipfto, a l q . . . 
Arroz Carolina, alq. 
Palmitos, d u z l a . . . . 

A. Paulo, 2.1-12—903. 
J u n l n C o m m e r c i a l 

« F j s l o DK2CDK I>I:/eiinuo DE 1903 
1'rcaldcnte, dr. 1'roropio Malla; serre-

larlo, d r . J . A. d« Andrade; deputados, 
Joio Cindido Mirtina e José ilippoivlo 
d i Silva Dutra. 

CIPEDIl.NTi 
Officlot : 
Do dr. juiz d« Direito d l 1* vara do S i n -

to*, comrunnicando que [ot dorrcladi a 
fillenela de Manuel da Silva Mattos San 
tos, doqnella praça. Do dr . juiz do Dl 
reito da comarca do Jahrí, coinmiinican 
do quo foi decretada a fslleneiit de Per-
rone Perrone, d i villa de Bonnina. Do juiz 
do Direito da comarca de Franca, com« 
inunlcando quo fui decretada a faüencin 
de Joaquim Marcondes do Faria, nego-
ciinto d iq 'u ' l a praça.—Inteirada, façam-
se us comniuulcaçùes legaes. 

Requerimentos ; 
Da Garda ReJondo & C., J . i l . Scur-

racblo te C., Morelli h Meonesi, drsta 
praça. De Oliveira & Itegino, da do Lcn-
çóe», para o archivaincnto du seus con-
tractos sociaes. — Archiveinse. 

Da Pedro Krouzi & C'., de Campinas, 
para eguul Ilm.—Sellent o 2° exemplar 
do contracto social com sollo fixo fede-
ra l . 

De Marranghello & C. , desta praça; 
Bento d« Carvalho & C\, da do Santos; 
Viuva Bozzetti & C. , da de Sorocaba, 
para o irchivamento da prorojraçío do 
seus contractos sociaes. —Archivent»!! 

De Garcia Redondo U O. A.Fernando 
dos Santos, desta praça; Ribeiro, Con-
ceição & C., da de SAJIIOS; da Oliva St 
Kegiuo. Antonio Fritegcilto, da de Len-
çóe»; Csrlob Hraglonl, da de Rio Bonito, 
para o registro do su;is firmas coranier-
ciaes.—Hegistrem-se. 

Do Pedro Frouzi /c C. . de Campinas, 
p i ra o mesmo fim.— Cumpram o despa-
cho proferido ,no requerimento em que 
pedem o archivumcuto do contracto so-
cial. 

Do Damasco e l.otito, desta praça, pa-
ra egmlf im.—Sat i s façam o requisito da 
leltra y do artigo 11 do Dec. n. 910 de 
1890. 

Do Pedro Pe.rclla, de S. José do Rio 
l'ardo, para cgual Hm —Sello o ruque-
rimento com «ello cstadoul do mil reis o 
satisfaça o requisito da letlru h do a r t . 
11 do Dec. n. 911) do 16Ï). 

Do Carlos I'. Halcpiian, dest i praça, 
p a r i o r.-jristro de Bua marca de cigar-
ros.—In leferida, por ser contraria 4 dis-
ponição do ar t . 9 du Dec. li. 9S28 de 
31 û j dezembro dc 1BS7. 

Ê û t S A Q P â U U I i O o m l n f o , 

B Y R R H 
mm TONIGO 

E ' A P P E R I T I V O 

A V I S O S E S P E U I A E S 

M e d l l o o s 
DR. J . ALVES DE LIMA—di Unlver-

ildadc de Falis, cirnrgiio d i Benelieen-
tia Portugtteza e da Hanta Cas i .—Espe-
cielldidc : moléstias do senhoras, das 
Tics tninari«! e partos.—Resid, : rna 
l 'rlgndeiro Tobias, C4-A. Consult.: rua S . 
E t í to . 26-A (cias 12 ás 2). Tolep., 301. 

X 3 o n t i safcsi . • 
COACHMAN — Dentista — Rui Direi, 

t«, n. fi. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c t imoA 
»Ï8ICA—Cocimilorio: r u i do Comniercio, 
C, (in 1 i s 3. Residência i rua Ypirangi. 
Í 2 . Telephone, B22. 

CAMPOS SEABRA, medico eopn . 
redor—Çonsultorlo, rna S. Bento, 51, so-
hr«dn Consultes: do .1 .«8 3 da tarde. 
Keeldcndi, rua Barão ae Ilapetnnnga, 73. 
Allende u chamados i qualquer hora. 

DR. GAMA CERQUEIRA-Cllnica me-
diei eril geral o especialmente de crean-
ças. Residência o consuttorio: rna Gene-
ral Osorio, 123. Ccnaultas, dc ^ cs 4 da 
tarda. Chamuiios a qualquer hora. Tele-
plione, 1029. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica m v 
d i » , com especialidade : moléstias do 
corsçüo c dos pulmões. Kesidencia, r u i 
d l Liberdade, 103. Telephone, 82. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Vianna, especialista, com prati-
ca dos prineipae* hospitaes da 1'iançt, 
IIalia, Áustria, Allcmanlra e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thcreza, 21. Tole-
plione, OC, Consultorio: rua B. Bento, 
u7, Tclcpüone, Cil8; do 12 i s 3 . 

LAftORATORIO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Hua de 8 . Bento, 28—0 dr . Hen-
rique Schaumann. ckimico for.nado pela 
Universidade de Gottinga, occupa-so de 
todos os trabalhos chimicos o executa 
qllllquer analysa (induetrlaeB. phvsiolo-
gicas, liromatologicas, toxicologicas, fo-
renses e tc . ) . 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUAB1BE —Todos os dias nteis, durante 
o verão, das 8 i s 10 a também das 12 
A 1, nas terças, quintos e sabbados. 

DR. AFFQNSO AZEVEDO—Especia-
lista em moléstia« das creançls. Résider.-
cia, Alameda dos Bambús, 4-' —Consulto-
rlõ, rua Direita, 24, das 1 ás 2 . 30-2U 

DR. A. LUIZ DO REGO — medico e 
operador—(Ciirirgii cm geral o moléstias 
dc senhoras). Kesidencia, rua Brigadeiro 
Tobias, n. I I . 

EMILIO SCHMIDT — DentiiU rnsso-
Irasiieiro. Consultas, das 7 iioras r!a nra-
nl:Ä i s 5 da tarde. Rua Victoria. 19. 

tEKTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello ú z qualquer trabalho dos mais 
ei'.eiftiçf.adca c modernos da sua pro-
litkSo, yor preços muitissimo ra/.õuvcis. 
Atreita jiapamciilo un prestações, pre* 
licmetile contrariadas.—Gabinete o 
idercia, tua S. Bento, n. 18. 

Declarações commerciaes 

A ' b p r a ç a s 
Mariano Paicn Pamplona, Luiz Coelho 

Patnplona r Augusto Coelho Pamplona, 
aotios solidários ila firma Pamplona, 
Sobrinho <f- C\, avisam a esta jiraça e 
ás demais com e.s otU' s têm transacções, 
que, a contar do 1 J d» setembro do cor-
rente anno, passou asiocio solirlario o seu 
anli;'0 interessado s r . Antonio Pii .iliiiy 
do Nascimento, coníómio a cscrijiliira 
publica lavrada boje, em additamcnlo ao 
«eu contraio social alterado por instru-
mento publico um lr) dc mup/) do cor-
rente anuo. 

A sociedade, assim modificada, conti-
nuará a girar sob a mesma firma Pam-
ploiia, Sobrinho A- 6'., continuando eguai-
mento como Interessados o s t . Kdnnrilo 
Paini Paiiijiloiin, seu antigo giiarda-11-
vros, e o s r . Abel Correia da Camara, 
seu anligo fabricante. 

8 . Paulo, 22 de dezembro de 1003. 
3 - 3 

Secção l í v r © 

DR. VIRIATO BBANDAO.—Clinica me-
dico-cirnrgic* e especialmente moleatiai 
des trpanii çentío-vriHariot, peUt e «#-

hf íú . Consultas da 1 ái 3, rua da Boa-
'ista, t i . Residencis, largo da Liberdi-
le, 66 Téléphone n. 100. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris . Clinica 
medica, com especialidade — Syphilis « 
mcUitiat da pelle. Consultorio: n u de 
£ . Bento, 45, de 1 és 3 lioras. Resi-
dência : rua 1). Veridiina, 67. Télépho-
né, 260. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rna 15 de Novembro, 92— 
Consultas, das 12 4s 2 da tarda. Reliden-
tia, rua da Liberdade. 67. 

M a s s a g i s t a 
A N T O N I O M O L L I A H D , cx-profos-

f e r da Kscola dc Massagem, do 
1'arÍB. Rna dos Guyanazos, n. 04. 

A t i v o i n d o os 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem «eu cscriplorio do id roc ic la i r i a 
do Commcrcio, D. 43, das 12 ás 3 horas 
da t i r d o . 

DR8. MANUEL P . V1I.LABOIM e 
SAMPAIO VIANNA—Boa 15 d» Novem-
bro. n . 31. 

DHS. OLIVEIRA ESCOREI, e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

ADVOGADO—O dr . 3. B DE O i l -
VIIHA PENTEADO mudon-so p i r a « r u i 
Cireiti , n . 22-A, ondo attendent, p i r i 
•erviçoi profissinnaes, dei 11 horas i 1 
* d i s 2 da 4, em todoi os dias úteis. 

_ 0 8 ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
f»i . l0i , Estevam da Almeida, Gábrio! Ri-
• t f r o dos Santos, Osear Moreira, mnda-
(rim sen csciiptorio da r u i de 8 . BentSi 
e . Ï S 1 , l i r a s mesma na, n. 67. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
•riptori®, r u i S . Beato, 43 ( a J t s s d a 
•ASA Z . n p t o n ) . 

F l r a o i o a b a 
O ADVOGADO Antonie Pints de A. 

f e r r a * e o loliritsdor Juvenal Arailbs 
te incumbem ds todo« os «rvfcoa 
É u l o l l 

0 1" juiz de paz de T a t u l i y 
ao publico 

Algum invejoso desta cidade assentou 
de pôr o Rebate a seu serviço, afim da 
atacar a minha individualidado politica. 

Assim 6 quo este jornal, cm seu nu-
mero dc 21 do corrente, vem despejando 
contra mim a sua conhecida bilis, dizen-
do, entre outra.; sandices—r/'te soil mo-
narchi»ta encapado, que Jião //asso de 
traidor da politica local e que com 
peito sei trahiv a confiança dos repu-
blicanos de Tatuhy ele. etc. 

Ao publico de Tatuhy, não necessito 
dar explicações porque* bem me conhece. 

Se, porém, veniio á imprensa, nüo é 
para dar attençâo ao Rebate, porque 
uâo a merece de bomena sensatos. 

Venho exclusivamente para dizer bem 
alto áqnelles que por ventura queiram 
acreditar naquella verrlna, que: Antonio 
Apolinário aa Costa Nuvis, commor-
ciante em Tatuhy, é VoNArdHITA in-
transigente, vive' do sua proflsslo e n lo 
precisa do juizados de paz, uein de pa-
tente! da guarda nacional. 

Nunca pediu esses cargos, e, se os 
tem acceitado. com prejuizo até de seus 
interesses, é ISo sómente para preatar 
obsequio ao Directorlo local, do cujos 
membros 6 amigo particular. 

As cartas e respectivas respostas abai-
xo transcrlptas e que i e acham assigna-
das pelos exmos. srs . coronel Cornélio 
Vieira de Oamargo, m. d. presidente do 
Directorlo politico e da Camara Munici-
pal; tenente-coronel Vicente de Pirila 
Oomei e Sllvs, m. d, membro do Dire-
ctorlo politico e I" tabcllilo; d r . Renais 
Fulton Silveira da Mota, illustrad» e 
digno promotor pub'ico desta comarci; 
major Francisco Xavier de Almeida, m. 
d. delegado de policia. • Antonio Perei-
ra de Almeidi, estimado redactor « pro-1 
prletario da Cidade de Tatuhy, expli-1 
cam melhor esta questão. 

O artigo do Vigilante n lo (oi, pois, | 
escripto por monarchists encapado, foi I 
escripto por monarchists descoberto e I 
que nlo tem que dar satiafacçio de m a t I 
ideas i ninguém. 

Quanto a anctoridade para chamar d« I 
traidorea oi assaltantes de 15 denov tm- l 
bro. tenhs-a ca porque soa brasileiro. 

O Rebate é que n lo tem am torldade I 
para enaraar-ma traidor da politica local, I 
porque mente por sua conta s mente por 
conta alheia. 

Afora, se o qua incommoda a t Rebate 
% M teu amigo de Tataby, t a patente 
da guarda nacional e o jAizado d i paz, 
p s d e a mandar fcuical-oi, porque graças 
1 Deus nlo o i pedi. 

Soa cimmerciint« i vivo do mia t ra -
balho. 

NI» vivo d i politicai, porque nlo sou 
politico. 

Provida, p»i«, como esti, que nanei fai 
t raidor H l atiu* fmlgo» d i Tataby, aos 

A ' p r a ç a 
José Ferraz de. Carvalho participa nits 

seus amigos desta praça o do interior 
que transferiu a sua rcsiilencia para ur.in 
fazenda de sua propriodado em RibeirAo 
Preto, para ondo deverá ser dirigida d'o. 
ra em denate a sua correspondência. 

S . Paulo, 21 de dezembro de 1908. 
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d«ro i|i rnuiorn» atteu>,õvs, a que 
tudo fito n | o panou do «ma Infame es-
perulaçlo, declaro que »As voltara! mt l i 
é Imprensa « . . . quo linda nlo morreu o 
Nevci. 

Taluliy, 18 de dezcmWro di 1903. 
AKTONIO ATOMNABIO PÁ COSTA N X V M 

Beguim-ii as cartas e respectivas res-
postas com as firmai reconhecidos por 
tabelllto. 

1* 
Tatnhg, Si de deetmhro dê IDOS. 

Illino. compadre, amigo • ar . corouel 
Cornélio Vieira de Camargo.—Peço tc 
meu umlgo o eipecial obsequio ae res 
ponder-mc oi seguintes itens, auclorlsan 
do-me a fazer du sua resposta o riso que 
mo convier : 

1°. A pedido de quem aecailei o eargo 
de juiz do Paz o a patente de eapltto 
da Guarda Naolonai V 

2". Essas poiiçóci foram lolleitadai 
por mim f 

3". Ao «er-me offerecida esses cargos, 
n lo lhe fazia ver que «o os nceeltiva c r i 
puramente cm attençâo a tiossi imi-
zado ? 

4". Alguma vez manifestei ao ir,ou ami-
go o desejo do nio occupar maia cargo 
algrm por ma ver lempre oceupado ora 
meu b a l d o ? 

0" . tinem me demoveu d e u « liiéa? 
•i". ({uai a minha idéa politica fr<n-

camcute manifestada t 
De sua resposta ficará muitissimo gra-

to, quem ô com mnita estima o cuinllc-
raç.lo—D i v. «. umlgo e compadre muito 
grato. —Antonio .4. da Costa uYecci. 

Re.ij.csla 
Compadre e aml^o Neves. —Accedendo 

ao sen pedldi , pal io a responder u sua 
carta «cima: 

I o . O amigo ocreitou o rargo d» juiz 
de Paz desta cidade a mnu convite, bem 
como « nomcaçlo de capitlo da Guarda 
Nucionnl. 

2°. Nunca solicitou posiçlo alguma. 
8®. So a» tem oceupado o faz devido 

a nossa amizade e confiança mutua, 
4". Por diversas vezes o amigo qnií 

rncnsar-31 cm acceitar cargos pciilicos, 
baseado e:n muitos «fazeres conrp coni-
merciauto, tendo cu lhe demovido dessa 
ide«. 

0"—Apesar do nunca entrarmos em 
discriBslo politica, sei, entretanto que o 
amigo manifesta-se francamente mor.ar-
ebUta. 

Terminando auctoriso-lhe a f u c r o uso 
que entender desla. 

Com peiticular citfnis. «ubscrevooe 
—Seu im" . c compadre o^ngiuo —Cor-
nélio Vieira de Ciiinaryo. 

Tatuhy, 2! de ileeembro de 1903. 
Ulmo. i m " . o sr . d r . Renato Mota— 

Peço ao amigo o especial favor dn res-
pouder-mo aos. itens «baixo, huctorlsandn-
ma a fazer do sua resposta o uso qtic 
me convier : 

I o —A convite de quem Receitei o car-
go dc 1" juiz dc paz ? 

2*—Anles desso cargo, foi-ma offere-
c:do oulro. lambem do confiança' politi-
ca ? Acceitel-o ? 

3"—Qual a minha idéa politica, fran-
camente manifestaja ? 

l)e snn resposta Ircar.i muitissimo gra-
to. quem é com muifa estima c conside-
ração—De v . s. aia", niuiía grato — 
Antonio .1. da Conta Aeces. 

Resposta 
Tatuhy. 22 de dezembro de 1903. 
Am". Cesta Kevs—Respondo aos itens 

acima formulados. 
Ao 1"—que ncccitnstes o cargo de juiz 

de paz a convite do nosso amigo e tlis-
tincto chufe politico coronel Cornélio Viei-
ra de Camargo, sendo que eu estive pre-
sente na ocrasi lo. 

Ao 2" — resporrlo affirmativamente, 
pois, de fado , fos t ' i ufssa mesma oc-
cosido conviria lo pelo mesmo amigo pa-
ra o cargo delegado rle policia, o que 
nlo acceitdstes, apesar da ir.sisteucia du-
quello amigo. 

Ao 3 a - J u l g o desnecessária resposta, 
porque, como eu. todos sabem nesta ci-
dade que sois francamente nronarchista. 

Podeis f ize r denta o ttsi que convier. 
—Do an.\go--liínalo Fiillon Silceira da 
Mela. -

Ttíuhy. 21 dc dezembro de 1903 
Illmo. compadre, amigo e sr . tenerte-

coronal Vic-.nte do Paula Gomes e Sil-
va—Peço do amigo o especial obsequio 
de rcsponder-nie os iteirs abaixo, aucto-
risando-rne a fazer do sua resposta o 
uso que me convier : 

1". Qual a minha idéa politica fran-
camente manifestada nrsla cidade? 

2°. Essi miriha idéa poderia ser igno-
rada pelo respeitável directoria político 
desta cidade, do qual c iiiustre mem-
bro? 

S71. O cargo de 1° juiz de paz o a 
patente rle capilüo da guarda nacional 
foram solicitados por niiin, ou acceiteí' 
os a pedido do alguem? 

De sna resposta ficará muito grato 
quem é com ' muita estima o considera 
çüo—Do v. ». ami^o e Compadre muito 
grato—Antonio A. da Costa Neta. 

Resposta 
Amigo e compadro Noves—Em res 

posta á sua O r t a rle liontem, passo s 
responder os itens na mesma contidos: 

Ao 1"—A soa idéa poliliea francatnen-
niente manifestada nusta cidado foi sem-
pre monai-chistu ; 

Ao 2"—A sua idéa politica nlo era 
ignorada pelo directório politico desta 
cidado. rb qual faço p a r l a : 

Ao 3 '—S i que u nomeação de capi-
l i o da guarda nacional, por proposta 
do mui iiiustre cliofo e amigo coronel 
Cornélio Vieira do Camargo, c o arai 
go acceitou a nomeaçlo, a pedido do 
mesmo; 

Quanto ao cargo de juiz de Paz. o 
Direclorio quando confeccionava a cha-
pa, lembrou-se do seu nome para 1." juiz 
do P u ' o o Directorio. apesar dn conhe-
cer suas idéas politicas, apoiou essa 
lembrança por conhecer que o amigo ti-
nha capacidade para irem desempenhar 
esse cargo com probidade c honradez. 
Foi eutlo qua o mesmo meu amigo e 
clieTe se encarregou do entender-se com 
o «migo para acceitar o logar. 

Podo fazer desta o uso que lhe con-
vier.—Com toda o estima—Sou seriam.", 
compadre obr ."—I iccnle do Paula (jo-
ules e Silca. 

4 * 
Tatuhy, 21 do dezembro de 1903. 
Illmo. ant." e s r . major Francisco 

Xavier de Almeidn—Peço ao amigo o 
obsequio de responder-mo os seguintes 
itens, «uetorisando-me a fazer de sua 
resposta o uso que me convier :— 

1°. Qual a minha idéa politica fran-
camente manifestada nesta cidado ? 

2". Essa minha idéa poderia ser iguo-
rada pelo Directorio do partido Repu-
blicano desta cidade ? 

De sua resposta ficará muito grato 
quem é cora muita estima o considera-
çlo—Do v. • - , am.° muito grato—An-
tonio A. d» Coita Ncces. 

Resposta 
Am" e s r . Antonio Apolinário da 

Costa Noves—Declaro quo coi.heccndo-0 
ha mais de 1G annos, teuho tido a con-
vicçlo de que o amigo é ds facto um 
monarchista independente e convicto: e 
que n lo acho crivei que o Directorio 
desla cidade desconheça s i suas ideai 
politicas pois que • • mesmas s lo perfei-
tamente conhecidis pelo povo d» Tatu-
hy. Auetoriso • fazer desta o nso que 
bem lhe parecer—Do ara." multo grato 
—Francisco Xavier de Almeida, 

5.' 
Tituhjr, Í 1 d« dezembro de 1003. 
Illm* im.* a i r . redactor da Cidadã 

dt Tatuhy. 
Piça ao amigo s eipecial favor de 

responder-me os itens ibiixo, iBctori-
sando-mt • fazei d i l ua respoit i o aio 
qne ms coavieri 

1° (taai 1 a i n b i idéa poUiica franca-
• s a t i maaifeitada a n u cidade t 

S'—Eüa idéa poderia «er ignorada 
pela directorio politico local > 

Di m reaposta ficará moita grato 
quem 4 com muita «atima e coniideraçla 
—De v. i . i « . * m t . ° crato—Áiitoaia 
A. ia Casta A'erct. 

Resposta 
Amigo Nevea—Respondendo oi i t i s i 

d i n a carta, emaprs-n« a bem da vtr-
dadi d«e)ars r : ' 

1*—<J«> a e i opiaiio pjjltic» fcçU-

rada em to dia o* pauto« da cldada foi 
^ i i t i p r i a dt um "mouarchlita franaa, 
mauifcitando sempre r a u idéas t ia to-
doi t i reunifies de amigos a lempre qu i 
•e offerer« accasillo. 

2*—As suas Idéw politicas s lo conhi 
c ld i i de birlo 0 p IVO deita cidsde pel«« 
r l tSe i i c lmi declaradas o crelo que nlo 
lanoradaa peio directorlo politico loral. 
Yòia v . s. f izer d ' s ta minim declara» 
r | o o uso qui lhe convier —Seu am. f 

v a ï r . I ml S M ^ É H 
m ei d a 

-Antonio 1 treu a de Al-

Agradecimento 
Exmo. i r . jireaiib'nte da Soelednde doa 

Empregados da -Slo Paulo Railway«— 
Cabe-me o dsvrr da vir por est« meio, 
manifestar a v. e i c . « « digna directo-
ria, o quanto Bou grato ri locicdade qui 
represente«, e d i quo me orgulho de ser 
ai ioelado. 

E' i essa benemérita liiitituiçlo de ei-
ridado, em bCi hora fundada para mino-
rar as dores dos qne soffreiu, quo vçnhu 
agradecer os i l tos beneUcios presl idoi 
a pesi&a da minha família, que ha mali 
do um anno soffro as coiiisqueiicisi du 
terrivel moléstia de que foi aconimettida, 
o que sú tem achado conforto, nos soe-
corros ria n u bemfeltor« e nos culdedos 
do zeloso medico a queip f i tuve e rstá 
confiado o «eu tralainanto. Não inenoi 
agradeço a esso illustre clinico, » s r . 
d r . José de Oliveira Andrade—o zelo, e 
prornptidlo com que sempre, a tratou. 

No periodo agudo do terrivel mal, elle 
foi incançavei na sua ardua tarefa que 
encetou para o debellar: tanto interesse 
tomou pa r i obter as melhoras da sua 
cliente, que n lo mi ls foi preciso fazer-
lhe um só chamado. 

Elie mesmo, ainda quo cauçado por 
outros afizeres ria sua profissão, n lo 
descurou um só dia do visital-a duas e 
mai« vezes; sempre alegre e satilfelto» 
coiuo ie nenhum iucommodo lhe cansas' 
•em uqucllas longas viagens a pé, e eiir, 
variadas horas rio dia ou da noite, como 
foram feitos muitas. 

Todo o seu interesse ara que « doente 
experimentasse aliivios;—rrn bòa hora, a 
digna dlrectorái enriqueceu o «eu corpo 
medico, rom t i o nobre facultativo, para 
honra da sociedade e proveito de seus 
associados. 

Sirva esta nriuha humildo prova dc 
reconhecimento, egmo verdade pa r i f i -
zer desapparcoer a duvida que pnira no 
espirito do alguns dos meus consocios. 
que ainda descrêem nos beneficio» da 
Sociedade e no zelo dos seita médicos. 
E' a vós, t> caros consacloi, que dirijo 
esta Buppiici :—quo nlo vos deixeis le-

ar por essa corrente malévola rle drs-
affeiçoados á Sociedade, e que, menos-
prezando o quo cila tem fri to, faz e 
fará. cmqnamo a sua direcção estiver 
confiada a homens como os que tem tidu 
e tem, todos desinteressados dc paixões 
sociaes e or.de pulsam corações unllro.i-
cos o caridosos, sem a menor IntençSo 
rle faltar com os soccorrcs « todos aquel-
les quo os : rceisata e p e d e m . . . 

Nlo vos iiludam os falsos ditos que 
malcrolamento SJ empregam contra os 
médicos, porque r i o attendem a chama-
do« por terem do gastar o tempo em 
scrviçM extranhes ii Sosicdado. N l o 
deis credito a eesa intriga, porquo cu, 
em cumprimento da verdade, posso of-
firinar-vos quo nem cu. nem muitos do« 
companheiros de trabail o, deixamos de 
ser nttcndldos peio medico de que vcniio 
do falar-vos, para qualquer visita ou 
consulta. 

Até inais vos posso affirmar, porquo 
sou testemunha r^uiar—Tenho visto que 
.até a própria residência do sr . dr . 
José de Oliveira Andrade leu: servido 
de hospital a enfermos, que alli vflo con-
sultar, o que alii «ão accommettidos da [ 
molés t ia . . . o o sr. dr. José rio Olivei-
ra Andrade, longe do procurar livrar-se. 
do iucommodo enfermo, pelo contrario, 
olferece-lhe para repouso os seus apo-
sentos particulares, o foz que sua illus-
tre família zele do docnlc, uté que r ate 
ae restabeleça, E' digno tio louvor ve-
r-ui-se cm um medico actos rksta natu-
reza, quo tanto o cnnobrcce « cnnoiirece 
a sociedade, que sabo conservar r.o seu 
corpo mcdleo. E como este, julgo que 
deverüo ser todos os demais, que ornam 
esta benemérita aocicdado. 

A' intriga des maldizentes, ninguém 
podo escapar, porqua ella que quasi 
semf ro nasço des desaffeiçosdos pessoaes, 
n lo respeita homens—nem posições so-
ciaes, c cm lacs casos as viclinias s lo 
os representantes da sociedado, os mé-
dicos o phsrmaccnticoi. 

São esses a quem daqui tributo uni 
pleito do gratidão—pelo seu porto de 
ioccorro, pelo diadema da sclencia o pela 
sua dedicação, vontade e prornptidlo. 

JÁ' I.vniO PACHECO 

S a c k d t l a d * 8 . C a r l « « d o P i n h a l 
!fl Pr. ovfitMiiao n» 190$ 

Illmo. sr. Luiz Carlo« d« Arruda Man-
des. — V. I , iabendo que ' » ei tavi an-
t r e t i d o com rlmumarliui i nas peru«« o 
en t ra i p i r t n do corpo, por rarioxle. me 
deu um vidro do abençoado -Antl-rheu-
niatlco Piullstafii», qne j l mo fez levan-
ta r . Se V . i . me fizer i esmola do un i s 
um vidro, creio que ficarei rralabelecldo 
o D e u ha d l pajiar a v. i . a c i r id ide 
que f i z aos pobres e encarcerados iem 
dinheiro, que ir) podem agradecer de 
coração, asilgnando 

De v . s . c r ° . e obr°. 
V ICENTE XAVIHB DA ROCHA 

Depositário« Lebre, Irmão & Meli • e 
vende-se em todas as pluriniclaa e dro-
garias. 8—1 

í s s É í i J m mal 
lyNão tem appetito. Tom ator-

oamentos; sente-so cangada mos-
mo ao acordar . Muitas vezes a:; 
suas r eg ras não apparccem ou 
vèin i r regularmente ; é obrigar! 
então a ficar de cama; outra» 
vczeB, tem pe rdas brancas. Ctti 
dado ! A anemia vai pegar-Ilie. 
AronscHiamos-llio do tomar as 
verdadei ras Pi iulas Vallet. O uso 
d a s VKRDADEIHAB P í l u l a s V a l l e t , 
na dóso dc 1 ou 2 pílulas no co-
me to do cada refeição, é quan to 
basta para restabelecer em pou-
co tempo as forças dos doentes 
mais cxliaustos, e para curar se-
guramente o sem abalo aa mo-
léstias de languidez e de anemia, 
mesmo as mais ant igas e as 
mais rebeldes a qua lquer outro 
remedio. Nas senhoras, ellas fa-
zem p a r a r a s pe rdas brancas e 
restabelecem rapidamente a per-
feita regular idade das regras . 

P o r isso, a Academia de Me-
dicina de Pa r i s teve a peito ap-
provar a fórmula deste medica-
mento pa ra recommenda l -oá con-
fiança dos doentes, facto este 
muit issimo ra ro . 

A' venda ent todas as pliar-
macias. 

P . S. — Como querem vender, 
ás vezes, mesmo com o nome 
do Vallet, piiulas que não são 
p repa radas p o r Vallet. e que são 
quas i sempre mal feitas o inef-
ncazes, convém exigir quo o cn-
vohicro tenha estas pa l av ras : 
vÉItlTABLES Pilulcs de Vallet; e 
o endereço do labora tor io : Mai-
son I - Frère , 1!), rue Jacob, Pa-
ris. 

As Verdadeiras Pílulas Vallet 
são brancas r. a asitc/nalura tle 
Vallet está impressa, mm tinta 

j/rela em cada pílula. 

F R B M i a I M P O R T A N T E 
V E N D I D O P E L A 

A G E N C I A G E R A L 
D A B 
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Machinas t y p o g r a p l ü c a s 
( TIMf BI M A BIVEMÃO rAP.A MEMK08 

Cr (tu de novidade 
Antiga CKZA. LEBRE 

Huas 15 dc Novembro, 1, o Dirtila. 2 
1 5 - 8 

S . P a u l o R a i h v a y C o m p a n y 
BE0ISTU08 DF. ENDEREÇOS TB f.EOKAPHlCOB 

i fmlíindo-sc no dia 31 do '.nrri-nte oi 
I rf^isiro.i tele^rapLicofl cffecluado« a I o 

' du janeiro deste armo. nus termos do d o 
! rrcto n. 865, da 20 do dezembro dc 101)0, 
' do governo federal, convido OH interes-

sados a reformai-os nas respectivas es-
tações até 31 do njtz corrente, para evi-
tar interrupção na entrega dos t o l e r am-
mas rjtie vierem dirigi'1-js a eudereços 
abreviados ou conven nonars. 

A taxa a pa^ar tí dc 25^000 por ar.no. 
Superintendência—S. Paulo, üo de-

zembro de lUOli. 
Tf. Speers 

íi—2 Superintendente 

E d o n - C l ' a b 
De ordem da directoria, commur.tco 

aoM.srH. aocios o cxmns. famílias que, 
no proximo domingo, 27, será levada: 
pela primeira vez, em beneficio dos ca-
fres sodac8, a cliistoaa comedia em trea 
actos—O Genro do Caetano. 

Dous bilhetes darão ingresso U uma 
família. 

Os bilhetes acham-se á venda na sédo 
social, á rua Florêncio dc Abrea, 22, 

O 2o secretario, 
Siiitoro Cr.sLÀU I>R MounA 

Illm. sr. pJtarmocenlico S. de Jla-
ccdo Soares 

Tenho satisfação rm declarar esponta-
neamente a v. a. quo tenho colhidcl 
optimos resultados com a applieaçüo do 
seu Xarope de grindeUu composto, 
em pc83Ôas de minha casa. 

Com estima c consideração, sou dq 
v. a. ttin.® e obr . ° 

1'RAHCISCO A. DE OLIVEIRA E Fn .no , 
chcfa da 4" tecçBo do Tkcsooro Blunici^ 
pai dc 8 . Paulo. 

S . Paulo, 2G-2—1902. 
Hua do Bo:u Retiro, 5G. 
Kncontra-so na Pharmacia Anrora, 

rua Aurora, 55. 

P a d a r i a L u s o - B r a s i l o i r a 
k rttAÇA E AOS MEUS FEEQCEZES 

AVISO 
Tendo deixado de ser meu empregado 

o sr. ÍPS-'' Kodrigucs do Paiva Júnior, 
em data do 10 do inez de novembro p. 
passado, saldo do seus ordenados, con-
forme o rocibo em meu poder. 

Venho por este participar á praça o a 
todos os meui frognezes quo nlo façam 
mais pagamentos nem transacções algu-
gumas com relação aos meus negocios, 
porquanto os considerarei nullos desde a 
data quo o mesmo deixou dc ser meu 
empregado. 

S. Paulo, 24 do dezembro de 1003. 
M. FRASTISCO DE Sous.v 

Rua Florêncio de Abreu, 87. Z—2 

I a g r a n u l a d a 

g ï y c e r o ^ h o s -

i p h a t d d a d e 

G r a n a d o & O . 
Poderoso reconsiituifite e eiti-

mulaotc, vantajosamente uiado 
r i n o u i a a t h e n i a o p k o s p l v a -
tur ia . 11 

Conceito firmo 
o FAKECKH DA KXMA. JONTA t>F. HV-

OI»:NI: DO BIO DE JANEll tO 
Os [<mparados do ar . T-uíz Ca i l i s do 

Arruda .\icndcs aão simitares n tantos 
otitroj quo lio Rcralmento rcconhicidcs, 
rcoeitados o u.lo encerram princfpios 
nocivos que os condemncm na pratica 
medica, podendo ser ntiilsarius tomo 
aquelles, DOS mesmo, casos; tuas não 
constituem novidade alpimn, a r.5o ser 
que, na sua preparação, entrem ipusi 
exclusivamente plantas do pai/., 'jujas 
qualidades <l!e podo melhor veiifioar e 
garantir, do quo empregando productos 
importados do extrangairo. 

Junta Central ds Ilvgiece Publica, em 
21 de maio do 1383. 

O presidente interino, Da. JOSÉ BENÍ-
CIO DE ABRKir. 3 — 1 . . . 

Attenção 
Participo aoa srs . fabricant e desabito 

qne tenho sempre grando deposito de 
sebo, tanto derretido, coiso em rama, de 
superior qualidade, que vendo a preços 
baratíssimos. 

Para maia informações, dirigir-ae ao 
vendedor Josd Yiscolt, i rua Visconde do 
Rio Branco, n. 9 Í — C a m p i n a s . 4—1 

Ultima palavra 
Aa creançaa <1« 6 mezts a fí oa 7 an-

nos sâo sujeita) a vomito,. diarriu !a,. 
(ia vezes aangainolentla e com catbarroj 
e febre vermioosa, por canaa d a denliçlo, 
que faz tautaa rlctimaa na ereançada. 

O ramedio conceituado e conhecido ba 
muitos annos é a TINTURA ANTlIKLJlí-
.MICA, ds l.uii Carlos. 

Seguindo-se o directorio, 1 vidro p.jde 
corar 3 t u 4 c r e a n ç u . 

O directorio explica a moda de mar 
s â dieta. 

Depositários: J. A m a r a n t o te C., 8. 
Paulo. Vende-a* em todas aa pliarir.aciaa 
e drogaria», » em S. Cario» do Pinhal, 
na pUanaaeia Totó Leite e a» D r o g a -
r i a Xrida C a r l o a . 8 — 1 . , . 

J o g e t ! J o g o « ! 

DE CaOQCET, SA Of.OCÍIA. PK IADKU, »I 
v à u i t ú , v i a r a a a a oc raoa 

Nava • variada aortiment». 
A n l i g n C a s a L e h r « 

B a a U d a N o T e œ b r o , a . L 
P l r t i t » , î , t , . 

0 d r . J u l i o 
mudou sua residenria para a 

ronde Iîio Branco 71, caqulua 
O oainfies. 

X a v i e r 
rna Vis-

da rna 
3 0 - 7 

I M » 

l i e s o î î e r e c e r 
tlvoz toda a soi-to do remédios 

pa ia c u r a r a anemia a f raqueza 
c para acceierar a convales-
cença. 

Iteeusein-nos categoricamente 
e tomem viuho de Quinium La-
barraque, porquo é o tiiiico to-
nico que foi a p p r o v a d o pola Aca-
demia dc Medic inado Par is . 

Com effeito, o uso d e Quinium 
I.nbnrraque, na dóso cie iun cá-
lice, dos de licor, depois dc cada 
refeição, basta pa ra restabelecer 
em pouco tempo as forças dos 
doentes, p o r mais exhaus tos que 
estejam, o para c u r a r segura-
mente o sem abalo os c3tados 
do languidez, de f r aqueza o de 
anemia, mesmo os muis tenazes 
e 03 tnai3 rebeldes a qua lquer 
outro remedio. 

E ' t ambém soberano para cu-
ra r as f e b r e s e imped i r a volta 
da moléstia. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Par is teve a peito ap-
p rova r a fo rmula des te p rodu-
cto pura rccommendal-o á eon-
fiança dos doentes. 

E ' tuna recompensa muitissi-
mo rara . 

A' venda cm todas as p h a r m a -
cias. 

Prodticto fabr icado no labora-
torio da casa L. F r è r e (A. Cltam-
pigny & C-, successores) no Rio 
de Janei ro , pelo pharniaceut ico 
da mesma casa etn Par is , for-
mado na Escola Super ior de 
Pharmacia do Par is . 

r e s e p a o s 
Figuras para Presépios rom todos os 

tamanlics o gostos, na casa i . A p p a -
roci t la , tudo por preço» baratíssimos. 
E n a 1 5 d e N o v e m b r o , 9 . J . da Sil-
veira & C. 

Perfumarias 
A C a s a N u n e s eatá liquidando o stn 

grande sortimento de perfumarias por 
todo preço. Como todos sabem, esta caaa 
sú tem artigos do primeira qualidade. 

69—Rna Direita—59 
CASA NUNES 

>a?op8 ant i -

c a t a i f b a l , c a r -

L d u 8 b e n e t U e t a s 

<Io ( i r a n a d o & C . 
Poderoao medicamento nas af-

fecçõea a ^ n d n a ou c h r o n i c a a 
dos organis respiratórios, b r o n -
c h i t e a c l i r o n i c a a . t o s s e r e -
b e l d e , e s c a r r o s d e s a n g n e , 
i n f l u e n z a e t c . 

A' venda em todas as droga-
rias e pbarmaciaa. 11 

Arvores do Natal 
Enfeites para Arvores, o mais variade 

em gosto», e por preços baratíssimo! 
encontram-ao na casa A ' A ^ p a r o c i d » 
de J . da Silveira & C. B u a 1 5 d e 
N o v e m b r o , 9 . 21—16 

entes i i s c o 7 a B e p 
DE TODAS AS QFAMDADHS 

Sortimcuto único ; liquidação por todo 
preço 

C A S A X U X E S 
ECA Dl SEITA, 50 30—21 

Charutos da Habana 
Chegou grande remessa de cliarntos, 

fumos o cigarros de Habaní , dos melho-
res fabricante»: Rock, 11. Clay, Ramon 
Alloues, Caruncho, U. Upntaun, ' P. 
liarias, Hoyo dc Monterry. Lucro 10 "[„. 

C a s a N u n e s 
- R U A D I B E I T A - 5 9 30-21 09 

L e n t e r n a s m a g i c a s 
Varies tamanhos 

A N T I G A C A S A L E B R E 
Rua 13 dc A'ocembro, 1 e rua Direita, : 

lã—í) 

Tuberculose 

e L y m i t h a t i s m o 
Poderoso medicamento o v i n h o 

i o d o - t a u i i i c o , de Granado & 
Comp. 11 

Ao Café Moka 
MOVIDO A ELECTRICIDADE 

A grande fabrica de café torra-lo cora 
esmero o capricho, moagem de fubá fino 
o grosso. Recebc-ao a eonsignaçïo. 

Compra-se o vende-se café e milho. 
Téléphoné, n. 913. 

JORGE W . SALLES 
R u a C o n s e l h e i r o N o b l a s . 7 8 

60—18 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

M î œ m d a C a p i t a l F e d e r a l 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A M Â N H Ã A M A N H Ã 

S e g u n d a - f e i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 

1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A e x t r a h i r - s o e m 9 ü o j a n e i r o d e 1 9 0 4 

AAAÁA 
I N T E & R Ä E S 
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w 

I N T E G R A E S 

T C Í C B d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t a a g e n c i a g » r a L v t o t o s e r a q u a t e m • a a l i l i 
feamero d e a o r t e a g r a a d e a . 

O a p e d i d a s d * I n f e r i o r d e v e i « e r d i r i a I d o « a a e n t e a a e r « e s 

m i f d r 

'Mêf^ •ri.^ij I '• ^ •. 

2 7 - A — B U A 1 5 D E N O V E 

O remedio 
para caHoa 

Formulado pelo d r . Luiz Pereira Bar^ 
re t to e preparado pelo plurmaceutica 
S. de Macedo Soares, é o melhor extra-
ctor dos cailos; effieaz e ipoffensivo. 
Cncont raso unicamente 
Aurora, i rua Aurora, 
reyislruda. 

inol 
na Pharmacia 
i. DD. Marca 

MOLÉSTIAS DA P E L L B 

B y p n i n a 
Crgarcs gonitaea e crhiaria» 

B ß . VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trat» s «ypliilis e as moléstia» 
crimriaa por processos effioueft 

CiitttUeiio j Restdend» 
I I A l l i iEiTA, 65 I AUmcilj Gleite, 101 

Telephone, n. 610 (ni) 

P r e s e n t e va l ioso I 
ULTIMA NOVIDADE 

M O T O R E S A ALCOOL 
Brinquedo instructivo e de toda óppi 

tuuidade. 
or-

15—9 

S - f to»™« 
de cascavel, j^rp^íça, jqrnr 
• uruto. A venda tias ;í/;ôcj 
drogaria» f f S ^ P f f i ; , ^ 

M a t a i 
Na casa A' AFx>ARECZDA. ra» 

I S d e N o v e m b r o , O, encontra-se ó 
maio r e mais variado so r t imento de en-
feites para Arvores do Natal e Prcso-
1'íos. 21—18 

E D I T A E S 
acnvrço SAWITABIO 

De ordem do »r. d r . director do Ser . 
viço Sani lar io , fsço publico quo se acha 
aberta, nesta Directoria, até o dia 28 do 
corrente, concorrência para o forneci* 
mento do diverseü artigos de consumo a 
esta Repartição, Hospital do Isolamento, 
Instituto Sernmtherapiço, Desinfectorio 
Central e demais secções. 

O fornecimento acha-ao dividido em 
grnpos, podendo o» concorrentes apre-
sentar proposta para um op uiíis gru-
pos, ou para todos jnntqmente. 

Os interessados deverão procurar nes-
t a Secretar ia u m fo lheto onde constam 
detalhadamente os art igos necessários a 
verificar as condiçõts a quo devem sa-
t isfazer. 

As propostas, que devem ser entregue* 
fechada» u sellauas com o sello do Es-
tado, sorJo abertas nesta directoria, no 
dia 28, í 1 hora tarde, na presença 
do dr. director e dos interessado». 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitário, 18 de dezembro dc 1903.— 
Aereu Rangel Pestana. — Secretario. 

9-7 

A n n u n o l o a 
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OS SRS. AMADÇRES E PHOTOi 
GRAPI IOS-Na rua Condo dc Sar-

_ __zed»s, 1-A, retccam-se negativas, 
reyelam-se chapas, e aproinpta-st 

qualquer trabalho p h o t o j i - a p h l í o , Um. 
bem sc faz aumento mediante negatíTS 
ou pbotograpbi». D3o-*e licçSe» do tiid< 
quanto pertence a ar te phetograpbk*. 

f l t i i E C Ê -SE um Jiabil cortador 
sapateiro italiano. Dirigir-se i r m 
Mooaçuiior Anacleto, n. 23, 

3 - 1 
O 

XI. tTI .AS anW d y s p e p t i o i M do 
dr. Heiuselmann, contra todas 
as moléstia» do e»tom»go Exigir 
as que trazem o fetrato i a fabri-

cante— R i c a r d o E . H e U z o h n a i u t , 
porque slo ef tas as aniens adoptada* 
efficiaioente no E x e r c i t a V a c i o n a i e 
na Br igada Policial do Rio de J a -
n e i r o . Encontram-se em todas a» pliar-
macías e drogarias. 9 

F 0 1 M W I 9 Í M 
O maior e mais variada sort:u«st% 

desde SOO rék a 3«. 

Cartsas p i r a b i a s íss 

felleHaçBes b i 
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4 l ' a t u I i y rfW»-

Do correspondente, «tu data da 211 
•Ao inlcl»rmo« de novo • • corrfspou-

deucia« deita terra , devemo« garantir 
ao« mliharea do leltore» d ' 0 Commercio 
qu« a no«s» penn» aar i puramente notl-
cloua, »guindo amlm a m u n a tini.» que 
traçámos quando em tempo» forno« cor-

ohdeute de»ta folha. 
I explicação, 

cumpramos 

«•pond.—. — , - -
Dada ei ta explicação, quo nos parecia 

UOSSO pro-

0 CIMIIEWCIO PE» SAP PAULO 4 0 o mingo, 27 de dezembro de 1903 
mm 

a giorno < 
A «ciem 

•ceeaaaría, 
gr»mma. , „ 

—Tatuby tem «na vida própria, ali-
mentada de pequena» lavouras. desfa-
sando-«« dentre alias a cultura do algo-
dâu, principal factor do commercio e 
desenvolvimento deste município. 

A aafra passada eoiistou do 150 tnil 
arrobas o a futura <S estimada por pes-
soa competente em 250 a 300 mil, «o o 
tempo correr bem. 

Grasde parte deato «Igodio é consu-
mido aqui pela importante fabrica de 
tecido» d» propriedade do nos»o amigo 
«r. Manuel Guedes, o Inteiligeute e In-
cançawl Industrial a quem Tatuhy muito 
dove, »oi» offerece trabalho a 3i!5 ope-
rário», aos quaes distribuo mensalmente 
quantia superior a 25 tontos do réis. 

Além da fabrica de tecido», reputada 
nma das inaiB importantes do hstado, 
posaue o »r. Manuel Uuedea fabricas 
da sábio o oleos, serrarias, grande ola-
ria, onde se fabricam superiores telha» 
francesas e manilhas para encanamentos, 
possuindo ainda as fazendas t>. Marli-
nko, Pederneiras o Saula .Vario, sen-
do que nesta ultima so acha em assen-
tamento um engenho centrai, do qual 
falaremos opporlunameuto. 

Existem aqui e no município cinco 
macbiuas de bcnoíiclar algodilo, sendo 
quatro na cidade, pertencente» aos se-
guintes ers . : Manuel Uuede». Aflonso de 
Camargo & C. , Joaquim Menino & C„ 
Campos Irmãos, e uma no bairro da 
Quadra, du propriedade do tenente-coro-
nel Francisco Vieira do Camargo, 

Tomos mais outras industria?,, como 
«ejam: importante fabrica do meias e 
machinas para descascar arroz, perten-
centes ao» commerciaulcs »rs. Campos 
Irmãos; machinas pnra beneficiar café, 
moinhos para sal e fubá, fabrica de 
massas c refinação do assucar, de pro-
priedade da importante firma Eaphael 
Orsi &. Sobrinho; fabrica da macarrJo, 
nioluhos para fubá do ar . José Rarino, 
e tantus outra» pequenas industria» de 
quo de momento não nos lembramos. 

listes o outro» elemento» proprio» 
formam, como dissemos, a vida de Tatuby, 
que, nio lendo ostentação, lambem nilo 
lueta com a crise quo assoberba ricos e 
faustosos municípios. 

—Constou 1Í Cidade que o» roorado-
rc* da EstarSn o bairro d» lloiluva 
dirigirão brevemente ao rvmo. monse-
nhor Vigário Capitular desta diocese 
um pedido de passagem daquelle bairro 
o EstaçSo para a Parocuia do N. S. da 
Conceição de Tatuby. 

—Podomos affirmar que está definiti-
vamente resolvido, entro a nossa Camara 
Municipal e o s r . secretario da Agricul-
tura, a construcçJo da ponte sobro o 
rio Sorocaba, na eBtrada quB vai desla 
cidade a porto Feliz, a qual ficará 
prompta antes da safra do algodão. 

Muitos louvores merece a nossa Mu-
nicipalidade paio grando interesse que 
tomeu conseguindo um melhoramento que 
t rará grandes beneficio» i lavoura o no 
commercio desta cidado. 

—No dia 20 do corrente, recebeu no 
pia baptismal o nome de Mario um lia-
lanto filhinho do s r . Manuel de Camar-
go e âonza. 

Foram padrinhos: seu digno irmüo, sr. 
Jo io Iioberto da Camargo, o s . exma. 
sra . , quo aqui vieram unicamente para 
esse fim. 

Quo o novo herdeiro cresça robusto 
e sadio é o que desejamos 

. . I J I I i » ~ < s a c 
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Q u e a t õ o B d e f a m í l i a — M a r i a Iilm-
bani, Melindra Pereira de Oliveira, 
Eduardo Gonçalves Henriques o seu fi-
lho Manuel Uonçalve» Henriques, resi-
dentes, os dons primeiros ú rua Gari-
baldi, n. 35, o os dous últimos no pré-
dio n. 37 da mesma rua, houtem, ás 5 
lioras dn tarde, altercaram ] or uma quês-
t io intima de família. 

Depois de fio insultarem rcciprocamcn-
t c t i i l ua rdo Henrique» e seu filho aggre 
dirum as duas vizinhas, [crindo-as luve-
uientc. 

Os aggressores foram presos e os of-
feudidos, medicado» na Policia Centrai 
pelo d r . Archer do Castilho. 

Bf ias - fes tas—Regis t ramos , penhora-
dos, o recebimento da amáveis cartões 
de boas-feslas dos s r s . : dr . F . Para-
nhos, pharniaccutico F. Dutra, Pedro 
Voz de Almeida, F . Rodrigues, de Pira-
cicaba; The Brasiliau Jlccieir, do Rio; 
professor do piano A. Jui.tino França, 
Luiz Milone, Ramiro Garcia, de Itapira; 
F . Matarazzo & C. ; Nuno Castellde» e 
exma. família; directoria da Mata Real 
inglesa-, Angelo Fracalanza; Joaquim 
Francisco do Barros Barreto, do Brotas: 
gaverio Cornctti; Antonio Pereira úe 
Souza Grijó. 

—A' Anlnrctica devemos mai» nma 
gentileza o ó a de nos ter surprcliendido 
hontem com nma caixa do sua iuogua' 
lavei cerveja. 

Nio precisamos dizer quo muito apre> 
ciado foi este presente, o daqui envia 
mos ao Oscar Nascimento os nossos 
agradecimentos. 

—Recebemos bontora elegantes folhi-
nhas das seguintes casas: Aiilarclica 
Paulista-, A Apparecida (J. da Silveira 
& C.); Cardoso & Ribeiro, ladeira do 
S. Joio, 10 C; Vanordon & C . ; Tribmia 
Italiana c Alfaiataria I.eio XIII . 

R e p r e s á l i a , p e r i g o s a — O bonde 
eléctrico n. 43 apanhou hontem, ao meio. 
dia, na rua da Liberdade, uin cão de 
raç» pertonccnte a Affonso Elias. 

IJste, Indignado com o facto, aguardou 
o regresso do bonde o arremessou va-
i las pedradas contra o vchlculo, quc< 
brando-lhe o» vidro» e oceasionando ou. 
t ras avarias. 

Joio Aoamine, o motorneiro do bonde, 
levou o facto ao conhecimento da poli-
cia do Sul da Sé, quo prendeu Affonso 
Elias. 

E s m o l a s — R e c e b e m o s hontem de dons 
inonymoa 158000, sendo 10.^000 de um 
t 58000 do outro, para os nossos po-
bre». Distribuiremos essa quantia pelo» 
portadores dos cartões 3 a 17, inclusive. 

B r . B r á u l i o Gomos—A commissio 
i t amigos do dr . Bráulio Gome» con-
seguiu mai» as segnintes assignaturas 
para a compra da casa que será orfe-
fecida ã família daquelle illustre morto. 
Assignaturas já publicadas 18:5358 
Cm anonymo 108 
Dr . José Vicente de Azevedo.. 1008 

(Lista a cargo do d r . Vieira de Mello) 
Dr. Adriano de Barros 208 
Dr . Guilherme Alvaro 208 
Cm coilega 208 

Somma 13:7058 
(Coptinúa) 
S o r t e g r a n d e — P e l a agencia geral 

da» Ivterias da capital federal, do s r . 
Julio in t imes d« Abreu, á rua Direita, 
H. ;'!>, foi vendido 6 premio maior de 
60:0089 que coube a numero 13.416, c 
toda á dezena premiada da mesma lo-
teria «xtraiúda hontem. 

l o t a r i a — O » »rs. Carvalho & Gui-
marães, com agencia geral das loteria» 
da capital federal, á rua d* Imperatriz, 
n, 27-A, pedem que chamemos a atten-

"" - de «eu» fregneze» para s loteria da 
' »1 federal, » extrahir-se 2* feir» 

»» n o T p i r a n n — Hoje, no 
da Sagrada Familia, ás 10 1|4 

j será celebrada mis»« com pra-
Evingelho e cânticos, e, termi-

-ealisar-se-á o prosegnimento 
prenda». 

M da aolte, ladainha o ben 
Sacramento, e, em «egnida, 

, s leilão de preatias; finde o 
madoi o» fogo» de a r t l 
i a i o o puderam ter, «n 

do Sanctuario. to 
J * á tarde, uma ban-
*ndu i , - « i e outra» 

>„,. H a r r r i UlumtMet* 
Awnld» »té ao S inctuarlo. 

sok-nn« MooisBte fusta do Meni-
no Je«us, que sa d»vU eBactuar »ote-
hon 'ere, ficou t ransfer«», »elo > « » « 8 

motivo, par» • proximo 6 de janeiro, 
dia de Itrl», e, bem ««aim, » l'0»»e «los 
novo» fe»íeiro» »orteado» par» 1004. 

Cor ror no bonde» extraordiuarlo», par-
tindo dos largos da Sé e de Theaouro. 

A a g u a — U m morador de u n a da» 
casas da ru» d» Quitand» envloú-no» 
uma amostra da agu» d» Canturelr» 
"apanhada na torneira do sua casa. Por 
essa amostra vê-»e o cuidado quo 6 pré-
d i o haver por parte da popnlaçio desta 
capital, poi» que trazia um desenvolvido 
microbio (?) parecendo pertencer » fa-
milia dai sanguesug:( 

Nio Si r i demais aconselharmos il po-
pulaçio todo o cuidado antes do tomar 
uin copo de agua. 

P r i n c i p i o de i n c ê n d i o — N o prédio 
n . 2(1 do rua dos Tymblra», oodJ resido 
o d r . Aldhemar do Mollo Franco, mani-
festou-se ante-hontem, por volta das 
7 l i2 horas da noite, um principio de 
iucondio, divido a excelso de fuligem 
na chaminé. 

Compareceu prouiptamente no local 
todo o material da primeira proinplidio 
da secçio do Oéate do corpo do bom-
beiros. 

O fogo foi extineto com o emprego 
de bombas cisternas, sendo, por isso, 
desnecessário o funccionamento do ma-
terial rodanto. 

Estiveram presentes o major Soares 
Neiva, commaudanto do corpo de bom-
beiro», c o dr. Ascanio Cerqueira, 8° 
delegado. 

S o r t e i o de t e r r e n o s — Hoje, ao 
meio-dia, haverá no Ypirauga o ,sorteio 
de bonificação correspondente a ci te mez, 
cm quo o lote com 500 metros quadra-
do» ficará apena» por 508 para o sub-
scriptor quo for premiado. 

Sé podem entrar nesso sorteio os sub-
scriptorc» quite» da respe t iva pres-
tnç io . 

—Kealisou-se anto-hontem o sorteio 
do» dons lote» offerecldos em boncUcio 
da» obras do Sanctuario da Sagrada Fa-
mília e quo haviam ficado sem concor-
rentes no outro sorteio. 

Saliiram para os possuidores doa bi-
lhete» ns. 13GB e 2187. 

So até 5 do janeiro proximo, véspera 
do dia do Reis, n io forem reclamados, 
cn t ra r lo novamente cm sorteio. 

P a r a o I n s t i t u t o — V ã o ser interna-
dos r.o Instituto Diaeiplinar os menores 
criminoso» Joio Leito e Alexandre de 
Carlos, processados pelo dr. Pedro Ar-
bues Junior, 2" delegado. 

C a r t e i r a a c h a d a - O sr. Januario 
Loureiro, proprietário do Boticio Uni-

ve r sa l , encontrou na rua uma carteira 
contendo certa quantia em dinheiro, que 
cutregarú a quem de direito. 

Caso esse objecto não seja reclamado 
dentro de 5 dias, a contar do boje, o 
s r . Loureiro nol-o entrosará, para dis-
tribuirmos a quantia peies nossos pobres. 

C r i m i n o s o s presos—Regressou au-
te-houtem do interior do Ksladu. para 
onde foi em diligencia policial, o alfe-
res João Antonio de Oliveira. 

Em companhia do alferes Oliveira 
chegou o engenheiro Carlos Kross, que 
fora preso nas margens do rio Felo 
proximo a um aldciamento de índios. 

A prisio foi effectuada á requisição 
da policia do Rio. 

O engenheiro Carie» Kross, por s»r 
capitão da guarda nacional, foi recolhido 
ao estado-maior do 3 o batalhão. 

Em S. Paulo dos Agudo», o criminoso 
Antonio Adio, que se acha pronunc ad 
pelo juiz de Direito daquella comarca, 
apresenton-so ao alferes Oliveira, quo o 
entregou ao respectivo juiz. 

S u p p o s t o e n v e n e n a m e n t o — O dr. 
Pinheiro o Prado, 2o delegado auxiliar, 
que »o ae'iava de serviço na B partição 
Central ua Policia, foi avisado hontem i\ 
noite do qne no predio n . 116 da rna 
da Modca so achava eaíeucnada a italia-
na Rita Nicodeiuo. 

aucloridado seguia immediatamente 
para o local, acompanhada do medito le-
gista d r . Archer do Castilho. 

Sendo a supposta enveneuadn subinel-
tida a exame, verificou o medico legista 
tratar-so siiuplismcnlo do um caso do 
embriaguez. 

O M f « t C o q M K a 
O sttoelMM jornal KavUaif, de L I» 

KA«, pnbüram mn» e*lrevM» a n s u m de* 
seu» rcdactsM» t e r s com o »clor Coque-
iln, na uolla d» «ua despedida dsquella c l -
pitai. 

Della transcrevemos o seguinte trecho: 
.Allude-m, ii«tur»lmoirto, á qu»»tSo An-

toine. Coquelin limita-se a dizer a case 
respeito: 

—Nâo me pare"« que o »r. Antoine 
tenha procodido bom. Diser mal do nm 
publico porque ello níto gostou de nó» é 
pelor ainda do quo dizer mal do um» mu-
lher porque cila não no» aceoltou a iôr-
te . Nilo «o pôde agrador a toda gente. 

—Quantas vezes rol já no Braill ? 
—Dus». E iineelo pola terceira. O 

Bra»il 6 uma terra encantador». As aua» 
belleza» naturaes «So incomparável». Sa-
be que lenho corrido qnasl todo o inun-
do. Pois nio conheço cousa alguma que 
so possa comparar ao» arredorr l do Rio 
do Janeiro: Santa Tkeroia, Tijuca, Cor-
covado etc. Uma verdadeira martivilli», 
também, a bolila do llio do Janeiro, cujo 
capectacuto nio esqueço mais a quem 
uma vez o viu. Quanto « esse espectro 
do clima, com quo tanta» vozes m pre-
tendo apavorar os europeu», pode erci 
quo nio existo. Com um certo resguar-
do, cora a» cautelas qno o bom sonso 
aconselha, pasaa-se, optimamente, no Ura-
sil;—linda ha a receiar. Nuucn nlli tive 
uma dor do cabeç». 

Coqnelin recorda almin» episodio» da 
a ultima estadia no Rio dr Janeiro, nas 

vésperas d» revolução, o refeie-so a al-
guns homens (Ilustres do Brasil quo co-
nheceu e do quem foi amigò;Jo»é do Pa-
trocínio, por exemplo. Arthur Azevedo o 
outros mais; —alguns j.i morto». 

— E o publico? 
—Efcollf.nte;—do uma gentileza o do 

uma fidalguia rara». Devo-lho nlgumas 
das noites de ui.iior gloria de minha car-
reiro. Nuuca poderia esquceel-o. 

Ainda a proposito do Brasil, Coqnelin 
fala com enthusiasmo da nova peça de 
Rosland, qno representará uo Rio de Ja-
neiro, depois do a ter criado noseuthea-
tro do Pari»: o «Gaité-

Os melhores 
Leu!, Santos. Ilio Graúdo tio Sul. 

CHRONICA SOCIAL 

Prefeitura 
Serio abertas amanlil, no melo dia, as 

propostas apresentadas pelos srs . Julio 
Michel!, João H. Garolli o Thoinaz Fer-
rara, para a execução das obras de con-
slrucçio dos muros o abobadas do Thea-
Iro Municipal, a part i r do plano do em-
basamento gorai. 

—Commtmicon se ú Camara que, pel» 
turma de obras da Froíeitura, foram 
executados os concerto» mais urgentes 
do que necessitava a rua Julio do, Cas-
filhos, reclamados por iudicação do dr . 
Gomes Cardim. 

—Auctorisou-se a directoria do Obras 
a despender até ú quantia de ü.dó-fcíàSO, 
com a construcçlo de passeios de as-
phalto nos quatro cantos do jardim da 
praça da Republica, a titulo da expe-
riência. 

—Foram despachados os seguinte» re-
querimento» : 

De Paschoal Blanche, Salvador Scar-
pelll, Tboir.az Amlato, Tliomaz Parmig-
giano. Di Paulo Vincenzo, Vincenzo Rocco, 
Vicente Cupullo,' Vittorio Peccoraro, Al-
fonso Glugiiano, Anna Grella, Catharinn 
CaiuccI, Caetano Acciarlto, Simoni Giu-
•seppe, Diamondo Bernardi, Emydlo Fer-
rara, Fernando do Oliveira, Francisco 
Sabatino, Giuseppe Marcilio o Ginaeppe 
Peluso, podlndo licença para quitanda. 
—Síin. 

Po Faustino Pereira Mathior, sobre 
impostos, Augusto Tollo & C., pedindo 
relevaçã.) do multa, u Manuel José Soa-
res Rosado, pedindo prazo.—Deferido. 

Do Francisco Calza, pedindo prazo 
p a n a extincçio de capinzal.—Concedo 
o prazo de 60 dia«. 

I)e Manoel do» Passos, sobro passeios 
da rua Carlos Gome», o Sapclino Geral-
do. pedindo para collocar uma cadeira 
de engraxate no lar„o do Uiachuelo. 
Indeferido. 

—Achanf-so npprnvndas pela Directo-
ria do Obrai, Maiilcipacs, á rua do Com-
mercio. n . 10, co plantas apresentada» 
fieios BIS. Pietro Konsi, Joseph Bezard, 
Francisco Perrati, Irmã Immaculadii Gilt^í, 
J . P . Monteiro da Silva Alfonso Di'si-
derio. Lucas Luzaulli, Antonio Alvts 
Nunes e dr . Antonio do Abreu Gui-
marães. 

—Deve comparecer na mesma repar-
tição, para esclarccimontos, o sr . Au-
gusto Saraiva. 

m combinada com * < • n. m , f M » * 
esmpra do» meamos prédio», o«« paw-
eer H Commh»«o 4» F1n«nç»« «»» » . 
189,' «»« coselee por nm projecte; 

requerimento do a r . d r . Jo io The«i«z 
de Mello Alves, soltclUnde os melhor»-
mentos preciso» n» roa tiruguayana, com 
pareceres faveravíls das commis»««» de 
Obras e Finanças ; 

requerimento do empresário d» Com-
»nhl» Portugucz» que ultira»men*e tr»-
lalliou no theatro Saul'Aiwa, sobre 

restitulçio e Uençio de imposto«, com 
pareceres contrario» das comml»»fle» de 
Juatiça e Finança»; 

requerimento de William Nowles, com 
relação a venda, nesla eapl t t l , de carne« 
verde» procedente» de outro município, 
coin parecer da rommlsaio de Justiça ; 

requerimento de Antonio do Oliveira & 
Cataldi, «obre redncçio de imposto», 
coui parecer contrario da de 
Finança«; 

projecto n. 44, do «r. d r . Pereira da 
Rocha, auctorlsando a Prefeitura a ro-
giilamen'.ar o divertimento do font-bafl, 
com parecerei favorável« da» comuiia-
•ões de Juitiça e Fininça». 

Ao »cr posto em discussão este ulti-
mo projecto, o s r . Pereira da Rocbai 
mandou A mesa uma emouda concebida 
no» seguinte» termos : 

-Ao «S unlco do ar t . 2o . em vez de— 
•maior de 10 metros-—digu-se—.maior 
do 30 metros*. 

Ao mc«mo depois das palavras 
• campo do foot'balh, accresconte-io -fûr 
em um outro campo, ou quando-. O 
mais, como está.» 

Foram upprovados main o» pareceres; 
no» papei» relativo» ao calçamento da 
rua llooies Cardini, entre a rua Vinto el 
Um do Abril o a Estrada do Ferro Con-
trai, nos termo» da indicação n. 197 do 
sr José 0»wald, com pareceres favora-j 
veis da» commissõcs de Obras e Finan-' 
ças, u ao requeiiineuto do Juan C. Uran-j 
ga, sobro o estabelecimento de Qninie-
Ian de billard, com parecere» lavora-
veis das commissOes do Justiça, Hygiont. 
o Finanças. 

Nada mais havendo para deliberar, ei 
sr . presidente coinumnicou ú Camaraj 
que, na próxima senão, a rcalisai-so na 
dia 2 do proximo inoz, ser io eleitos u-
mesa, is cojuniissõei permanente» o i 
'prefeito. 

«IHuslraíiío ï'orlngneza» 
Do sr . Hemeterio Arantes, agente gí 

ral d'O Século, de Lisbôa, uo Rio de 
Janeiro, á rua da Quitanda, n. Dl, 
cebemos uma carta o unis circular acom-
panhadas dos dons primeiros numeras 
d.i llhitilragSo Vorliigiieia, publicação 
do iniciativa daquella folha. 

A Jltnslrecào i uma rcrista «emana' 
ria, artística "u »Iteraria, destinada . « 
t r a ta r dos assumptos mais important«» 
da vida portuguesa e oxtningoiru. 

Os dous numero» que temos á moa 
estão cheios do bonitas gravuras do» 
acontecimentos da occaslio o cxcelleiic 
colláboração. ; | 

Era Portugal já se Kenlia a neces»Ua-| 
do do uma publicação desta ordeiu o, w 
/Ilustração Porlagneza equivale ns Uo! 
mesmo genero publicadas em paizos « • 
trangelros o velu preencher a ^ lacilia 
existente na Imprensa do velho Reinoi 

Excellente, portanto, fol a uléa do ir 
Silva Graça, d 'O Século, o aos muiljis 
parabéns quo tem recebido assoe 
os nossos, desejando louga vida 
lustra fio Portuguesa. 

li. li I... n 
iciunlop 
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T I I E A T R O S E T C . 

ANNIVERSARIOS 
Fazem annos bojos 
O s r . Eliezer de Azevedo. 
A graciosa senhorita Olga da Rocha, 

filha do sr . Martlniano Rocha, residente 
em Lorena. 

A s ra . d. Nerina de Oliveira, esposa 
do s r . A. Nelson do Oliveira, proprie-
tário do Mundo Elegante. 

O sr . Victorino Jacintho do Rogo. 
O sr . Joné Antonio de Nogueira, nos-

so companheiro de trabalho. 

VARIAS 
Receberam hontem o grau do cirur-

giões dentistas pela Escola de Odonto-
logia, nnnexa á Escola do Pharmacia, os 
dístinctos moços, sr». Heitor Plínio de 
Sousa e José do Oliveira Marquea Jú-
nior. 

—Chegou a esta capita], vindo de 
Pouso Alto, Minas Geraes, o tenente 
Argemiro dos Santos, cx-redactor d10 
Cruzeiro, orgam da Villa de Cruzeiro. 

—Esteve cm S . Paulo o nosso dis-
tincto correligionário, exrao. s r . barão 
da Motta Pae». 

—Coi.'Sorciaram-so hontem o sr. Fran-
cisco do Azevedo e Silva o a gentil se-
nhorita Rita do Azevedo e Silva, sobri-
nhos do fallecido capitalista s r . Antonio 
do Azevedo Júnior. 

Paranympharam o acto, tanto civil 
como religiüBO, os sra. dr . Tito Cardo-
so por parte da noiva, e Narcis j Iio-
dngues, por parlo do noivo. 

Felicitamol-os. 
—O s r . dr . Ismael Dias da Silva, fes-

tejando anto-hontem o Natal, reuniu etn 
sua confortável residoncia algumas dis-
tlnctn» famílias, i s quaes offercceu uma 
das festas mais sympathlca» o delicadas 
a que temos assistido, e que no» deixou 
a mais grata o perdurável Impressão, 
pelo dolicado gosto artistico qno a dis-
tinguiu e pelo cavalheiroso acolhimento 
quo o d r . Ismael e sua exma. família 
fizeram aos convidados. 

Abriu a festa ura bem organisado sa-
rau musical, ao qual prestaram brilhan-
te concurso a» gentis senhorita» Olga 
Massucci, Consuelo Travesedo o Noemia 
Caldeira o os srs . Castagnoli, Leal, dr . 
Caldeira o revmo. padre Alberdi. 

Após a Missa do Gallo, rezada com 
grando solenuidade e a grando orches-
t ra , foi servida ao» convidado» uma de-
licada ceia, cujo menu mereceu justos 
encomio» pelo bom gosto coin quo foi 
organisado. 

Era já manlii quando se retiraram os 
convidado», levando da festa a mais gra-
ta impressão e profundo reconhecimento 
peia» gentileza» recebidas do illustre am-
pbvtrião o de sua exma. familia. 
H,—Acha-se em S. Panlo o »r. Pedro 
vou Tol, cirurgiã» dentista residente cm 
Bragança. 

FALLECIMENTOS 

<1 

MONOr,RAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. •!. Carlos Trayaiaos. Veadon-o 

no oscriptorio doata folha ao preço do 
«SOCO. I-olo correio, niais 1$000-

Samara Municipal 
Presidência do sr. Asdrúbal Aasci-

mento. 

A' hora regimental, proccdeu-se ii cha-
mada c a cila responderam os verea-
dores srs . Gomes Cardiaj. Pereira da 
Rocha, Antonio Prado, José Osivaldo, 
Ilorta Junior, J . Amaranto, Evaristo da 
Veiga, Serafim Loino e Adolplio Maia. 

Aberta a sessão, foi lida o approvada 
a acta da sesaão anterior. 

Em seguida, passou-se no expediente, 
quo constou da leitura do pareceres, of-
fícios etc. e dos seguinte» papeis: 

Carta de Santo» Dumont : 
• Paris, 28 do novembro do 1003— 

Exmo. s r . presldento do Conselho Mu-
nicipal de S. Ptulo . 

• Venho, pouhorudo, agradecer a v. 
exc. o aos sr». membros do Conselho 
Municipal de S. Paulo a lembrança hon-
rosa que Bo dignaram do enviar-me ; e, 
liem assim, a iniciativa quo tomaram acon-
selhando :ís municipalidades do outras 
cidades que auxiliem os meus modestos 
trabalhos, 

«Tenho a honra de apresentar a v. 
exc., com os meus agradecimentos sin-
ceros, os protesto» do minha alta estima 
e respeitosa consideração—Santos Du-
mont.' 

— Projecto do sr. Scraphim Leme, nn-
ctorisando a Prefeitura a despender até 
a quantia de 16:0008 com a construcçio 
do uma ponte sobre o rio Tietê, ligando 
o bairro da Lapa com a freguezia do N. 
S. do O', inclusive os aterros das cabe-
ceiras da mesma ponte. 

As despesas correrão poia verba -Ser-
viços c Obras- do orçamento em vi-

— P r s w g i M MBMhk » Inquirição d« 
testemuuhs» no « inmar lo ds culpa ins-
taurado ««atra Joaquim Caipirinha. In-
curso na« penas do srtlgo 304 do Codl-
f * Penal. 

6* officio, cartório do ticrlii» 
MflignaiHe 

Tori começo «manhã a luqulrlçào ds 
iitemunha» uo samniârlo de culp» do 
roce»«o crime » que responde Vicente 
[«Ione. incurso nas penas do «rtlgo 804 

do Codlgo Penal. 
/• officio do Jarp, cartorlo do escricto 

major Borba 
O «r. dr . Jorge Ayroberé requereu ao 

sr . dr . juiz da 4» vara criminal a flan-
ç» definitiva de Joaquim Alve« de Oli-
veira. pronunciado como Incurso na» pe-
nas do artigo 303 do Codlgo Penal. 

J u í z o F e d o r a ! 
officio, cartorio do escritto 

Xavier 
O »r. d r . Custodio Moreira Ce»ar, 

juiz federal substituto cm exercício, de. 
»lgnou o dia de amanhã, ás 2 horas da 
tarde, para »er feito o interrogatório do 
réo Miguel Martins, aecnsado do haver 
passado notas falsas em Santos. 

—O me»mo juiz olliaiou hontem no 
• r . dr . chefe de policia requisitando a 
entrega ao arensado Migtcl Martin» do 
'diverso« objectos e dinheiro pertencente» 
no meanio e quo ao acham na Policia 
Central . 

—Foi hontem Interrogado o accusado 
Jo»é Borge» do Azevedo, denunciado pelo 
fucte do haver passado uotas falsa» em 
Santo». 

2' officio, cartorio do eecricilo 
Aiithero 

O sr . d r . Custodio Moreira Cesar, 
juiz. föderal substituto em exercido, man-
dou dar vista ao s r . dr . Alccblado» l i-
za, procurador seccional da Republica, 
para opinar pela pronuncia ou não pro-
nuncia do» accusado». do» nulos do «um-
marlo-crlme instaurado contra Alfredo 
Antonio Carasara c oulro», denunciados 
polo crlnio de passagem do notas falsas 
em Xiririca. 

—Tendo o «r. d r . José Marcondes do 
Andrade Figueira, depositário da quun-
tia de 5:0008, valor da execução quo 
Geraldo Mellilo movia a Joio Nigro, de-
positado a mesma quantia em juízo na 
cidade do 1'nsios, Estado do Mina« Ge-
rne», o negocianto daquella cidado Au-
gusto Olegário Stoclder do Lima enviou 
uma ordem contra os negociantes desta 
praça, srs . Martin«, Costa & C . . os 
qnaes apresentaram hontem os 5:000$ ao 
sr . dr . Wenceslau de Queiroz, juiz fö-
deral em exercício. 

O juiz inundou lavrar um termo e fez 
a entrega da referido quantia uo ar. 
Geraldo Mellilo. 

VIDA ESCOLAll 

Fallocr.rsm: . 
Em São Joio da Bocaina, o menino 

Carlos, filho do « r . Antonio Theodoro 
Pereira . 

Era Mogy-niirim, o sr . Joaquim Falha-
res de Andrade. 

Em Santa Cruz da» Palmeira», o i r . 
Guilherme Bonora. 

Em Campinas, a s ra . d . Ann» do 
Amarei Dair.y, mie do «r. Luiz Dsray. 

No Rio, o» sr». Jo«c-Martins Dias, Joié 
Ferreira de Freitas (iuimariea e as sra». 
dd . Maria José ds Silva, Ann* Clara de 
Guaraciaba, Isabel Bezerra da Nobregs, 
Isabel de Abreu, Cornelia Clotilde Xavier 
de Brito Machado e Maria da Conceição 
Nogueira do« Santo». 

—Por telegrimma recebido pelo revmo. 
vigário capitular, sabe-se ter fallecido 
hontem em Msriius, monsenhor Telles 
OuimsrSes, antigo e vlrtnose vigário ge-
ral daquells diocese. 

C o m p r e m " ™ «To < T ™ £ 
do BaL d» iebríM leal , Santos * Ç, 

gor. 
— Projecto do s r . Gomes Cardim, res-

tabelecendo a lei n . 503, de S do julho 
do 1902, que auctorls» a compra oti des-
apropriação, por utilidade publica, do» 
prédio» ns. 2 e 4 da rua Visconde do 
Rio Branco c ns. 5 o 7 do Largo de 
Santa Iphygenia, e ontros que forom pre-
cisos, afim de ligar esto largo ao 1'ay-
sandú. 

Foram lidas ainda as seguintes indi-
caçòefl : 

Dá s r . Gomes Cardim : 
Para quo sejam feito» o» melhoramen-

! tos mais urgentes no largo 7 de Setem-
bro. onde estacionam as carroças, na 
parte não calçada; auctorisando o sr . 
prefeito a mandar executar os melhora-
mentos de que necessitam as ruas Cha-
vante» o Millier; o a mandar collocar 
guias nas mesmas: qno sejam executado» 
o» melhoramentos necessários na rua La-
fayette e construído um boeiro para es-
coamento das «guas pluviaca. no cruza-
mento daquella rua com a Frei Gaspar. 

Do s r . J . Amarante: 
Para qno o sr . prefeito mande orçar 

o calçamento do que necessita a rua 
Fortu nato, em Santa Cecília, tornando 
effective esse melhoramento. 

Esgottado o expediente, passou-se d 
ordem do dia, «endo approvadoa o» pa-
recerei de comraissõe» «obre o« seguin-
tes papei» : 

Relativo» ao alargamento e reconatruc-
ção do« passeios das ruas do Commercio 
é Qnitsnda, conforme indicação n. 158 
do s r . José Oswald, com parecerei das 
Commíasõe» de Obras e Finança«, «ob n». 
84 e 130, qae concluem por um projecto; 

relativos i construcçio de nm» ponte 
metstlica, á rua Glycerio, no cruzamento 
com a rua S. Paulo, cem psreeeres das 
Commiasõea de Obras e Finanças «ob 
na. 85 e 131, que concluem por um pro-
jecto : 

officio d» Prefeitura »obre o »ccSrd» 
'eito com * proprietária do« prediea 
n». 58, 50 e C-2 da m» dr. Rodrigo «li-
ra, nos te rnos da satoriM^m d» l«l ». 

• P a s t o r a l » 

No theatro Silo Carlos, da vizinharei 
dado do Campina», realiS0U-SQ ante-lim. 
tem, conforme estava aununciada, a f i i-
uicira representação da Pastorai, nno' 
cionante peça bíblica de Coelho Nctto. i 

O theatro estava repleto de diaiuJ 
ctao famílias da »ociedado campineira. 

Os papeis foram distribuídos a {rc. 
ciosos moços o crcança» pertencente» ái 
melhores Tamilias da v zíiiha cidado. 

Foi o melhor possivcl o descmpenl« 
dado á peça pelos Intelllgentcs amado, 
res, quo foram victoriados no» fLiacs do1 

actos. 
Coelho Notto, Alberto Nepomncano 

SauPAuna Gomes foram chamados 
seena varias vezo», recebendo estrondos! 
ovação por parto dos espectadores, qu 
enchiam a sala. 

Muita» fiôres foram atiradas sobre 
laureado cacriptor bra» ;lciro. 

Não cabo nos limites exíguos desta. n0' 
ticia dizer o quo foi o esplendido Esti-
val; reservamos - para amanhã a ao.-.», 
impressão sobro a magnifica soiri'e Site 
rar ia . 

S a o f A u i i n 

Rcalisa-se hoje neste theatro o (fi 
de festival artistico em beneficio da(yni 
patliica actriz cantora porlugueza, sra 
Aurélia dos Santos. O Grupo JOraiiirt 
tico Mumnos de Tatma c os applajidi 
das artistas sras. Sophla do Olivjlra 
inllea. Mignon o Electra o l i a Ilelli 
Crioila prestam o seu valioso conçura? a 
espectáculo, que, a julgar pelo bem : or 
ganisado programnia o pelos hiercciiien 
tos da beneficiada, será extraordinária 
mento concorrido. 

Na secção competente »ai um annuncli 
sobro o espectáculo. 

1 ' o l y l h e n i n n - C » u c o r l o 
Bastante concorrido o espectáculo d 

hontem, não teudo fatiado applausosjaos 
principues numero» do programnia.. I 

Estréaram hontem os Irmãos Cljréeí 
em acua trabalho» acrobático» equilibris-
ta», tendo agradado algum tanto. 

Não trouxeram novidades, nns, pornãd 
terem trabalhado mal, foram bastante 
applaudidos. 

Continua a causar succosso a Aga, 
mgsterioea c os Narroic Brothers, cy-
clistas cxcontrlcos. 

—Despediram-no hontem Juno Salmo, 
The golden mephisto o Buuule Deau, 
bailarina inglrza. 

—Para hoje, está aununciada uina ma-
linde familiar, A 1 hora da tarde, e, á 
noite, espectáculo variado. 

—Os espectáculos de ante-hontem fo-
ram muito concorridos, tanto a maliiiic 
infantil, como o da noite. 

Foram muito applaudidos Peltier, Tosca, 
Ceballos o o capitão Roberts. 

GXAMEF. DE PUEI'AltATOIltOS 
O s r . dr . J . J . Seabra, ministro do 

Interior, expediu hontem ao s r . dr . Er-
nesto Moura, comniissarlo federal do» 

.exames do proparatorlos ucsta capital, o 
Scguiule telcgramma : 

Du sccôrdo com o vosso telcgramma 
de 28 do corrente, auctorlso-vo» a abrir 
inscripção para os exame» de preparató-
rio», de conformid»do com as ínstiucçõe» 
do 28 do novembro do 1001. • 

As inscripçõts serão nbertas no dia 4 
do proximo mez de janeiro, ua sala u. 
4 da Faculdade de Direito. 

FACUI.DADE DE DIREITO 

Amanhã, serão chamados á prova orai do 
1" ASNO 

Sais n. 1, ús 11 horas 
Ultima chamada 

Brazilio da Cunha, Luiz de Sampalo 
Freire, Oscar Motta Mollo, Luiz Oscar 
do Almeida Mello, Lino Moreira, Bento 
Baste» da Silva. Antonio Carlos Couto 
do Magalhães, Thcodointro Diaa c Flo-
rindo Longo. 

Ultima chamada 
3O ASÍKO 

Sala n. 8, ás 8 hora» 
Nestor Alberto de Macedo. João Ba-

ptista lteimio, Francisco jje Mattos Pi-
mentel o Drausio Moreira Coelho. 

Sala n. 3, ás 8 horas 
4" AN NO 

Bala do pavimento superior, ás 8 horas 
Victorino Gonçalves Carmlllo Jiinior, 

Druso Pompeu do Amaral, Leoncio M.ir-
,:..<, r'...il>•.(,!u .Tn:inntin Sr.pniVA Nctto. 

D e s p o r t o s 

FOOT-»*»-
í o i hontem » p p r o r t i o ns Catu«r« »iu-

nlclptl o seguinte projecto, qu» redlgl-
moa d» accdrdo coin a emenda «pre-
sentada pele v«re»dor «r. Parelr» d» 
Rocha. 

• A Caiuara Municipal d« 8 . Psulo 
decret» i . . 

Art . E' o prefeito auc tor ludo a 
regulamentar o divertimento de foot-baU, 
de maneira » aerem resgu»rd«d»« na pe«-
sía« e proprledado» do quaesquer offen-
sa» on damnos. 

Art . 2.° O campo de foot-ball será esta-
belecido de maneira a atu» limites guarda-
rem sempre uraa distancia nunca mono» de 
20 inetroi da» c»»ai, jardins, proprieda-
de» de terceiro», ru«» e praça» publica», 
e será «eparado do resto do terreno por 
uma tola do arnnie, do 10 metro» de 
altura pelo nieuo», construída a culta 
daa pcssòa» das essoclaçde» que manti-
verem o divertimento. 

§ Unteo. Quando o» limllMsio c»mpo de 
foot-ball forem um outro campo ou 
quando ficarem á dlatancla maior do 30 
metro« das proprledii i l de terceiro» e 
ruas ou praça», »«ri dispensada u cerca 
por meio de tela do arame. 

Art. 8." Os infractores da lei e regu-
lamento ficam sujeitos A multa da 2U4000 
e do dobro, na« reincidências. 

Art. 4." Revogaui-se a» disposições 
em contrario. 

S. Panlo, 8 de dezembro de 1903. 
J-r au cisco A. da C. Horta Junior. 
A. Maia.' 

YF.I.O-CUin l.inEUPADE 
Realisam-«» hoje na pista do Parque 

do S«nt'Anna Interessante» corrida» do 
blcyclcta», em que s - r i o disputado» 8 
parco». 

O vencedor do paveo de honra roce-
berá uina inedulhu de pra ia . 

O» páreos s i o os soguinU»: 
1"—« voltas—1.500 metros: Liberda-

de, São Piiulo, Stella, Henrique. 
2°—5 voltas—1.350 metros: Reynal-

do, Mile», Brasil e o vencedor do 1° 
parco. 

T — t volta»—1.080metro«: Perereca, 
Argemiro, Oudrius e Leo. 

r — 5 volts»—1.SOO metros : Pepino, 
Yplranga, Losquiavo. 

5"—10 volta«—2.800 niçtros (honra): 
Avelino, dando distancia de uma volta 
aos vencedores do 1", 2o e 3° narcos. 

i r—Corr ida da caça dos ultimo» do 
I o n 4o páreos. 

7"—I voltas—1.080 metros : vencedo-
res do 3 o o 'iu parco». 

8°—-match- , 10 voltas—2.700motros: 
Liberdade e StcMa. 

Fazem parte da turma do reserva os 
amadores Alvaro, João, Carijó e Pedro. 

' o ; c o r M l f n a e conservas «ia fa-
. ® l b t j « j l l t v l t s brico Leal, Soutos 

<;., Lisbúa o (lo Rio Orando Sul. 

Amanha, ás 8 hora», na Capella do 
Seminário Episcopal, reza-se uma missa 
por alma do comineudador Francisco do 
Faria Lobato, respeitável uncião, re-
renlemeuto fallecido cm Oliveira, Minas 
Geraes. 

1 X F O K M A Ç Õ Ê S 

O TEMPO 
2fi DE DEZKSIUEO 

Boletim Metcorologico da 
Connnissão Gcogrojilii-
ca c Gtologica: 
Barómetro, a 0 \ ás 7 

horas da manhã, 007.0 mm.; 
2 horas da tardo, ii'JG.0 
nun.; 0 hora» da noito de 
hontem, 007.1 mm. 

Temperatura: mi u i ma, 
18"8; maxlllia, 2 5 ' . 

Vento predominante, até 
ás 2 lioras da tarde, NE. 

C h u v a iciu 21 horas), 
got tas . 

Tempo geral: 
Coberto. 

: « a : . : : % 
I a 47764-- • • W 

Joaquim Saraiva Netto, 
do Oliveira e Balthazar 

tin» Rodrigues 
T-'austo Alve» 
Suuto-Mavor. 

Prova èscripta, i s 8 horas, do Direito 
Civil, para o ar . Acrísio da Gama " 
Silva. 

Resultado dos exjincs do hontem : 
I o ANNO 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
»ESBÃO KXTIIAOnDINAItlA F.X 20 UE DE' 

ZEMBUO DE 1903 
Presidento, o dr . Canuto Saraiva. 
Secretario, o d r . Luiz do Araujo. 

.lULSAUENTO 
Recurso crime n. 1748. Casa Branca 
Recorrente, o juiz de Direito; recorri' 

do, Manuel Pinto. Relator, o d r . Ma-
lheiro». Negaram provimento. 

Foram informada» ao governo a i pe-
tições de graça de Geraldo 1'erolla, con-
demnado pelo Jury de Santo», a de 
Elia» Candido Ferreira, condemnldo pelo 
Jury de S. Simão. 

F ó r u m 
V officio, cartorio do et cr irão 

Andrade 
No» auto« d« fallencia de Joaquim 

Luiz Pardini, o juiz d» 2» vara com-
merciil , «r. d r . José Maria Bourronl, 
por »entençs de ante-hontem, homologou 
& concordata offereoid* pelo fallldo, »fim 
de que a meama produza o» «eus effei 
to» legaes. 

—Proseguirá amanhã, «o meio-di«, 
inquirição de testemunhas no sumrairi 
de culpa instaurado contra Salvador Li 
zaro, accusado ds crime d« tentativa 
morte. 

3o officio, cartorio ia tteritSo 
Clímaco 

Re»li«sm-«e «manlii «s seguintes 
niões de credores: 

Ao meio-dia, de Antonio Simoni; 
á 1 hora 4» t«rd«, de A. C e n r fc ( k ; 
H í teu*. 4» I , B w u t » k O - - i s 

"f 

H o j o , 2 7 , á s 3 . 4 0 t ia 
m a d r u g a d a , á p o r t a 
d o noURO esc i - ip to r lo , 
o t h e r i n o i u e t r o m a r -
cava. 2 0 ° a c i m a d e ze-
ro , c o m o ae vê a o l a d o . 
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Simplesmente, grau 4. na 2* e 2 na 1*, 
'orsauo Brasiliense de Almeida Mello. 
Simplesmente, grou 4, ua I a , Carlos 

edro de Oliveira. 
Plenamente, grau 0, na 2* e simples-

me^e , grau 1, na 1", Octávio Ferreira 
do Mello. 

Reprovados na 1*. 2 ; levantou-se da 
, í ; âa 2", 1 ; desistiram da 2", 2 . 

3'J ASNO 
Plenamente, grau 0 na l 1 o 3" c 3 na 
, João Alves dos Santo». 
Plenamente, grau 8 na» 3" e 7 na 1" 
2U, Raul Jordão de Magalhães. 
Plenamente, grou 8 na 3* e 7 na 2*, 

Joaquim Condido do Azevedo Marques. 
Plenamente, grau ti na 2" o simples-

mente, grau 5 ua P c 3", José Jardim 
! Azevedo. 
Simplesmente, grau 4 na l" o 3" o 2 
i 2". Antonio Nacarato. 
Levantou-se da oral da 1 \ 1. 

4" ANNO 
Plenamente, grau 0 na 4", 8 na 1" o 

1 o 7 nu 2", Itaphaol Marques Cantinho 
Filho. 

Plenamente, grau 8 na 4", fi na 1", 
o 3 \ Raul Octávio da Fonseca. 

Plenamente, greu 7 na I a , 0 na 2* n 
simplesmente, grau 5 na 3* e 4 na 4", 
Antonio Turibio Teixeira Braga. 

Simplesmente, grau 4 na 3* e 3 na 
, única» cm quo se habilitou, Virgilio 

Dias do Toledo. 
Simplesmente, grau 3 na 2", 2 na 1" 
3 a e 4a , Frauclsco Fontc3 do Rezende. 

OVMNAS10 DE ». DENTO 

Ds D. Miguel Krnse, director do 
Gymnasio de S. Bonto, recebemos um 
convite para o espectáculo do hoje 
theatro daquelle estabelecimento, ondo 
pelos aiumiios do mesmo terá represen-
tado pela 2* vez o drama As Pislrilias. 

ASSOCIAÇÕES 
onF.SlIO DBAMATICO E RECREATIVO 

nnAXDÍO' — Diversos admiradores do 
popular actor Brandão fundaram nesta 
capital um grémio dramatico e recreativo 
a que deram o seu nome; hoje, á 1 hora 
da tarde, inaugura-se á «édo social, i rua 
dos Lazaro», n. 28. 

A primeira directoria do club ficou 
constituída dos seguinte« sr».: Antonio 
Lucazek, pre»idento; Alberto Ferreira 
Porto, vice-preaidente; Alfredo Caiai, 1' 
secretario; Jo»ó Lucizek, 2" secretario 
Rufino Machado, thesonreiro, e Calixto 
Portella, procurador. 

one ro x — Bealisa-se hoje, ás 3 hora» 
da tarde, ns »$de social, A ru» Gomes 
Cardim, n . 27. uma asseinbléa geral para 
eleição da directoria 

OBEHIO DnAUATiCO ALMEIDA GARRETT 
—Realisa-»e no dl» 2 de janeiro de 1904, 
i avenida Martinho Burchard, n . 3-A, i s 
9 hora» da noite, nm «»riu dançante; no 
dia 10 do mesmo mez, um» reunião ín-
tima. 

0« «rs. «ocioi t e r to Ingresso com a 
«presentação do recibo do mez. 

e u m HBtíST—Fundon-ie em Sorocaba 
nm club com e nome «cims com o intuito 
de propagar o alphabeto Ublcnt p«r» 
bilhete» postse». 

lCsts «lphabeto consiste em á i v m o p 

a r F « o i m * v # w 
OSM 
tMU 
477W 

• h b u 
6951 a n a c o . . . 
9091 a 0030 . . . 

47781 » 47070. . . 
CEXTttlA) 

6301 » 0 4 0 0 . . . . 
DOOt a »100 

47701 » 47800 . . . . 
lSHMtXAÇÕaS 

Todo« o» numero« terminado« em 1 
tira 1 $ . 

Pela Companhia Nacional de Loteria! 
dei E « t a d o » - / o d s Carlot dt Ollcelra 
Kotario. 
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mßf 

>0* 

a i 
a 
8* 

. mm*» —mmvmmm 

n i K I ^ H MALUABAS n w f i m 

I U I 2 i « 9 100 acçSMt d» I 
H Idem 1440) 

8 Idem Idem 
100 I _ 
190 Idea l< 
100 letra» 4« H 

76 idem idem 4 « 
17 su?«« d» Com] 

«60 acções 40 B. I 
440 Idem Idem (on 
100 acçdes do B. C 

PARTE COMMERCIAL 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hojo : 
E* superior de dia o capitão Quirino; 

o corpo de cavallaria dará um olficial 
para ajudante do dia, força para aconi-
panhiir presos ao Fórum e a guarda do 
Palacio; o I o batalhão, as guardas da 
Cadela o Hospital o dous oflicines pa r i 
a guarnição; o 2", a guarda da Policia 
duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

O» demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocarão : na parada c no jardim do 
Palacio, a 2." secção, o no jardim da 
Luz, a 1." 

Amanuense do dia, sargento Iíemvindo 
Uniforme, 5" . 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati' 

dos antc-honleni 113 bovinos, 41 suiuos, 6 
ovinos e 2 viteilos. 

Inutilisados: 1 suino, 11 pulmões o 
intestinos delgados do bovinos, 0 pulmões 
c 2 ligado» do suino». 

Emblema do carimbo, estreita. 
— No dia do houtem : 
170 boviuo», 105 suínos, 2G ovinos 

12 viteilos. 
Inutilisados: 2 bovinos, 20 pulmões, 1 

fígado e 8 intestinos delgados de bovi-
nos, 10 pulmões o M figados do suiuo». 

Emblema do carimbo, marreca. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 24 de 
dezembro : 

Kxisliam 112; entraram 15; saliiram 22; 
falleceraiii 3; existem 432. 

Deram-se 123 consultas e fizeram-so 61 
pequenos curativos o 7 operações. 

Foram aviadas 230 receitas. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil-

veira. 
LOTERIAS 

Resumo geral do» premio» da loteria 
da capital federal extrahida hontem i 

13416 50:0004 
17398 5004 

1'BKMIO» Dü 1:000$ 
12017 10002 

PRÉMIOS DE 5004 
8745 10148 18396 23153 

rttEMios DE 2004 
2037 0912 7493 8çlõ0 9951 14855 15805 

10354 19871 21229 21922 21603 
FRF.HI0» DE 1008 

547 2536 2598 1980 6501 09S9 7308 
7790 9515 10055 14237 16305 15177 
17173 21324 23070 23Í00 21150 24023 
24182. 

A l'PÜ0XI MAÇÕES 

.U1ND1AHY, 26 (.Telegram ma d 'O Com• 
Htercio) : 

Foram recebida» hoje, durante o dl«, 
no eatação da Companhia Paulista, ne»-
la lidado, 8 .508 aacca» de caK, »endo 
6.701 sacra» de«p«ohad»s p«ra Santo« 
c 1.807, para 8 . Paulo. 

SANTOS, 26 
Venda». 10.000 «acco». 
I'.aso, B$SOO ri!i». 
Mercado, lirnie. 
Kntrads» do dia, 15.012 «acca». 
Existências hoje em primeira» o «egun-

da» mão», 1.884.240 «acca». 
Entrada», desde 1 de julho, 5.149.b02 

«tecas. 
Desde 1 do mez, 378.712 sacc«». 
Mídia, 14.665 saccas. 
Despachada», 13.883 sacca». 
Embarcadas. I I . 102 sacca«. 
Pauta, 600 réis. 
Sabida» para a Europa, 75 418 sacca». 
Sabida» para os Estado» Unido«, 41.255 

sacca». 
Sahida» por cabotagem, 3S5 «acca». 
Café baldeado, 10.229 aacca», »endo: 
Paullata, 5 601 «acca». 
S. Paulo, 2.777 saccas. 
Campo Limpo, I H «acca». 
liraz, 075 sacca». 
Pary, 915 »acca». 
—Em egiiál data do anno pausado : 
Entradas do dia, 20.203 sac cas. 
Desde 1 o do mez, 510.172 »acca«. 
Entradas desde 1° de julho, 5.153.501 

«accas. 
Existência cm primeira» o segunda» 

mãos. 1.401.137 BBCCS». 
Venda». 25.000 «acca». 
Base, 48100. 
(Commercial Telegram Burtanx) 
SANTOS, 26(11.0 AM.) - Mercado, 

calmo. 
God areroge, 68700 aSSSOO. 
Conimiasano. 58900 a 6^000. 
Cambio, 11 16|lti . 
6ANTOS, 26 (1.05) t . — Mercado, 

firmo. 
Good average, 59700 a 688U0. 
Corn m issario, 58900 a C4000. 
SANTOS, 26—Mercado, firme. 
Good ater a gc, 69700 a 68500. 
Commisearios, 68900 a 08000. 
l 'apcl particular, 11 15|16. 
Entradas, 15.012 «accas. 
Sabidas.não houve. 
Stock, 1.2G0.048. 
(Commercial Telegram Bureaux) 
RIO, 20— Mercado, firmo. 
Cambio, 11 29[32. 
Preço: café, typo 7, 66025. 
Entradas por cabotagem e barra aden-

tro, 4.790 suecas. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -
T P A N G E I H O S E M 2 5 D E D E Z E M B R O 

D E 1903 
( f t r tr. trilei Telegram Bareaai) 

HAVRE, 20 —O mercado fechou lion 
lent est B vol. l 'ara março, 14; para ju-
lho. 45 1|1. 

HAMBURGO, 20 — O mercado Tcchou 
hontem estável. 1'ara março, 35 1(2; 
para julho, 80 3 |1 . 

LONDRES, 26—0 mercado fechou hon-
tem 111 um. l oin m a i o « a. O ü . , 
para julho, 36 s . 3 d, 

M o v i m e n t o <!o o i i l ó n u S u -
r u o n b n n » 

Descarregadas em S. Pau-
lo l ,017saccaa 

Descarregadas cm P . Cha-
ves 0 • 

Baldeadas para S. P. II. 2.818 • 

• I 
a 8441 

40 •/. 4 180* 
J. Real • % a 9 * \ 

í - . t f e g u l 
«raçlii do 24) » 8 0 f 
om. o Industria a t)14f 

U L T I M A S C I T E R T A » 
FUNDO» r r n u c o » 

Apólice« do ErtaJo 
• geraes de 6 '/• . 
» de S */> 

emprestlmo de 1893 . . . — — 
Apólice« do Estado do Pn-

rond (do valor de 600«) 5°08 4RO» 
Ltlras da Camara d» S. Paulo: 

1.* emprestlmo — — 
8 . ° eniprestltuc — — 
4 , " emprostimo. 
6 . " empréstimo 
6 . " emprestlmo 
Letra« d» C. ds Santo« 

(t* emltsão) 
ldemldem{d»2 ,einlis«o). 
Idem, Idem ds S. Car-

lo» d» 3* Bérle 
Idem,da Osm.de 8. Simão. 
Idem.ldrra do Casa Branca. 
Letras da C.de Campina» . 
Idem do Campina» do (2008) 
Letras da C. deCapivary . 
Letra» da Camara do 8 . 

Cruz d«« Pa lmei ra« . . . . 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio e Industria . . . 
Lavradores 
Credito Real cRrt. byp . . . 
Idem com 20 "lo 
5. Paulo 
União de 8. Paulo 
Comin. Italiano (iiominat) . 
Idem, idem on porludor . 

ACÇÒEa DE COMPANHIAS 

Antarctic» — 2 I 0 | 
E. de F. de Araraquara. . . 100S 50J 
Industrial do a Paulo . . . . — 100-1 
Est. Orapliloo-Steldel. . . . — — 
Mac Hardy — 163 
Lupton — 801 
Mcchanica - 100J 
Mogy ana (das ant iga«) . . . 2488 245| 
Idein (daa nova») d vista. — 2481 
Idem,dn»antiga»(a30dia») — 2461 
Idem, c | 4 0 % — 1171 
Paulista 2558 2S2I 
Idem, Idem (» 80 dia») . . . — 252Í 
Idem, idem c|30»;u (4 vis-

ta) — 101S 
Idem C|30°'» (a 30 dias). — — 
TeVphonlcn 110* 90$ 
Unüo SportIva(em liquíd.) — — 

LETRAS HYPOTIIEOARIAS 

lOlX 
80$ 70f 

83» 80« 
81* 8 2 * 

80» 
75* 6 0 » 

61* 6 1 * 5 « 
— 120» 

100» HO» 

80* 6 6 * 

325* 815S 325* 
8 0 * 

30* 10* 

94$ 91« 
405 2 7 * 

2158 202* 
2168 202» 

29* 
— "9)5» 
35S 3 i í 003 
30$ 3lü 

55$ 51*500 

T o t a l . . . 

M c r c o i l o s 

3.871 -

(lo c a m b i o 
CAMARA STKDICAtj 

A Camara Syndical dos Corretores af-
flxcu liontcm us seguintes tabella» : 

90 dias á vista 

11 27|32 
805 
094 

11 23;32 
814 

1.006 
815 
885 

4.220 
20S650 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-York . . . . 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros 11 13|16»11 7[8 
Coutra a caixa matriz 11 13[10 a 11 7j8 

Em cgual data do anuo passado: 
90 dia» d Villa 

Londres I I 23(32 11 ll)i32 
Paris 814 823 
Hamburgo 1.005 1.010 
Itália 824 
Portugal 393 
Nova-York 4.266 
Soberano» 208900 

Extremo»: 
Contra banqueiro». . . 11 11|1C a 113|4 
Contra a caixa matriz. 1111)10 a 11 3(1 

CommunlcaçOc» da Praça do Commer 
cio : 

Santos, 26 (is 12.10) — Bancar lo, 
23(32; particular, 11 15il0. 

Mercado, calmo. 
—Santo», 26 (ás 3,24)—Bancario, 

3[32 ; particular, 11 lf j[ t t i . 

13417. 
17399. 

13415 e 
17397 e 

DEZENAS 
13411 a 13420 
17391 a 174Ô0 

OIWTKNAS 
13401 a 13',OI 
17301 a 1740O.. . . 

2508 
758 

1008 
50» 

30* 
1U8 

signa«» corre»peadente» i l letra» 4o u s -
•e «lphabeto « 4 4« fadl eoraprtheailo, 

" » «u» «4-«ende 4« esperar que «agmenté 
ceitaçio, »Mm «of muit«i ISCÍM que pot-

o club UW 
V 

esperar i 

W e n t . I 
Olympio Cozz«ttl, prusi lent« 4o 

" i»f um» * 

FIXA«» 
Todo« os numero« terminado» « a 6 

têm 8». 
Telegramma recebido pelo «gente geral 

• r . Julio Antune» de Abreu, que vendeu 
• a . 13416, premiado com 60 conto». 

da 62* loteria do 
ela Aracaju em 

Loterl» Esperança. 
Reinmo do* premio« 

plano n . 126, extrahld» 
! i d» dezembro 4» 1903. 

8341 10*000» 
47743. . ! - . , . . - , 8:000» 
8024 ,"í, 1A00» 

29001 SOU« 
43083 p 0» 

4 r R i m o i DE 800* 
11886 13483 34080 38404. 

7 r a n i o i DS 190* 
11*48 184» 2t496 8461« Í[7í» 57800 

48487 J . , T I 
10 « * * ! » . BI Í0* 

11 

11 

n r j 
RIO, 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Verna 

e.3ö AM 
lo.li • 

1.11 I'M 
2.25 • 
4.10 > 

Banco» 
sacam 

11 27(92 
11 37)32 
11 27[32 
Il 27|32 
11 Ï7|32 

Bancos 
compram 

II 29132 
11 1D|IC 
11 15|18 
11 29)32 
II 29)32 

Mercai» 

Kstavct 
Estável 
Estável 
Estável 
Estare i 

Cctcçiio Ce leiras : 
A'» 9.35, AM, r II 7|8;ás 10,45, AM, 11 

7|8: á 1.0, I'M, 11 29)32 ; âs 2.25, PM, 
11 7|8; fis 4.10, PM, 11 7)8. 

I0NDRE8, 2« 

Taxa 
de desconto* 

Fsnro de Ingla-
terra 

Boneo d» França 
Bane* da Allemv 

rli« 
•Terçado de Lon-

dres 8 mezes. 
Mercado do Pa-

ris, I mezes . . 
Mercado de Bar-

Hm, 8 mexe« . 
Cambio 

Eobre Pari» , 
» Braiella». 
» Nora-York 
' Cenova. 
• Llsbô.i 
Cheques 

Faria «obre Italia 
Perl« »obre Ilej-

peshs 
Parla cobre Ber-
um 
_ _ TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

ApaJtets 

»SS. i f . . . 
)í«te deMí-

i r .M 

P. Credito Real de 6°/« . 31*500 
Idem de 6 "i. a 30 dia» . . 
Idem 8 "/. 
Idem dc 8»/. a 30 diaa . . 
Idem, idem, a 30 dias. ú 

vontade do vendedor... 
Banco União dc8 .Pau lo . . 
Idem, idtiu, da (4" série) . 

DEBENTUKE3 
Companhia Uniüo Soroca-

bona (1' «crio) — — 
Progni.tina — — 
Comp. Fabril 1'anlistana. 100* — 

n t i ç O DO CAFÉ EH BASTO» 
A Associação Commcrcial recebeu o» 

Bc^nlntis telcgrainnm» i 
SAXT09, 20 oi» 12.10) 

O mercado nliin com procura regu!.i« 
na leio de 64'JOO por 10 kilo». 

eANTos, 20 (á» 3.24) 

Mercado, íirnie.—Base, 5©000. 
ASSOCIAÇÃO COMMKUCIAT. 

Ksli como Inspector do mez de dezciil^ 
I r o o sr. Joaquim Cornes Esteila. 

CI.I11IAS COTAÇOE» HA HOLSA DO AIO, 
NO DIA 24 

rucflos )>U1I1KO94 Ttr-.f-, Comp*, 
Geraes do 6 '/» ex-juro» OSUM 
Enip." do 1895 085? 

. dc 181)5 (nom.). 
de 1897 1:040$ 

• dc 1897 (nom.). 
. Municipal 173*500 
• > (nom.) 

InKTÍpç!esde3°,'» 001 Si 
de3°/o(nom.) 903* 

Estado de Miua» 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio c |4 »/„. 52Ç500 
I d e m , 6 "lo 
Empréstimo do 1903.. 975? 
Empréstimo de 1808.. 
Municipal do Petropoli». 
Apolicu Est. Esp. Santo 

Ac fies de bancos: 
Commcrcial 115$ 1I2S 
Commercio 102* 160* 
Idem com 40 " / o . . . . . . 
Funcionários publico». 
Ilypothccario . . . . . . . . 
Lavoura c Commercio. 110* 103S 
Kepubllca do Brasi l . . . 84*500 83*50. 
Rural c Hypothecario.. 
Idem, Idem da 2* sério. 
União do Commercio . 30* 

A v i t o a m a r í t i m o s 
Ecrtiço do 'Commercio' 

SANTOS, 2 6 

Movimento do porto. 
Entradas : 
IH» 25. 
Génova o escala», vapor I t i l l ino Be 

Umberto, com 25 dia» do viagem, 2.066 
tonelada» do registro, 78 de trlpulsçio, 
1.500 de força motora, coin vario» gé-
nero», consignado a A. Ftorita & C . 

Nova York o escalas, 30 dia» de via-
gem, vapor allemílo Catania, 1.822 to-
nelada« de registro, 35 do tripulação, o 
300 dc força motora, com vario« geue-
ro», a Theodor WIllo & C. 

111« 26. 
Rio de Janoiro o escalas, 3 dias do 

viagem, vapor nacional Garcia, 182 to-
neladas de registro, 33 de força o 18 do 
tripulação, coin vario» genero», a O. San-
tos & C. 

Manchester o e»cala«, com 26 dia» do 
viagem, vapor inglez Terenee, 2 .690 to-
nelada» do registro, 580 da força, 42 do 
tripulação, com vario» genero», consigna-
do a F . 8 . llampahire & C. 

Salilda» : 
O vapor Inglez Slrcard, para Génova. 
O vapor inglez Dalarttc, par» Bueno«-

Aire«. 
Vapores despachado«: 
O vapor nacional Garcia, para o Rio. 
O vapor nacional llamby, para Porto 

Alegre. 
SANTO», 26 

Movimento do porto do IIlo: 
Entrada« : 
Do Norte, Corricntes, Valkalla e B f 

facg, e do 8 n l , J f t r c n r l o . 

K c i i d i m s n l o « l i s e a o s 
ANTE1TOX 

« f . 
1. Í 

• T . 

« 1. < T• 

• 9)10 1 . * I I1 I8 1 . 

J 7)8 T. 17)8 n . 

» l|8 1 i 8 314 V . 

» . t e 
21.18 1)2 
4.84 1|B 

25.13 
41 

25.18 
25.1) 1)2 
4.81 1)2 

23 . H 
42 7)« 

100 1|« 104 11« 

«67 S* . 3MJO 

1 » 1(8 12« 7|8S 

7* M 
77 1)4 
n 
tua 

Tl 8)4 

S'" 
M I{4 

•t n « 88 m 

18748 

M M 

Alfandega : 
Papel 
Ouro 

Consumo 
Es tampi lhas . . . . 

T o t a l . . , 
Recebedoria : 
Exportação 
Impostos 
Estampilha» 

BASTOS, 24 

23ís0G!>809» 
7iliG0042lf 
2:4778*0 
li300870» 

"8K>;1538720' 

78:0904938 
6668500 
251*000 

T o t a l . . . 
Em egual data do ciuio 
Alfandega 
Recebedoria 

780)778438 
passado : 
117:4478717 
120:5128074 

—Relação do« exportador«» qae hoj« 
pagaram direito« •» Recebedoria: 
Theodor Wille ft O 
Naumann Oepp Sc C 
Carl rftllwlg x C 
H. Elll« * C 
Prado, Chave» & C 

f . Johnston ft C 

, W. Dosn« ft C 
Hard Rftnd ft Comp 
SlrUnnl ft C»mp 
J . P . dorai» . 
Schmidt Trost ft 0 
A. FlorlU ft C 
0 . P . Vlan»» ft 0 
PifttWi. . . « , , , , , , * • • • » . -M 

69*508000 
6:3818342 
4:116841» 
l:8»t*>00 

ll086»íiO0 
1:056*0' 

198» 320 
48873 
4*400 
4*-M 

r 

. * 
^ -



p 

«16» 

27$ 
2025 
2029 

210] 
nos 

tool 

101$ 

90$ 

072$ 

« r l t l g » 
a uvTos 

| * v i m e l ) t o m * | 
I I » H W W I U M 

M » BeUtUerg.... 10 
i i w i n a u m m u n o * 

Nova-York, Tenngsoii 29 
Aachen 80 

Ptint tllifl Fredtrich 31 

WapMes 6 Mc., Hf TTmberto 2 
fioaUiaupton, Clyde. 4 
Bremen, Heidelberg 13 
Bremep, Crefeld 27 

VAFORES ESPXBAD0S NO mo 
Londret o « 0 . , Chaneer 28 
Bio d» Prat«, Oriilia Sí 
Liverpool e.eac., Ortta 80 
flarft, Corcovado 81 
yrerpool e eac., Calderon 31 

«aotiro: 
Banlol, Prim E Friedrich 1 
JRio ila Prata, CordilUre 2 
N»polca a «ao., Cittd di Génova... 2 
Hamburgo <• esc., S. Paulo 8 
Nova Zelândia, Al/reate. 4 
Alo da Prata, Clyde 4 

VAPOBIS A (ABIB DO BIO 
Oénova e Napolea, Cilld dl Torino. 28 
Liverpool e ese,, Ornba 2* 

Janeiro 1 
Bremen e eac., Aaehen 1 
Bordai* e cac., Cordlllfre 2 
Hamburgo e c»c., Print E. Frie-

drich 2 
Londrls o eso., Alhcnlc 4 
tSonthampton e eac., Clyde 6 

K e c t t l l i i n i o n f o d o n o t a « 
Fel prorogado para 3t de março de 

ÍS04o prazo para recolhimento, sein des-
conto, (Isa notaa do governo e bilhetes de 
entlseío 1. nrarin em sua totalidade, e que 
pausou i> , argo do governo, ex-ti do de-
rreto a. 2.40»'«, de 16 do dezembro de 
lé9G. a saber: 

NOTAS no OOVEBNO 
De 6 0 0 d a G* estampa; 200», 100» « 

10» da 7* estampa; 2008 e 20» da b* es-
tampa. 

NOTAS nos BANCOS 
De 6», 10», 20», 30», 00», 100», 200» 

e BOO», de todas as estampas: Credito 
ropnlar. Ci edito Popular do Hrasil, Es-
tadas Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
lli», Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de 8. Paulo, Nacional do 
Brasil, Ba 11 r 5 do Brasil, (nova emissão), 
Kejpubllca dos Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, nra em substl-
tniçfto e todoa cs bilhetes bancarlos que 
rüo tiverem sido apresentados ao troco 
iia Caixa da Amorllsaçfio, ou nas repar-
tições frderaes. nos Estados, ató o Ilm 
do alludldo prnsn, Incorrerão em des-
conto 11a fôrma das disposições em 
vigor. 
P r e ç o « l o s r j o n e r o n n o M e r -

c a d o l i 5 d o M a r ç o 
Farinha de mandioca 50 is. fSOIXi 
Idem de m i l h o . . . . . . 53000 

53000 
Polvilho 
Balatas > • 58000 
Batatas doces > . sêúúO 
Feijão . . C®000 a 78000 
Ovos dnzla l».0u 

lUftOOOa K»000 
18«iK) 

100 t v i 
I*SOO 
•100 

Pt rd, nni 

Sraugos, um 

alüidiaa. «uns 
Pato, mp , 
Ctnrç vetdo, klw . 
Carne de porc o sal-

gada, kilo »700 
Bacalhau, kilo 18000 
Banha, kllo »MOO 
Alhos, cento 2MOO 
Cebollas, kilo »800 
Carne secca, arroba. llSoOt) 
Toucinho salg., ar. lifWOO 
Arroz Japflo, n lq , . . • . 17*000 
Arroz Carolina, alq. . . llífÓÕO 
Paluillos, dúzia 28Í00 

8 . Paulo, 26—li—»03. 
• V u n f n C o m m e r e l n l 

«Easio DE-'Guk bl/IHIIRO DE 1903 
Prcaldente, dr. Trocoplo Malta; serre-

tarlo, dr. J . A. ds Andrade; deputados, 
João Candido Martins e Josií Ilippolvlo 
da Bilra Dutra. 

EJNIDILÍiTB 
Officlot : 
Do dr. juiz de Direito da 1* vara <ln San-

tos, coinmnnicando que [oi decretada a 
fallencla ile Manuel da Silva Mattos San 
tos, daqnclla praça. Do dr. juiz de Di 
rfcito da comarca do Jalui, communican 
do quo foi decretada a fallencia do Per-
rone & Perrone, ua viila de Bocaina. Do juiss 
do Direito da comarca de Franca, com-
inunlcando quo foi decretada a fullencla 
do Joaquim Marcondes dc Faria, nogo-
cianto daqruMa praça.—Inteirada, f.içam-
se as coinmuuicações legaes. 

Requerimento» : 
Da Oarda Redondo & O., J . B. Scnr-

raebio k O., Morelli l-i Meonesl, desta 
praça. De Oliveira & Rcgliio, da do I.en-
çóet, para o arcliivameuto do seus con-
tractos aociaes —Archivem se. 

De Pedro Frouza & C., de Campinas, 
para eguul fim.— Seiirnt o 2° exemplar 
do contracto social com sello fixo fede-
ral. 

De Marranghello & O., desta praça; 
Bento dn Carvalho & C'„ da do Santos; 
Viuva Rozzetti & C., da de Sorocaba, 
para o archivamento da prornfração do 
seus contractos sociacs. — Archivem-se. 

Do Garcia Redondo U O A.Fernando 
dos Sautos, desta praça; Ribeiro, Con-
ceição & C., da dc Saul os; do Oliva & 
Kegino, Antonio Fritcgolto, da de i.en-
çáe»; Carlos Bragionl, da de Rio Bonito; 
para o registro do suas tlrmas coinmer-
claes. — Registrem-se. 

Do Pedro Fronza fc O., do Campinas, 
para o mesmo fim.—Cumpram o despa-
cho proferido ,no requerimento em que 
pedem o archivamcnts do contracto so-
cial. 

Do Damasco e I.otito, desta praça, pa-
ra cguaHim.— Satisfaçam o requisito da 
lettra g do artigo 11 do Dcc. n. 010 de 
1S00. 

De Pedro Perella, do S. Josó do Rio 
'ardo, para cgiiat lim.— Sello o reque-

rimento com sello cstadoal do mil reis o 
satisfaça o requisito da lettra h do art . 
1! do Dec. n. 01 li do 1800. 

Da Carlos P, Halcplian, desta praça, 
para o registro de nua marca de cigar-
ros—Indeferida, por ser contraria dis-
pooição do art. t» d" Dcc. 11. 9828 de 
31 do dezembro de 18S7. 

t C M W W M D E a t o P â U l ^ O o r t i i » , a * 

quaes devo qs maiores atteuçOss, a que 
tudo 1st« n |o pseson de ama lufaras es-
peculação, declaro que não voltarei «a is 

. . . 4 Imprensa » . . . quo ainda nto morreu o 
a »800 Neves. 

Tatuhy, 23 da dezembro do 1903. 
ANTONIO A r o u x A t t i o m COSTA N x v e s 

fleguem-te as cartas e respectivas res-
postas coin as firulas reconhecidas 

rsda eu todea os pontos da cidade foi*T)« c a d e i a d * 8 Ca r lo» do P i n h a l 
.»sitiprt a de um mousrchlit» íraesa," «»<*»• u . u . v u « n uv * " u 4 " ' 
ntulfeatande 

tabelllão. 
por 

58 DE BziKiiiise »» 1908 
Ulmo. sr. Luta Carlos de Arruda Mes 

de«.—V. a. sabendo que eu estava en< 
trevado com rbaumatlsui'i nas peruas e 
outras partis do curpo, por caridade, me 
deu um vidro do abençoado «Antl-rbeu 

„ matlco Paulistano», qua já mo fez levan 
fazer d'sta minim deelars ' | tar . He v.s . me fizer a esmola de mala 
1US lhe Convi-T .— Hon am.* Ilm i-lilra ,-r,.ln nu,, fir,li ei r, atnbl*lCeiílfl 

sempre »sees ideas em to-
das as reuiiMWs dn amigos sarmpro qus 
se offejrece occasião. 

2*—As suas ldé»a politicas são conhe-
cidas dis VhIO o flovu desta cidade peli 

arsdas o creio que oão 
pelo dlrsctorio politico local 

Th tu hg, 21 de deeemtro de 1903. 
Ulmo. compadre, an,igo o sr. coronel 

Cornélio Vieira de Camargo.—Peço ao 
meu amigo o especial obsequio dê res-
ponder-me os seguintes iten^ auctorisan. 
do-me a fazer do sua resposta o uso que 
mo convier : 

1°. A pedido de quem acceilcl o cargo 
do juiz do Pa i e a patente de capitão 
da liuarda Na .mal '/ 

2". Estas poslçdcs foram solicitadas 
por mim f 

3". Ao ser-mo offerccida esses cargos, 
não lhe fazia ver que se os acceltava ura 
puramente em attenção a nossa ami-
zado ? 

4". Alguma vez manifestei ao ir.eu ami-
go o desejo do não oceupar maia cargo 
olgrni por mo ver sempre occupado em 
mau balcão ? 

5". Quem me demoveu dessa idea? 
0°. Qual a minha idea politica fran-

camente manifestada ? 
Do sua resposta ficará muitíssimo gra-

to. quem ó com muita estima o conside-
ração—D.i v. s. iimigo ecompadre muito 
grato,— Antonio A. da Cosia Xe vet. 

Resposta 
Compadre c aml^o Neves. —Accedendo 

ao seu pedido, pass,) a responder a sua 
carta acima: 

I o . O amigo ncreitou o cargo ds juiz 
do Paz desta cidado a tnen convite, bem 
como a nomeação de capitão da Guarda 
Nacional. 

2°. Nunca solicitou posir,ão alguma. 
3®. Ko as tem occupado o faz devido 
nossa amizade e confiança mutua. 
4°. Por diversas vezes o atnigo quia 

rocnsar.se cm acccitar cargos políticos, 
base,ido em muitos afazeres coinp coiu-
merciauto, tendo cu lhe demovido densa 
idéa. 

>"—Apesar de r.unca entrarmos cm 
discussão politica, sei, entretanto que o 
amigo manifesta-se francamente mouar-
chistn. 

Terminando auctorlso-lhe a faxer o usa 
que entender desta. 

Com particular estima, subscrevo-J1C 
•Seu sm". c compadre obrigmo. — Cor-

nélio Vieira de Camargo. 

razões acima 
ignoradas 
vMt v. s. 
cão o uso que lhe convi r —Heu am. 
índr. e cd ."—Antonio 1 trena ile Al-
meida 

B Y R R H mm t ó n i c o 
E ' flPPEiamyO 

A V I S O S E S P E C I A E S 

a i c r t l o o i í 
CR. 3. ALVES DE LIMA—da Univer-

sidade de Paris, cirurgião da Beneficen-
ria Portugueza e da Santa Casi.— Espi* 
cialldade : moléstias do senhoras, das 
sies urinarias o partos.—Hcsid, •• ma 
J rfgadciro Tobias, fll-A. Consult.: rua S. 
Bruto. W, A (daa Vi ás 2). Telep., 301. 

C R . A D R I A N O D E B A R R O S , CLINICA 
»r.UCA—Consultório: rua doCoiumerclo, 
f , da 1 <s 8. Residência 1 rua Ypirauga, 
£2. Téléphone, 922. 

Dfc. CAMPOS SEABRA, medico o opo-
rtdor—Çonsultorto, rna S. Bento, 51, so-
brado Consultas: do .1 ás 3 da tardo. 
Betidcncia, rua Barão de Itapeliniiiga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica nie-
tílca em geral e especialmente de crean-
ças. Residência e consultorio: rna Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, do 3 ús 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Telc-
phone, 1029. 

DR. AZUREM FURTADO—Clinica mi-
dica, com especialidade : moléstias do 
coração c dos pulmões. Rcsideucia, rua 
da Liberdade, 103. Téléphoné, 82. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. 
Monteiro Vianini, especialista, com prati-
cr dos principaes hospitaes da França, 
Itália, Áustria, Aliemanha e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Thcrcza, 21. Télé-
phone, GO. Consultorio: rua 8. Bento, 
4,7. Téléphoné, Gí)8; de IS ás 3. 

X > o n t i i a t s i . a 
COACIIMAN — Dentista — Rui Direi-

ta, n. S. 

LAÒORATORIO CHISIICO-ANALYTr-
ÇO—Iiua de S. Bento, 28—0 dr. Hen-
rique Schauinann, chlmico for,nado pela 
Universidade do (jottings, oceupa-sc dc 
todos os trabalhos chimlcos o executa 
qltálquer analyse (Indiistrlaes, pliysiolo-
gicas, bromatologiess, toxicologicas, fo-
renses etc.). 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
OUAÍtlBE—Todos OJ dias ntels. duranto 
o verão, das 8 ás 10 e tainbem das 12 
á 1, nas terças, quintes e sabbados. 

EMILIO SCHMIDT — Dentista russo-
brasileiro. Consultus. das 7 iioras da ma-
nhã Ah 5 da tarde. Rua Victoria. 19. 

CENTI6TA. — O cirurgião dentista A 
Castello faz qnaiqner trabalho dos mais 
et etfeiçfícdca c modernos da sua p n 
listSo, por preços muitíssimo razõavcis. 
Accttia j agamcnlo em prestações, prf 
iictrtule tonlractadas.—Gabinete c 
idercia, iua S. Bento, u. 18. 

D e c l a r a ç õ e s c o n u a o r c i a e s 

A' praça 
José Ferraz de. Carvalho participa o,is 

seus amigos desta praça u do interior 
que transferiu a sua residência para uma 
fazenda de suu propriclado cm Ribeirão 
Preto, para ondo deverá ser dirigida d'o. 
ra cm deante a sua correspondência. 

S, Paulo, 21 de dezembro de 1003. 
3 - 2 

A 'o p r a ç a s 
Mariano Paim Pamplona, Luiz Coelho 

Pamplona n Augusto Coelho Pamplona, 
socius solidários ,la firma Pamplona, 
Sobrinho d- 6'., avisam a esta praça e 
ás demais com cs quaes tem transacções, 
que, a contar du l y dc setembro do cor* 
rente anno, passou crucio eolidarin o seu 
antigo interessado sr . Antonio PiraUny 
do Nascimento, conformo a cscriptura 
publica lavrada hoje, cm additamento no 
seu contrato social nlterado por instin* 
mento publico em 1G de nmrço do cor-
rente anno. 

A sociedade, asWm modificada, conti-
nuará a girar sol) a mesma firma Pam-
plona, Sobrinho d• C., continuando cgunl-
mento como interessados o sr. Eduardo 
Paim Pamplona, seu antigo guarda-li-
vros, c o sr. Abel Correia du Camara, 
seu antigo fabricante. 

S. Paulo, 22 de dezembro de 1003. 
3 - 3 

DR. AFFONSO AZEVEDO-Especia-
lista em moléstias dascreançás. Résider.-
clã, Alameda dos Bnnibtis, 42-Consulto, 
rio, rua Direita, SI, das 1 ás 2. 30-ã9 

DR. A. LUIZ DO REGO — medico c 
operador—(Cirurgia em geral o moléstias 
dc senhoras). Hesidencia, rua Brigadeiro 
Tobias, n. 11. 

BB. VIRIATO BRANDAO.— Clinica me-
«Uco-clrsrgtca e especialmente moléstias 
dos ergam s geníte-nrinartoa, peite e sf-

Shfíít. Consultas da 1 ás 3, rna tia Bna-
ietn, 41. Keaidencis, largo da Libcrda-
c, 66 Telephone a 100. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«Idade dc Medicina de Paris. Clinica 
medico, com especialidade — Sgphilis e 
treieelias da peite. Consultorio: rna ds 
É. Bento, 4£, de 1 ás 3 horas. Resi-
dência : rua 1>, Veridiana, 67. Tclepho-
lie, SCO. 

CR. BETTENCOURT KODRIOUE8 — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 2 2 — 
Consultas, das 12 ás 2 da tarda Kesiden-
tie, ma da Liberdade. 67. 

S S a a a o g l a t a 
ANTONIO WOLUABD, ex-p ro fos -

r o r d a E s c o l a d o M a s s a g e m , d o 
T a r i s . Rtta d o s G u y a n a z o s , n. 94. 

A c l v o g a d o a 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENO 
tem seu cscriptorio de advocacia á r i a 
do Comnicrcio, n. 43, das 12 ás 3 horas 
da tarde. 

DBS. MANUEL P. VILLABOIM e 
BAMPAIO VIANNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

DRS. OLIVEIRA ESCOREL e MEN-
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 2. 

ADVOGADO—O dr. J . B DE O u -
VÏIUA PENTI ADO modon-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderá, para 
acrvlços profistionaes, das 11 horas á 1 
e das 2 ás 4, em todos os dias úteis. 

CP ADVOGADOS—Antoni» Ribeiro doa 
fiiitos, Estevam da Almeida, Gabriel Bi-
aefro doa Bantos, Oscar Moreira, moda-
i s tn sen escrlptorlo da rua de 8 . Bento, 
B. 16 A, i s r a a mesma rua. n. 67. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Ks-
criptorle, rna 8. Beato, 43 (a l toa d a 
t u a X.u$ton). 

P l r a o t o a b a , 
O ADVOGADO Antonio Pinte de A. 

ferraz e a soiidtador Juvenal Araitbs 
P isenmbesi de Iodes ea serviços iake-
hMea A s u »reQssie. 

S e c ç ã o 1 

0 I o j u i z d e p a z d e T a í u h y 
ao p u b l i c o 

Algum invejoso desta cidade assentou 
de p&r o Rebate a seu serviço, afim do 
atacai- a minha individualidade politica. 

Assim 6 que este jornal, cm sen nu* 
mero dc 21 do corrente, vem despejando 
contra mim n sua conhecida bilis, dizer,' 
do, entre outras sandices—r/ite sou mo. 
iiarchista encapado, que mia passo de 
traidor da politica local e qnc com 
geito sei trahir a confiança dos repu-
blicanos de Tatnhq etc. ele. 

Ao pnblico de Tattihv, não necessito 
dar explicações porque'bem ms conhece. 

Sa, porem, venho á imprensa, não é 
para dar attenção ao Rebate, porque 
não a merece de homens sensatos. 

Venho exclusivamente para dizer bem 
alto áquelles que por ventura queiram 
acroditar naquella verrina. que: Antonio 
Apolinário cia Costa Neves, commer-
ciante em Tatuhy, á HONAPCHISTA in-
transigente, vive" do sua profissão e não 
precisa de juizados de paz, uein de pa-
tentes da guarda nacional. 

Nunca pediu esses cargas, e, se os 
tem acceitado, com prejuízo até de aeus 
interesses, é t io súmente psra prestar 
obsequio ao Directorio local, do cujos 
membros 6 amigo particular. 

As cartaa e respectivas respostas abai-
xo transcriptas e que ae acham assigna-
das pelos exraos. srs. coronel Cornélio 
Vieira de Camargo, m d. presidente do 
Directorio politico e da Camara Munici-
pal; tenente-coronel Vicente de Pattla 
Gomes e Silva, m. d. membro do Dire-
ctoria politico e r tabelllão; dr. Renato 
Fulton Silveira da Mota, illuatrado e 
digno promotor pub'lco desta comarca; 
major Francisco Xavier de Almeida, m. 
d. delegado de policia, s Antonio Perei-
ra de Almeida, estimado redactor a pro-
prietário da Cidade de Tatahy, expli-
c a s melhor esta queatão. 

0 artigo do Vigilante não foi, pois, 
escripto por monarchista encapado, foi 
escripto por monarchista deacoberto s 
que não tem que dsr satisfacçto de suas 
idéas a singuetn. 

Quanto a aactoridade psra chamar de 
traidores os assaltantes de 15 de novem-
bro. tenho-a ca porque soa brasileiro. 

0 Rebate é que nio tem anctorlilade 
para chamar-me traidor da politica local, 
porque raeste por soa conta a mente por 
eoata alheia. 

Afora, se o que incommoda as Rebate 
a ao seu amiga de Tatahy, é a patente 
da guarda nacional e o jaízade de paz. 
podeia mandar buac.ai-os, porqae (raças 
a Dess nio ea pedi 

Soa commerciante e vivo do mas tra-
balho. 

Nio vive de politicas, ssraae rio sou 
politico. 

Provada, paia, ooan tatá, que nanes tal 
traidor a»S « tu» tmigos de Tatahy, aos 

Tatnhy, 21 de dezembro dc 1003. 
Ulmo. am", e sr. dr. Renato Mota— 

Peço ao amigo o especial favor do res-
ponder-me aos. ileus abaixo, aucurtsando-
me a fazer do nua resposta o uso que 
mo convier : 

1°—A convite dc quem accaitel o car-
go dc 1° juiz de paz ? 

2*—Antes desso cargo, foi-me offerc-
eido outro, lambem do confiança politi-
ca ? Aceeítei-o ? 

3°—(iual a minha idea politica, fran-
camente manifestada ? 

De sua resposta liesrá muitíssimo gra-
to. quem <: com muita estima e conside-
ração—Do v. s. a 111". muiio grato — 
Antonio A. a a Costa Xeves. 

Resposta 
Tatnhy. 22 dc dezembro de 1003. 
Am". Costa Neves—Respondo aos itens 

:ima formulados. 
Ao Ia—que ncccitastcs o cargo de juiz 

de paz ti convit.o do noss.» amigo e dis-
tincto chefe politico coronel Cornélio Viei-
ra do Camargo, sendo que eu estive pre-
sente na occasião. 

Ao 2" — respondo affirmativamente, 
pois, de facto, fost-s mesa mesma oc-
casião convidado pelo mesmo amigo pa-
ra o cargo de delegado dc policia, o que 
não acceitaatcs, apesar da iesisteoda du-
quellc amigo. 

Ao 3D—Julgo desnecessária resposta, 
porque, co,uo eu, todos sabem nesta ci-
dade que aois francamente monarchista. 

Podeis fazer desta o itss que convier. 
— Do andgo—licnalo Fulton Silveira da 
Mota. 

•V* 
Tatnhy. 21 dc dezembro de 1003 

Ulmo. compadre, amigo e sr. tenente-
coronel Vic me do Paula Gomes e Sil-
va—Peço do amigo o especial obsequio 
dc responder-me os itens abaixo, aucto-
risando-iue a fazer do sua resposta o 
uso que me convier : 

1°. Qual a minha Idéa politica fran-
camente manifestada nesta cidade? 

2". Essa minha idea poderia ser igno-
rada pelo respeitável dircciorio politico 
desta cidade, do qual é iiiustre mem-
bro? 

3^. O cargo de 1° juiz de paz o n 
patente de capitão da guarda nacional 
foram solicitados nor mim, ou acccitei. 
os a pedido do slguem? 

De sua resposta ficará muito grato 
quem 6 com ' muita estima o considera-
ção— Dn v. a. ami^o c compadre muito 
grato — .1 iitonio A. da Costa .Verea. 

Resposta 
Amigo e compadre Neves—Em res* 

posta á sua carta do hontem, passo a 
responder 03 itens na mesma contidos: 

Ao 1"—A Bua idéa politica francatnen-
monto manifestada nesta cidade foi sem-
pre monarchista ; 

Ao 2"—A sua idea poliliea não era 
Ignorada pelo directorio politico desta 
ciciado, do qual faço parte • 

Ao 3"—S:i que u nomeação de capi-
tão da guarda nacional, por proposta 
do mui iiiustre ciiofo e amigo coronel 
Cornélio Vieira du Camargo, e o ami-
go acceitou a nomeação, a pedido do 
mesmo; 

Quanto ao cargo de juiz de Paz, o 
Directorio quando confeccionava a cha-
pa, lembrou-se dn seu nome para 1." juiz 
du Pa-', o o Directorio. apesar d,t conhe-
cer snas idéas politicas, apoiou easa 
lembrança por conhecer quo o amigo ti. 
nha capacidade para bem desempenhar 
esse cargo com probidade e honradez. 
Foi entái) que o mesmo meu amigo e 
chefe se eucarrcgou do entender-se com 
o amigo para acccitar o logar. 

Podo fazer desta o uso que lhe con-
vier.—Com toda o estima—Sou seu am ", 
compadre obr."—iiecnte tio Paula Co-
mes e Silva. 

4.' 
Tatuhy, 51 de dezembro de 1003. 
Ulmo.' am." e sr. major Francisco 

Xavier de Almeida—Peço ao amigo o 
obsequio de responder-mo os seguintes 
itens, auctorisando-nie a fazer de aua 
resposta o uso que me convier : — 

1". Qual a minha idéa politica fran-
camente manifestada nesta cidade ? 

2". Essa minha idéa poderia ser igno-
rada pelo Directoria do partido Repu-
blicano desta ciciaria ? 

De sua resposta ficará muito grato 
quem 6 com muita estima e considera-
ção—Dav. s . , am." muito grato—An-
tonio A. da Cosia Keves. 

Agradecimento 
Exmo. sr. presidente da Sociedade do» 

Empregados da .São Paulo Hnllway.— 
Cabe-çie o dever de vir por este melo, ; 

Sanifeitiir a v. exe. e 11 digna direito-

a, o quanto sou grato á sociedade que 
reprascKtncs, e ds quo me orgulho de ser 
associado. 

K' a elsa benemérita instituição de cs 
rldads, cm b&a hora fundada pura mino. 
rar as dores dos que soffn ni, quo vçnho 
agradecer os altos benefícios prestados 
a pessoa da minha família, que lis mais 
do um anno soffre sa couscquoucins da 
terrível moléstia de que foi acorumettids, 
e que só tem achado conforto, nos soe-
corro» da »ua bemfcitora e nos culdedos 
do zeloso medico a quein esteve e está 
confiado o seu tratamento. Não inenes 
sgradeço g esse illustre ciiníio, n nr., 
dr. Jos,! do Oliveira Andrade—o zelo, a 
proinplidão com que sempre a tratou 

No periodo agudo do ferrivn! mal, elle 
foi incançavoi na sua árdua tarefa que 
encetou para o debellar; tanto interesse 
tomou para obter na melhoras da soa 
cliente, que não mal» foi preciso fazer-
lho um só chamado. 

Elie mesmo, ainda que cançado por 
outros afazeres da sua profissc.o, não 
descurou um só dia do visital-a duns e 
mai» vete»; sempro alegre c satisfeito, 
como se nenhum iucomniodo lho cansas' 
sim aqucllas longas viageu a pé, o em 
variadas horas do dia ou da noite, como 
foram feitas muitas. 

Todo o seu interesse era que n doente 
experimentasse ailivios;—etn bOa hora, a 
digna directoria enriqueceu o seu corpo 
modíco, com trio nobre facultativo, para 
honra da sociedade e proveito de seus 
associado». 

Sirva esta minha humildo prova dc 
reconhecimento, como verdade para fa-
zer desapparcoer a duvida qne paira 110 
espirito da alguns dos meu» consoeis», 
que ainda descrêem nos benefícios da 
Sociedade o no zelo dos seus medicas. 
E' a viis, ó caros coitaacio», que dirijo 
esta supplica :—quo não vos deixeis le-

ar por essa corrente malévola de des-
affeiçoados á Saciedade, e que, rceno»-
prezando o quo cila tem feito, faz c 
fará. emqnanto a sui direcção estiver 
confiada a homens como os que tem tido 
e tem, todos desinteressados dc paixões 
soriaes e or.do pulsam corações calho,i-
cos o caridosos, sem a menor intenção 
de faltar cora os soccorros a todos áquel-
les quo os :.rccí»aln e pedem.. . 

Não vos illtidam os falses ditos que 
malevolamentc s j empregam contra 0 9 
meditos, porque não attendent a chama-
dos por terem do gastar o tempo em 
serviço» extranhos á Sociedade. Não 
deis credito a essa intriga, porque en, 
em cumprimento da verdade, posso af-
firinar-vos que nem eu. nem muitos dos 
companheiros do trabalho, deixamos de 
ser attcndldoa pelo medico dc que venho 
de falar-vos, para qualquer visita ou 
consulta. 

Até mais vos posso affirmer, porque 
sou testemunha q^tiiar—Tenho visto que 
- ' ' - própria residência do sr. dr. 

um vidro, creio que ficarei restabelecido 
0 Deus ha ds pagar a v . s. u caridade 

Suo faz aos pobres e enearcerados »em 
inheirn, que »õ pudim agradecer de 

coraçio, asslgnando 
Do v.«. i r " , e obr". 

V ICENTE XAVIEB DA BOCHA 

Depositário»! Lebre, Irmão & Meli 1 e 
vende-se cm todas as pbariracias e dro 
garlas. 8 - 1 

1 s s i k r a b m m a l 
v N ã o t e m a p p e t i t e . T e m a to r -

o a i n e n t o s ; s e n t e - s e ca iu;nda m o s 
m o ao a c o r d a r . M u i t a s vezes ai; 
s u a s r e g r a s n ã o a p p a r e c e m 011 
vê in i r r e g u l a r m e n t e ; é obr iga i !« 
e n t ã o n f i c a r d e c a m a ; o u t r a s 
vezes , t e m p e r d a s b r a n c a s . Cu i 
d a d o ! A a n e m i a vai p e g a r - l h e . 
A c o n s e l h a m o s - l h e d e t o m a r a s 
v e r d a d e i r a s P i l u l a s Va l l e t . O u s o 
d a s VERDADEIRAS P i l u l a s Val le t , 
n a d o s e d e 1 o u 2 p i l u l a s n o co-
m e ç o d e cada r e f e i ç ã o , é q u a n t o 
b a s t a p a r a r e s t a b e l e c e r e m p o u -
co t e m p o a s f o r ç a s d o s d o e n t e s 
p ia i s e x h a u s t o s , e p a r a c u r a r se-
g u r a m e n t e e s e m a b a l o a s m o -
lé s t i a s d e l a n g u i d e z e d e a n e m i a , 
m e s m o a s mtt is a n t i g a s e a s 
m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r o u l r o 
r e m e d i o . N a s s e n h o r a s , e l l as fa-
z r m p a r a r a s p e r d a s b r a n c a s e 
r e s t a b e l e c e m r a p i d a m e n t e a p e r -
f e i t a r e g u l a r i d a d e d a s r e g r a s . 

P o r isso, a A c a d e m i a d e Me-
d i c ina d e P a r i s t e v e a pe i to a p -
proval - a f ó r m u l a d e s t e m e d i c a -
m e n t o p a r a r e c o m m e n d a l - o á con -
f i a n ç a d o s d o e n t e s , f a c t o e s t o 
m u i t í s s i m o r a r o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p l i a r -
m a e i a s . 

P . S. — C o m o q u e r e m v e n d e r , 
á s vezes , m e s m o com o n o m e 
d o Val le t , p i l u l a s q u e n ã o s ã o 
p r e p a r a d a s p o r Va l l e t e q u e s ã o 
r j u a s i s e m p r e m a l f e i t a s o ine f -
f icazos, c o n v é m e x i g i r q u e o on-
v o l u c r o t e n h a e s t a s p a l a v r a s : 
VÉRITABLES P i l u l e s cio Val le t ; e 
o e n d e r e ç o d o l a b o r a t ó r i o : Mai-
son L. F r è r e , 19, r u e J a c o b , P a -
ris. 

As Verdadeiras Pílulas Vallet 
são brancas c. a assignatiira. de 
Valid está impressa com tinia 
preta cm cada pílula. 

W Ê Ê I M F O E T â l f i 
VENDIDO PELA 

H G E M C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 - i t u i d i r e i t a — 3 9 

Jú l io Antunes de Abreu 

B e m como t o d a a dezena de n 134X1 a 1 3 4 2 0 

1 0 p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a , d e 5 | : 7 0 0 $ 0 0 0 
O p r e m i o ae lmn foi roinoll i t lo , r c y i s t r a i l o e m ear ta , p a i o c o r r e i o , a a s r . 

A l v e s Valent«', r e s i d e n t e c m A v a r é . 
S a í b a d o , 9 d e j a n e i r o d ê 1 8 0 4 

I a G R A N D E L O T E R I A 
D O K T O V O JSLTSTJSTO 

P R E M I O M A J O R 

at. 
Jo.ió dc Oliveira Andrade tem servido 
de liosj-ital a enfermos, quo alli vSo COIP 

snltar, o que alii são accommettidon da [ 
moléstia... c o sr. dr. Josó de Olivei-
ra Andrade, Ioii£c do procurar livrar-se 
do iucommodo enfermo, pelo contrario, 
offcrecc-llic para repouso ou seus apo-
sentos particulares, u faz qu« sua iiius-
tre faiuilia zele do doente, até fjue <ste 
se restabeleça. E' digno do louvor vc-

m«se cm tiin medico actos d-;sta natu-
reza, quo tanto o cnnobreeo o cnnobrece 
a sociedade, qtte sabo ccntscrvnr no s<.*u 
corpo medico. E como esto, jul^o que 
deverílo ser tedos os demais, <jue ornam 
esta benemerita aociedndc. 

A' intriga des .maldizentes, ninguém 
podo escapar, pontua ella quo qnani 
scm| ro nascc des deaaffei<;osdos pessu-jes, 
não respeita homens—nem posições so-
ciacs, e cm tues casos as viclimas s3o 
os representantes da sociedade, os mé-
dicos c pharmaccuticos. 

Silo csfltis a quem duqnl tributo um 
pleito do gratidão—pelo seu porte de 
soccorro, pelo diadema da sciencia c pela 
su£ dcdicaçuo, vontade e promptidào. 

JÀMNTIIO PACHECO 

i K T T B a n A T : b 
E s t e g r a n d e p r e m i o f o i v e n d i d o no v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a , s a b b a d o . 7 de m a r ç o . 
A p r e i V r e n o l a p a r a u c o m p r a d e l > i l ! i e ! i » s d e v « s e r d a d a , p o r t o d o * o s m o * 

l í v o s , « e s t » a n t i g a e a c r e d i t a d a a c | c n c i a e j e r a f , 

I M I f l A c a s a & vendeu, por 3 vezes, no seu importante | T ] | [ | p i 
mjim m VxB. vareje, o grande premio de 500 contos, c m bilhete inteiro ̂ * * 
O s p o d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m «se r d i r i g i d o s f i o a r j e n t o <je t*al o a e l n a l r e p r e * 

« e n t a n t o d a C o m p a n h i a d e T o t e r i a * I V a c i o n a c s d o B r a s i l s 

80—EUA DIREITA—39 ^ J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Casa filial, rua do Thesouro, 5 

Correio, caixa 77—S. PA ULO 
M a c h i n a s t y p o g n p h í c a s 

t'Tl M.'-SIMA DIVE!:3ÃO I'ARAMEMNCI 
Grande novidade 

A n t i g a C A S A L E B H . E 
Rua» 10 du Novembro, 1, u Direita. 2 

15—S 

l i s e s o î f e r e c e r 

E d o n - C l u b 
De ordem da directoria, cominnnlco 

aos-sr». aot:io.i e cxmna. fnmilús qup,; 
no próximo domingo, 'SI, aerii Icvadai 
pela primeira vez, em beiiaíielo dos cc-
frea sociacs, a cliistosa comedia em trea 
aetns—O Genro do Caetano. 

Douy billietca darão ingresso ti uma 
família. 

Os bilhetes acham-se á venda ni sádo 
social, á rua Florêncio dc Abreu, -2. 

O 2" secretario, 
.BEliaiO CctLÁV DE MOUBA 

S. P a u l o F . a i h v a y C o m p a n y 
«GOISTUOA DF. F.SUIIR.E,.OB TBI.KMUPHICOS 

í Indando-so no dia 31 :1o corrente os 
j r<*gMtr<M teie^rapliicoa effoetuadoa a Io 

dc janeiro deste atsr.o. noa termos do de-
( crcto n. R8*>, de 'JO de dezembro de 1900, 

do governo íedcral, convido os interes-
sados a reformai-os nas respectivas es-
tacões até 31 do niez corrente, para evi-
tar interrupção na enírecta dos telegrain-
mas qne vierem dirigidos a endereços 
abreviados ou convencionara. 

A taxa a pagar c de 25.^000 por rr.no. 
Superintendência—S. 1'attio, do de* 

zenibro de 1Ü03. 
Tf. Speers 

Ü—2 Superintendente 

P a d a r i a L u 3 o - B r a 3 Ü o i r a 
k ritAÇA E AOS 5IECS l'UEOL'i;ZES 

AVISO 
Trndo deixado de ser meu empregado 

o gr. ies-', Rodrigues do Paiva Jutiior, 
em data do 10 do inez de novembro p. 
passado, saldo do seus ordenados, con-
forme o rocibo cm meu poder. 

Venho por eslo participar ;i praça c a 
todos os meus fregaezes que nio fa;ain 
inais pagamentos nem transacções nUu-
gnmaa com relação aos r.Ru.i negoiios, 
porquanto os considerarei nuüoa desde a 
dut.i quo o mesino deixou de ser uieu 
empregado. 

S. Paulo, 24 dc dezembro de 1903. 
51. 1' J Í A --. 'rro DE Soes A 

Kua Florêncio do Abrru, 87. 3 — 2 

Resposta 
\ m " e i r . Antonio Apolinário da 

Costa Xeves—Declaro que coi.heceado-o 
ha mais de 10 ar.nos, teuho tido a con-
vicção de que o amigo t de facto um 
monarchista independente e convicto: « 
quo nio acho crivei que o Directorio 
desta cidade desconheça ai sus, idéas 
politicas pois que sa mesmas s3o perfei-
tamente conhecidas pelo povo de Tatn-
hy. Auetoriso * fater desta o uso qne 
bem lhe parecer—Do «m ° uluito grato 
—Francisco Xavier de Almeida. 

5.* 
Tatuhy, 21 de dezembro da 1903. 
Illa* am.* • »r. redactor d i Cidadã 

de Tatahy. 
Paço ao amigo • etpecial faror de 

responder-me oa itens abaixo, anctori-
saado-aia a fazet 4« (na resposta o aso 
aae na convier: 

P (Uai a rainha idía politica franca-
maoifeatada m u cidade ? 

S®—Eaaa idéa poderia ser ignorada 
pala directório politica local! 

Da n a resposta ficará moito grata 
quem 4 com santa aatima e conaideraçle 
—De t . a. am.' mt.» fnto—Aiitcisia 
A. da Caata Ketn. 

PesfHia 
Amigo KíVfa—Respoctenjo oa itens 

da aaa carta, compre-me a bem da ver-
dade declarar " * 

X*-(las a p i afiaíio pj j l tka 

///OT. sr. pharinticenlico S. de Ma-
cedo Soares 

Tenho satisfação rm declarar esponta-
neamente a v. s. quo tenho colhid^ 
optinios resultados com a applicaçüo dq 
seu Xarope de grindeliu composto, 
em pcBaòas de tuinha casa. 

Com estima c cor.siJeração, aou da 
v. s. ain.° c obr.® 

FRANCISCO A . DE OEIVEIIIA e FII.IIO, 
chcfs da 4" secção du Thesouro Municia 
pai de S. Paulo. 

S. Paulo. 2 6 - 2 - 1 0 0 2 . 
Iiua do üotu Itetlro, 5G. 
1'ncontra-se na Pharmacia Anrora 

rua Aurora, 55. 

3 a g r a r a i l a ú a 

g l f c e r o p l î o s -

j p h a t a d a d e 

G r a n a d o & O . 
Poderoso reconstituirite e esti-

mulante, vantajosamente usado 
ra n e u r a s t h e n i a , o p h o s n h o -
t o r i a . 11 

í l v n z t o d a a fiorte d c r e m é d i o s 
p a r a c u r a r a a n e m i a a f r a q u e z a 
e p a r a a c c e l e r a r a couvalc 
cença . 

R e c u s o m - n o s c a t e g o r i c a m e n t e 
e t o m e m v i n h o d c Q u i n i u m La -
b a r r a q u e , p o r q u e é o i in ico to-
nico q u e fo i a p p r o v a d o p e l a Aca-
d e m i a d o J l e d i c i n a d e P a r i s . 

C o m ef fe i to , o u s o d e Q u i n i u m 
I ,abarraqv.e , n a d o s e d e u m cá-
lice, d o s d o l i cor , d e p o i s d c c a d a 
refe ição , b a s t a p a r a r e s t a b e l e c e r 
em p o u c o t e m p o as f o r ç a s d o s 
d o e n t e s , p o r m a i s e x h a u a t o s q u e 
e s t e j a m , e p a r a c u r a r s e g u r a -
m e n t e o s e m a b a l o o s C3tados 
do l angu idez , d e f r a q u e z a e d e 
a n e m i a , m e s m o o s m a i s t e n a z e s 
e o s m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r 
o u t r o r e m e d i o . 

E ' t a m b é m s o b e r a n o p a r a ' cu-
r a r a s f e b r e s e i m p e d i r a vo l t a 
da molés t i a . 

P o r i?so, a A c a d e m i a d e Me-
d ic ina d e P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r a f o r m u l a d e s t e p r o d u -
cto p a r a r e c o m m e n d a l - o á con-
f i ança d o s d o e n t e s . 

E ' un ta r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o r a r a . 

A ' v e n d a c m todaa a s p h a r m a -
cias . 

1 ' r oduc to f a b r i c a d o n o l a b o r a -
tório d a c a s a L . F r è r e (A. C h a m -
p i g n y & C\, s u c c e s s o r e s ) n o P i o 
de J a n e i r o , p e l o p l i a r m a e e u t i c o 
da m e s m a c a s a om P a r i s , f o r -
m a d o n a E s c o l a S u p e r i o r d e 
P h a r m a c i a d e P a r i s . 

P r e s é p i o s 
Figuras para Presépios com todos os 

tamanhos o gostos, na casa A Appa -
rocida, tudo por preço» laratissimos. 
R u a 15 de N o v e m b r o , 9 . J. da Sil-
veira & C. 

l a r o p s a n t i -

c a t a r r h a l , c a r -

^ d u s b e n e d i e t a s 

<Io G r a n a d o & C . 
Poderoso medicamento nas af-

fecções a g u d a s ou ch ro r . i ca s 
dos orgams respiratórios, b r o n -
ch i t ea c h r o n i c a s , t o s a s re-
belde, e s c a r r o s do fiang-^e, 
i n f l u e n z a e t c 

A' renda em todas ea droga-
rias e pharmacias. 11 

E s c o v a s e p s n t s s 
NN TODAS AS QI-AUDADES 

Sortimcuto único; liquidação [,or todo 
preço 

C A S A N U X E S 
EUA. DIEEITA, 5 9 3 0 — 2 1 

Charutos do Habana 
Chegou grande remessa de charutos, 

fumos o cigarros de Habana, dos melho-
res fabricantes: Rock, 11. Clatj, Ramon 
Allones, Caruncho, 11. Upmaiin,- P. 
Mnrias, Hogo de Monterry. Lucro 10 °[0. 

G a s a A n n e s 
D 9 - B . U A D I H S I T A - S 3 30-21 

L ü i i i e p n a s m a g i c a s 
Varias tamanhos 

A N T I G A C A S A 1 E B E . S 
Rna 15 dc Novembro, 1 c rua Direita, 2 

lá—9 

1 u b e r c u l o s e 

e L j r m p h a f i s m g 

Poderoso mediesmento o v i n h o 
i odo - t ann i co , de Granado St 
Couip. 11 

Arvores do ftatal 
Enfeites para Arvores, o mata variadt 

cm gostos, e por preços baratíssimo! 
encontram-so na casa A ' A p p a r e o i d » 
de J. da Silveira & C. B u a 15 da 
N o v e m b r o , 9 . 21—16 

O r e m e d i a 
para calEoa 

Formulado pelo dr. Luiz Pereira Bar\ 
retto e preparado pelo pharmaceutica 
ü. de Macedo Soares, é o melhor extra-
ctor dos callos; efficaz e iuoffcnslvo. 
Eucontra-so unicamente na Pharmacia 
Anrora, á rua Aurora, n. 65. ilorca 
registrada. 

^ ^ r e s 

iUP 

HOLESTIAS DA PELLE 

B y p h l l l s 
Crgairs gcnltaes e urinários 

BR. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trata a eypliiüs e as moléstias 
trilarias por processos cfficaze*'. 

CniíttUcrü I Rctidenda 
H A tlnEiiA.Cã | Alameda (ilcttc^ 101H 

1'clephone, n. 510 (m) ' 

Presente valioso I 
VI.TIMA NOVIDADE 

M O T O R E S A A L C O O L 
Brinquedo instructivo c- de toda óp 

tuuidadu. 
ippor-
15—B 

S ^ m W i - o p Û ^ Ï « ^ 
- iiothoraplcõ 4a 

IS ÍNÚRDEDURM 
urulú. 

do no Instituto aèrumt 
8. Paulo, contra p» íiiordod 
de cascavel, ifrpríc«, krtráJ 
• urutu. A vonda na» n/íâc 

h i a t a l 
Na casa A ' A ï ? A K E C I D A , r u » 

15 de N o v e m b r o , O, encontra-se ó 
maior e mais variado sortiniepto de en-
feites para Arvores do Natal e Prcso-
pios. 21—10 

B D I T A E S 

Conceito firma 
í O rAnEC7.lt DA KxyjA. JDJÍTA DE hv-

OIKXS DO SIO DE JASEIItO 
Os preparados do sr. Luiz Carlos de 

Arruda Mendes são similares a tantos 
outros quo são geralmente reconhecidos, 
receitados e não encerram princípios 
nocivos que oa condemnem na pratica 
medica, podendo ser utlllsados LJIIIO 
aquelles, nos mesmos casos ; mas não 
conatitucm novidade alguma, a ntto ser 
que, na soa preparação, entrem quasi 
exclusivamente plautus do paiz. cujaa 
qualidades cFe pôde melhor verificar e 
garantir, do quo empregando productos 
importados do extrangairo. 

Junta Central de Hvgieue Publica, em 
21 de maio dc 1883. 

O p r e s i d e n t e i n t e r i n o , Dn . JOSÉ REKI -
CIO DE ABBEC. 3—1.. . 

Attenção 
Participo aos srs. fabricant s desahlo 

que tenho sempre grando deposito do 
sebo, tanto dorretido, como em rama, do 
superior qualidade, que veado a preços 
baratíssimos. 

Para mais informações, dirigir-se ao 
vendedor Josó Viscols, á rua Viscondc do 
Rio Branco, n. 98—Campinas . 4—1 

Ultima palavra 
As creanças de 6 mezes a G oa 7 ân-

uos aio sujeitas a vomitos, diarriicaf, 
(is rezes sanguinolentas e com catharre; 
e febre vermlnosa, por causa fia demi,to, 
que faz tantas victimaa na creançada. 

O remedio conceituado e conhecido ha 
muitos annos é a TINTLRA ANTUELW-
NTIC A, de l.uiz Carlos. 

Seguindo-se o direstorio, I vidra pode 
corar 3 ou 4 creancis. 

O directorio explica o modo de ustr 
e a dieta. 

Depositários: J. A m a r a n t e fc C., 8. 
Paulo. Vende-se em todas as pharmacias 
e drogarias, e em 8. Carlos do Pinhal, 
na pbaraacia Totó Leite e aa D r o g a -
r i a L u l a C a r l o s . 8—1. . . 

íogo»! Jogos: Jogos! 
DE CS04CET, DA OI.OUA. DE XABBK7-, M 

DOMIHÚ, visraaA « ecrsoa 
Nava a miada sartisanta. 

A n i i g « Caga L * h r * 
S m U da N o v e m b r o , a . L ( m 

l t . w - f » 

0 dr. Julio Xavier 
mudou sua residência para a rna Vis-

conde Rio Branco 71, esquina da rda 
(iuatnües. 30—7 

Perfumarias 
A C a s a N a n e s estí liquidando o seu 

grande sortimento de perlutr,arias por 
todo preço. Como todos sabem, esta cata 
só tem artigos dc primeira qualidade. 

09—Rua Direita—59 
CASA NUNES 

Ao Café Moka 
MOVIDO A ELECTRICIDADE 

A grande fabrica de café torra-lo rom ; 
esmero c capricho, moagem de fubá fino' 

grosso. Recebe-sc a cônslgnaç8o. 
Compra-se c vende-se café e milho. 
Téléphoné, n. 913. 

JORGE W. SALLES 
R u a Conse lhe i ro Nobias . 7 8 

60—18 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

A M A N H Ã A M A M H Ã 
S e g u n d a - f e i r a , 2 8 d o c o r r e n t e 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

BEIIVIÇO BAKITAKIO 
De ordem do sr. dr. director do Ser. 

viço Sanitario, faço publico quo se acha 
aberta, nesta Directoria, até o dia 20 do 
correr.te, concorrência para o forneci-
mento do dl verses artigos dc consnmo a 
esta Repartição, Hospital de Isolamento, 
Instituto Serumtheraplço, üesinfectorio 
Central e demais secções. 

O fornecimenfo acha-o? dividido etn 
grnpos, podendo cs concorrentes apre-
sentar proposta para ura op mais gru-
pos, ou para todos juntamente. 

Os interessados deverão procurar nes-
ta Secretaria um folheto onde conatom 
detalhadamente cs artigos necessários a 
verificar as condições a qno devem sa-
tisfazer. 

As propostas, quo devem ser entregues 
fechadas u selladas com o sello do Es-
tado, s e r io abertas nesta directoria, no 
dia 28, i 1 hora da tarde, na presença 
do dr. director e aos interessados. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
Sanitario, 18 de dezembro dn 1903.— 
Xereu Rangel Pestana. — Secretario. 

SK7 

A n n u n o l o s 

OS SES. AMADÇBES E PHOTOÍ 
ORAPIIOS-Na rua Condo de Sar. 

_ . J ledas, 1-A, retocam-se negativas, 
revelam-ee chapas, e aprompta-M 

qualquer trabalho p h o t o ç r a p h i c o , Um. 
bem so faz aumento mediante negativa 
ou pbotographia. DJo-se llcçOesde tud« 
quauto pertence a arte pbotograpliica. 

f ia . l 

I
cortad«k| 

sapateiro italiano. Dirigir-se 4 ra* 
Mons^ihor Anacleto, n. 25. 

3 - 1 

A extrahir-se em 9 janeiro de 1904 

A 4 A A A , 

i m S M E S 
w 1 / 

n 

m s 

k I L U L A S anH-dyspep t ioaa do 
r d r . S e i n i e l m a i u i , contra todaa 

as moléstias do íftomago. Exigir 
as qne trazem o h t ra tò do fabri-

cante— R i c a r d o Z . H c i a z e l m a a i , 
porqae t i o estas as nnlcia adoptadas 
officialmente DO E x e r c i t o N a c i o n a l a 
na B r i g a d a P o l i c i a l do R i o d s J a -
n e i r o . Encontram-io em tedas as phar-
maclas e drogarias. 3v—9 

u 
U A S P A B A 2 8 0 4 

O maior e mais variada 
desde SOO rOs a » . »ortimíBte* 

h , n l e r ^ d l S g ^ S r í f r e n C Ü , " M t " 1 - t o «et • que t e u r a a i i l . C a r t é e i p a r a b à â a . f s a t i I 

f e l t c H s ç õ e s 

d o s , o a s s m a n l s s o i 
" h l » ^ K Í ^ ^ ^ I T B « ^ d , H f l , d M — i p a -

C a . r v a . l t L o & 
2 Ï A — R Í l l s D Í B N O V E M B R O 

GBAXDE VAE1EDAD® 
o»r 

2 7 - A 
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D e n t i s t a 
O drnrgi ío dentista Annlbal Vitral 

tora qualquer dente, por mal* dorido que 
l e i i , (In « lioras, com um processo da 
ma InTençlo. Obtura a amalgama, a os-
•o artificial, a esmalte, a graulto ou mas-

Obtura a ouro por 10* 

Restaura dentes a ouro, por roais di!-
Ijcll que seja, por 20$ a 40» (nlo etn-
CÃgatido o processo brusco 4o martauo). 
Limpa os deates e os torna alvos por 51 

s o j . Extrai dentes sem d i r por 6». 
illoca dentaduras com ou sem chapas; 

Jcntçs a plrot, coroas de ouro e lncrus-
Iraçdes de brilhantes. Trata das moios-
tias da bocca e corrige ss anomalias deu-
teria*. Os dentes da primeira dente io 
podem ser tratados e obturado* do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores^ as inflammaçScs o as 
fistulas genglvacs; affecçôes buccaes, 
ene muito concorrem para a debilidade 
geral das crcanços. 

Todos os trabalhos s»o garantidos, ot-
lerecendo todos os objectivos hygienicos 
e a mais rigorosa antiaepsla dentaria UM* 
deres. 

Consultas e opcraçSes, das 8 Uoris iJ 
4 da tarde. 

Bua de S. Bento, 41 
S O B R A D O ( o ) 

% % 
U B O T B O P i H E 

s u s t x u u 

REMED10 PREClÒSd contra « DOENÇAS 
des RINS, da BEXIGA t ò. PROSTATA 

BLENORRH AGI A S - C Y S T I T E 
SOTTA-RllEOHATlSMOS-ALBL'frllNURU 

FKltnEB TVPaolBBB 
FÁRIS - 21, Place dis Voigtz.H- PARIS 

til(i! uit! Uli fru« « nlTiti It Dr. Birtinitt 

ESTABELECIMENTO CHICO t i 

E x p o s i ç ã o de s e u 

e d a s u l t i m a s n o v i d a d e s r e c e b i d a s d a 

E u r o p a p a r a a s f e s t a s . 

H P R E G O S S E M C O M P E T E N C I A 
MEDICAMENTO 

AGUA B R A N C A 
Canos de barro vidrados para exgottos e suas connexões 

Telhas nacionaes e marselhezas 
Tijollos communs prensados e furados 

Podidos o Informações ú 

€ «paobia Meclianlca e Importadora de S. Paolo 

Conserva e svilnppa 
i c a p s l l i e l a toarfea 

U n a c a p i q l l a t u r a 
a b b u n d a n t o 

o f l u e n t e 
e d e j p i a 

C o p o n a 
d e l t a 

b e l t e z / n 

u l i a r b n 
e I c n p e l l i 

d a n n o « 1 1 ' i i o m o 
l U i p s t l o 

<li b e l l e K z a 
í u r / . n 

o i n l e l l i y e i i z a 

C h i n i n a - M i g o n e 

profumata inodora a base di petrolio 
C E H T I F X C A T I 

Rig. Angelo Migone & C. Milano 
trovata la migliore ncqua da toelettc per 
f[i,.i]it'i'iito vi itdnfiii mir »'li nsi nnnoverati dallo inventoro Tutu 

.—A*«odo eFperimiMitata nioltc volle l'acniia CHININA-MIGONE l'lio 
la testa, piiché oltr-' di e«sere Iginica, di avero un soava profuino, 

i dallo inventora Tutti i buoni barbicri c parrncchieri debbono essere 

Maravilhoso 
O afamado remedio do 

CASA RECOMÜIK.VDAVCIj 

o o or Ho de (.'arantia. 

C o m p a n h i a Ramal 
F e r r o o C a m p i n e i r o 

AVISO 
Previnc-se ao publico que de I o de 

janeiro p . f . ate segundo aviso, vigorará 
nas linhas dest» Companhia a taxa cam-
bial de 12 d . para cpplicaçtio das t-iri-
f is ; ou mais 40 sobre as bases das 
tibellas 2" a 15, cora cxcepçSo do café, 
tabeliãs 3-a, 3-b, 4 c 5 na Funilense, e 
4 c 5 co Ramal Férreo, que n5o tem 
cambio. Sal mais 24 ° i 0 , e café, no ra-
mal Férreo mais 25 ° i o l ou cambio dc 
15 d . 

Campinas, 23 de dezembro de 1503. 
Alfredo Sarl/tolomen da Silca e Oliveira 
10—2 Inspector geral 

Tendo passado ultimamente por nino reformn 
•I radical, está hoje n u melhores condições do 

(.írvir u attender ,i sua numerosa o selecta clientela. 
lím conseqnencia tira** modifica-lo. o proprietário, com o seti fino tacto do 

bom observador introduziu também, a tilulo de bonificaçSo á sua respeitável Trc-
iiueziii o sys t ema—prrço3 r e d u z i d o s . , - , , • 

Essa medida, cujo alcance d fácil do prever, constitue, sem duvida, o aíttma-
tnw contra a carestia r.n falta dc dinheiro. 

Vct l r -M um homem neste estabelecimento i meio caminho andado para o bem 
estar, para a fortuna, eutfiiu. _ — _ _ , 

M. Pinto Monteiro 
E a i Ao R o s a r i o , 8 (d . ) 

JL. 

PARA CURA RAD10AL DE 
D e b i l i t a d o n e r v o * * , I m p o t o n o l a . P e r d a d » f a c u l d a d e 

do pvcc ieaçHo, H y p e r t r o p M a d o * t j a « o d o * P r o . t r a ç I o l a v r o « * . P o l -
I n ç S e s n o o t o r n a a , A b u s o * d * p r a a e r e s 

t e s u a e s , M o l * * t i a s d o * r i u » o d » B e x i g a • F r a q u e z a 
d o * o r g a m a g e n i t a e * 

r . l e M a i a v l l l i o s o M . d i o a m e n t o bs de effectner curai mesmo depois d* 
t i rem sllldo todos cs demais temedios. e t o único medicamento que cura radical-

I n f l o a o s t a s o a Em muitos destes casos, cs RINS, que geralmente sSo affe-
ciados tornam a fuuccionar »gu l . rm.n to , as PERDAS SEMttNAES, quer sejam ia-
volunt'aria?ou pr.mutura* dMapparecem o ss psrtes tiENlTAES recuperam seu v.gar. 

Garante-se a cura absoluta 
Vendo-se este maravilhoso medicamento em todaa as phar-

macias e drogarias de Sâo Paulo. 

B R A N D E & C . 
3 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s c h i m i e o s 

2 4 1 E. 31st , S t - N E W - Y O R K - E , U. da A . 

j E L V I S O S M A R Í T I M O S . 

FilolasFurgativâs 
C o n v ê m a t o d a s a s i d a d e s 

1 a t o d o s o s t e m p e r a m e n t o » 

A u t o m ó v e i s D s r r a c q 
voPET.os 1904 

Preços sem competência—carros com 4 
logares, 8 cavallos do força, desde ü:'JU09, 
com todos os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & C . para 
bicyclettoB e carros automoveis, artigos 
do Dorracha. 

MOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acctssorios do automoveis e motocy-

clettas. Encarregam-se do qualquer en-
commenda deste ramo. 

DNIC0S AGENTES PARA O BRASIL 

Antunes dos Santos & Comp. 
Ena de S. Bento, 29 (23) 

â ü L E G T R I G i Q â i E 
Telephones, campainhas, paij..-1. is 

foitimento completo de todos os initi-
a led pertencestes a esta arte, Faí iai- l i 
mlalii(Ce* o conccrtoa. 

L r u f l l e b a s i n s U l 

i m * to Oueidor, 8— 0MM potlil,*li, 

S. PAULO (:n) 

G r a n d « S i q u l t E a ç ã o 

Casa Fuc 
Eua de S. Bento, 83-A . 

BRAHDE"EXPOSIÇÃO 
DE 

O b j e c t o s d c ] > ! i a n t : > -
s i a p a r a [ i r t s e n l e n 

BltLVUlEDÜS 
20-17 

18.20.23.27.31 

O s a h a i v i » a ^ s i i | i i ; i d o s p a r i i c i p a i n a o s 
s e u s e x i n o p . i r t ; | t t e z c s c n u t t ; | « s q u e r e s o l -
v e r a m l i q u i t l a r c o m < | S ' a » i i o a b a t i m e n t o ( o < l o 
o s e t i e n o r m e S T O C K <Io f a z e n d a » o a r m a r i -
n h o s . e x i s t e n t e n o s e n u n t i i f o o c o n h e c i d o o s » 
t a b « 3 l e « ' i m » n ( o d e n o m i i t a d t » \ l , l ) A I , I U l > H á 
r u a 1 r» « le X o v e i i i h n i n . t i . 

C o n v i d a m , |II>I«, a v i g i l a r <• KI«U o « f a -
h e l e c i m e n t o o a p r o v e i t a r e s t a b o a o C L - a s i n o 
d o l l i c w e x z e l l e n t e « <K>«I)>I ÍÍ» 4 I • 

VENDAS SÓ iL DI2IHEIKO 
Ä I Í E A I Í S A B B 

R s i a Í 5 d e H e v e t u f t f O , i t . 6 
E s q u i n a cia r u a d o P t - l a c i o 

C o s t a Ä S : a J o 3 b s . e i i C 3 . o 
- t ' y d . í c - i 
«Sz C . 

LINDOS CABELI.OS 
# Não lia cada maia bello noste mui^lo do qn« «ejam lindos cabellos lustro»)» 

c macios como o mais fino volludo ; pois hora, as mo<;aa « legantta o o» cavnllioiros 
do fico trato, terfio, com o uso da GRAÚNA, cm pouco teqtpo. o» mais formos«)» 
cabcllos. A GKAUNA extermina a caspa kumida ou aceca, tanto da cabeça co®o 
da barba o (ura ns molc.stias do couro <abe!luJo. 

A GRAÚNA vendo-se nas principacs casas de perfumarias, drogarias o bar-
barias desta capital e do interior. 

Deposito: Baruel & C. , largo da Sé: no Rio—Araujo Freitas & C., rua 
o Ouvidor, 114. Deposito geral, rua Thcophiio Ottoni, 90—sobrado, 

d, .1 . i . . . . . . . , , ' , • • • , , , 

O Professor iíérard encarregado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que, é Jacümente acccito pelos doen-
tes. bem tolerado pelo cstomayo, restaura a s forças c cura 
a ehloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
novo sal dc jerro, 6 que não causa prisão de ventre, a com-
bale. c elevando se a dose, obternsc dejecções numerosas ». 

O FERRO GIRARD cura anomia, côres pallidas, caimbras 
de estornago. empobrecimento dc sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combate a esterilidade. ' 
Deposito em Paris, 8, rua Violenne 

z KI3 MUICIRA» DRTCGARUS T RIURUACUS 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a i e S i e a s n r 
LI.VHA LAMPORT k UOLT 

S e r v i ç o d * p a s s a f e u a p & r a N o v a - T o r i 

O P A G U E M 

41 MILHO, TINOCO § M . 
C 3 M M I S S A R Ï 0 S 

R a a t io B o m R e t i r o , 7 0 — S* 
I t i i » \ i s c n n d < ' «lo S . ! eupoldo. (!!t 

PAULO 
S a ti t o w 

P r o ç j a W v o â u \ \ e w 

C O N F E I T O V E G E T A L , L I X A T I V Ò E REFPdGEUAKTE 
contra PRISÃO BE VEKTRE 

APPBOVADO PÁ.A JUNTA CENTRAI, DS HYOIE-T. PUBLICA DO BRAZIL 

STS TP : a h í e . cèclvsivamentc vegetal, (•. c d r í i i f e r e l c o n t r a 
iffi'cç.õ?s do cztwMgo o do jigado, itiíiiciu.flile. Sua 

a c ç ã o c 1'ápiú'c o Lflnct ica n a s enxaquecas, r a r , inchações do 
ventre, provenientes tie inflammaçu-j intestinal, porque não 
i r r i t a o s o r g ã o s f . b o o t n i n a e s . 0 P u r g a t i T O i u í i c o r e s o l v e u 
o d i f í i c i l p r o b l e m a a o p u r g a r a s c r e a u ç u s q u o n ã o a c c e i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n . 

Deposito em Fáris, 8 , rua Vhienne, e nas principaes Pltarmacias e Drogarias 

(4001 TONELADAS) 
I H u a i i n u t i o U IUÜ o l o o t r i a a 

Eabiri dn Santoi no dia 29 dn dezembro, o do lílo, no dia 5 de jaunira, par» 

S ^ X X X A , P E R N A M B U C O 
& ü N T E j w - Y o n . s s 

Eccobe p a i j i g i l r o j de 1* o 3* c l a n c i para New-York > j i r » 
s l A n a A D o a 

Eito pnqnete proporciona ao» passageiros todo o conforta n a o a i u r f j , com via« 
reni tnais ranida quo via Inglaterra, o u m OJ Insoarsalautj* d i baldaagto. 

r reço da passagem de 3 , \ ' l>ssJ da ttb da lanolrj p a n S i n - t a ' c . «15e« 
(dollars, mOtda americana) e de Santos, f ' i O " . 

0* Iiannetts T e n n y s o n e B v r o n tCra tambsm eaoarotas s i p î r l o r a 1) , 1* * 
8« rtiBscs rostundo râaS era . l i das se , o f í i " on i i - « j o í j p i r i o i l t addlto. 

1'ara t auageo* • nui* ialormigdei, t rata-se: 
B i n 3 . P a o l o , o o m 

Geo II. ICrodio, rua da tjaitanda, 3 (aabraJa) 
E i a S a n t o s , co n o s a g e a t s s 

l \ S. i ia iopht i i ro »V C. Ld. , r u » t& d® \ovaint ) í» . 2 B 
E a o B i o , coo» o s a ^ s n t s s 

N o r t o n M e t j a w & C - , l - d . , r u a F r i m o i r o t l í M a p ? « , 5 8 

t 

' ' a r a cura de animaes—Teridai i do q n d e i u e r n?- tur**n, e s p o n j a s , í r i o i r a e , 
p io l l ioa , l e p r a , c o m i o l i S e j , go - i i o s a - nckaçõoE . 
Kste linimento antrs de exp6r ú venda f»i distribuído uos reglmentus de ca, 

valiarla, companhias de bondes u coclieiraa. o deu rusultadcs ISo satlalacterius qnè 
foi approvadr e estii sendo applicaib pelos Í>IH U3! rcs-|'ltarinaccotico Paulo, vete-
rinário do í'° regimento de cavailaria, nlTres :ui:c«, veterinário do 1° regimento 
de cavallarin, alferes Pedroso, vcterlmiiio do ü regiiuinto de cavallaria de policia, 
pelo sr. Sonso, veterinário da Companhia Carri* Urbanos, )ielo sr. ílagalhScs. ve-
terinário da Companhia Vllln Isabel, pelo vcterlnuiio da cocheira Hcereio, de Men-
des & Comp., pelo sr. Jo2o Gomes, veterinário e proprietário da cocheira Derln-, 
á rua Senador Eascblo, pelo dlrector-gcrente da t ompauhl* riuminer.se, pelo sr. Mi-
guel, veterinário da Limpeza 1'ubiha e Companhia C.mtorelra. —1 lota SÍHIO, lota 
com uma dúzia 50^000.—Deposito ge r a l : A r n n j o F r e i t a s & C . . rua tios Ouri-
ves, n. 114, liio de Janeiro. Depositários em 8. Panlo: B A R U E L & C O M P . , 
rua Direita, 1. <li*s 21, 27 

F R O N T Ã O B O A V I S T A 

Kua da Uôa Vista, 4 8 

3 E X O J E - D o m l n g o , 2 7 d« d e z e m b r o - K C O J " 3 E 3 
AO MEIO DIA EM PONTO 

Àttràilksina funeção sptriira 
e m q u e s e r ã o d i s p u t a d a s c e n b i d i s s i m a s 

QUINIELAS SIMPLES 
a u m a e m o c i o n a n t e 

Q U I N I E L A D U P L A 
t^e!«« melhores art ista» do quadro des te 1 ront.üo. 

B A N D A DE MUSICA 

A ' N O I T E 

EXTRÂORDINARfiÂ ITO€ÇA0 
r a d * f r a n c a rta p e a s ^ a s d e p p n t e m c n l o f r a j a -

r v a n r f o « e a E m p r e s a • d i r e i t o d e v e d a i - d a 
c o n v e n i e n t e . 

Ao FrcntíVo 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

H O J E — D o m i n g o , 27 de dezembro de 1 9 0 3 — H O J E 
Grande festival aitiBtico, em b e n e f i c i o da actria cantora 

AURÉLIA DOS SANTOS 
Com o brillKnte concurso do Grupo Dramatico - A L U M W O S D E T A L M A -

e das artistas, neultora, 
S o p l i i a d e O l i v e i r a , m i i e . M í g n o u , m l l u , U c e t r a e 

d a i i e i l a C r i o I I a 

P r o g r a m m e l 
PRIMEIRA PARTE 

A hilarlsnte comedia em 2 actos, de C o i m b r a I i o b o t 

O S E S F E U T K O S 
SEGUNDA PARTE 

i C A K E W A I X - p o r ínlle. Mignon e Brita Cri.iüa. 
L D A - T O S C A , e A B T A D O R E i ^ Ü E B A M N O U . 

A C A S A R A l t U b ' L , d e s e j a n d o m e l h o r 
c o r r e ^ p o n i i e i ' á h ò a v o n t a d o d e s > u a n u -
m e r o s a e C K e o l I i i « ! « f r e f f t t e / i a , r e s o l v e u 
a m p l i a r a i i n p o r l a ç i t o d e p e r f u m a r i a s e 
a r t i f i o s d e l o i l e t l e , o r ç a n d o ( l a r a e s t e t i i n 
U m a s c e ç i i o e s p e c i a l . 

1 ' a r a e s t a n o v a s e c ç ã o d e p e r f u m a * 
pias e artigos de toiSette, e i i a m a -
i i i o H a a t t e u ç f i o ( i a s e v m a s . f a m í l i a s e d o 
p u b l i c o e m ; | c i ' i i l , p e d i n d o h o n i ' a r « n o s 
c o m a s s u a s v i s i t a s , a t i m d o q u e p e s s o a l -
m e n t e p o s s a m v e r i f i c a r q u e <> n o s s o s o r -
t i m e n t o d e c n l f r e l s , p u l v e r i s a d o r e s , e s -
c o v a s , a r m i n h o s , e x t r a c t o s , l o ç õ e s , a q u a s 
d e t o i l e t t e , p ó s d o a r r o z , s a b o n e t e s , d e n -
t r i i i c i o s e t c - , (i o m a i s c h i c , v a r i a d o e 
q e n u i n o d e s t a c a p i t a l . 

A n o s s a i m p o r t a ç ã o , d i r e c t a m e n t e d o s 
f a b r i c a n t e s , d e s u i i a q u a l q u e r c o m p e t e n -
e i u e i a p r e ç o s . 

Caixa postal, 04— Ender. teleg.: BARUEL 
T E L E P H O N E , 2 0 

Iltia DíroitH, I L :rao da 8K 2 
>V. PAULO 

U E L & O. 

H a n i b u r g S ü d a m e i ' i k a n i a c l i s 
D a i i i p f s c l i i í f f a l i r t a ö s ' s e l l a c h a f i : 

l ï i iv tço tarHciAi. ÏSTEE ai .vros B HABBAAAO, OA» itsoAt^« uïua a t» a » / W l t i % 
M I H I K LtSSJA 

P E T R O P O L I 3 . 
S P A T J L O 
B A H I A 

VAI'OBSä A 3AÜIB 
13 de janair* da 1991 
20 • • » » 
10 • fevereiro» • 

O p a q u e t e a t l o m S » 

l E N T E S 
C a n t . A. BARIiEI.LT 

laUré, no dia G .le janeira do 1901, p i ra o 
R i o , B a n i a , 

L l a t o ô a , 
H a m l a u r g r o m 

O o p e n n a g u o 
Os preços das paKsaqens de 1 e -J' c la s se s , entre 

S a n t o s e l t io , foram redii/ . idos a ' . 0 $ 0 0 0 e 2 0 $ 0 0 0 
res peel I va mente. 

Toi 'odos os vapores desta CompanhI* têm a bardo cotlauair* p a r t a i s i s . Foras-
lho de me*a aue passageiros da 3 ' classa. 

Todos os paquete* da Companhia s lo da construção inidara^ (Um 
ce vinho da me*a an« passageiros da 3* classa. 

~ da Ooi 

y " ~ . - , _ 
Para fretes, pasiagen* cgrnala iuforaiagôes, com es agoutis: 

. . u paalii . 
tu/ dectrlcs, possulsdo espleo-lidas accöratnidagSM pars passi^airo* 

UUraiaiia« * 
J ' olasse. 

I C . Johnston «Ss Comp. 
Uua do Commercio. IS—S. Pauls 

6 - 2 

D e p u r a t i v o 
D E P U R A T I V O 

F R E O K Z E R A 
pela actriz cantora Anrella dos Sa 

DANÇA HE8PAKHOL* -pnr mil-
C A U U D A J O S l I—pela distinctn a> triz bophia <lc Oliv .ira. 
D A N 3 E P E R S I A K B A B T T I O A - c a u U d . i por Li Be la I r lo l la , 
W A L B A P A R L A — d a Ardltti . 
S E P O S 3 E — c a a t a d o pela actri t Aurélia dos Santo*. 

TERCEIRA PARTE 
A engra;ada comedis em 1 sete, intitulada : 

DORMIR A' F O R Ç A 
PreçoSi oa da c o s t u m e |íni'M,J?.P<tt,t;als wr» k«*» M ipfcf», . 

d o p b n r n i a c e u t i c o A L V E S C A M A R A 
fcrmnla do díslinclo esiieciulitla das moléstia» dos *M«i 

D r . N E S T O R D E C A R V A L H O 
V crdadelro producto facilmente tolerado pelo estomago e os 

intestinos. E' diariamente e com grande «acceso empregado por 
d i f i t i n c t o e clinicoH n o s b u b ö e r a , f . - o i i O r r b é e i M , o n n > 
o r o * B T p h i l l t l o o B , e m p l s e n a , d n . r t . o f l o Io-
d a s o s m o l é s t i a s d a p o l i » , o u d c o r i g e m » y p b l l l t l o n , . 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o psra os nomes dos distiaoto* clinico* qtt* * recei-
tam c attestam i 

Dr. Booza Castro 
Dr. Amarante Crua 
Dr. Marco* Arrnda 
Dr. Tibério Lopes de Al-

maida 
Dr. Franco Meirelles 
Dr. AntonioBlsaeira 
Dr. Henriqne Tempse* 
Dr. A. B. Marques Caoti-

abo 
Dr. Arcbfr de Castillo 
Dr. Manoel ' ionçaiv« Tlieo-

doro 
Dr. OliTtira EoULho 

Alam boja 

Dr. Manoel M. L e i u Araujo 
Dr. Art tur «elxas 
Cr. Luiz Lopes Baptista dos 

Anjo* 
P r . Phlladelpho 
Dr, Manoel Maria Toarlnho 
Dr. Custodio OulmtrJea 
Dr. fister de Araujo 
Dr. fiilvtrlo Fontes 

loto Chaves 
dl«* Gomes 

Pedro P . Pereira 
Cr , João Rocha Mlran U 
Dr. Bemigio 0 . Guimarães 

" 

ro r . Fereir 
Rocha Mira 

igio 0 . Gul 
ito Madeira 
slo F Õ ^ c * 

Dr. J . V. Aire* Macedo 
Dr. Deanlas d'Almaida 
Dr. Mamede d* Koch* 
Dr. Jnvenal de Almeld* 
Dr. Hsrinsno 8snt 'Ana* 
Dr. Santos Pereira 

Fabrício Vamprf 
Antonio Leto 
Arnaldo ds U m a 

Dr. Illidie Gtar iU 
Dr, Artbur Gnlmarles 
Dr. Gome* Freire 
Dr. Tito Vai 

B: tâSiyr" 
m : 

imSêMI 

H o r d d e n i s c h e r L l o y d B r e m e n 

SAHIDAS P A R A A E U R O P A 
Haida lbe i ' t r 13 da Jaustr« 
E r l a n g e n . 2Î 1s 

O p a q u e t e u U e m i t o 

achen 
Illuminado a liu tUotriot 

C o a i u a u d a u t e - H . B I H 0 1 3 E 
Sabirá t » 30 de der.sinbro, para 

Bio de Janeiro, 
Madeira, Lisbôa, 

Rotterdam 
Antuérpia e Brem»a 

ds* paissgens ds 1* classe psra Rotterdam, AataerpU e Bremsa, «urso* 
leoebe passageiros para s* ilha* do* Açores. . _ 
« U piquete tem Mas e s* mal* modernas aoe*miuadatdaa psra pasMgalr» 

d* 8* classe e tem eoainkeiro partagaes a bordo. 
de m e u * r t " ímÍoSq" ** ** C > U M **** í ' 1 3 " 0 4 « «ÍAUSIRA, UsUia Í J 

Par* frete*, pua igea* * mal* liformafS-.) t r i t a ss com 

P r s î j s ( 

i T 

O s a 

Zerrenner, Bülow & C. 
R u a d a S . S a n t o . 8 1 - f l P a a l o 


